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IDO DE INFORH&IJOÜS, KA CÂMARA, SÔBRE O ASSASSÍNIO DE OZÉAS
Liderei da i.iim.ui__ * UpiiuImIun fe vário*K-ulimua KntoN Ku_|_<ltí_.iroot. Ua AtUMÍ-9iiliiuln IV!» Opinião Pública, Nomeadta dt* ui* Hmcra Punido t)o_ Criminoso*

^1 i»Jr_aro ac-iaMinia d? »_*_» i-d-tsa 0?éaa Ferreira rei*.»U «dlu. mai. uma ra, ria CAmara dos DnotidM. alr^6«- um rtqucrlmcnto da Informaçô.*. api* ^iiatit. t>m;u mST^ZitJT^iáTti^ T1^8 fm& WtoSSS--fl-,-vm a ailiudo d_ |_illrl„ .ih.ni, do morutinu*.» «fata ura.ikada por elemento*, da Ordem Poütka . ífeieial
©41 HItíNATARiUt»

O . i-.ii iiiti.i.i de ii.t.i
i»ftçô_* . »_ nado pelos dp'..¦«!»• Fernando IVijàii

¦Partido. Kuli. Haiti ao .Mini .tt. rio da «ItMiva
da 1-alivia — Apura cao HÍK«ru_a, AoomM-
m Promotor Para Afotiijianitar o In«|uérlt<i

tViui.u. __... qu*». ttf***

im^XjOfw-^Lwi^í'' ¦-'____

n fVmf.ra, ao tempo
que era toldado da

Policia âlilitar

lider do l»TO, N-*tur Ouar*
te, víe*lldw do PL, AurélioViana. vlcf-IMpr du i_»n.
grani Mendonça, Mer do
PI-T. Arruda Câmara, lider
do PUC, Rege Ferreira, li-
der do PSfj, Sérgio Maea*Ih&es, Camixjs Vergai, Ab*
guar H»»io*. Ixdnida» Can
doso, Manoel Harbuda. Fran.
c»co Mawlo, l»edro Braga.
N ._ Corta, Qabriel Hermes
e ai in- - de Matoi,
APURAÇÃO RIGOROSA

Como w pode ver da In*•••_!•• do requerimento, uuetrantcrevemot a «egulr, éle
constiul uma *?_i_êiirU de
t»ue o hediondo crime _s-
Ja apurado r goroiamenle,
par» n punição, que a nação
reclama, de seu» =« -i •¦:.--
vel».

O RBflWBUNBRO
nií ÍKTOBMAOoei«*__.__. pre. tvkmttf!• ..i._--.ri_.-.-i, um. no dia

9 de janeiro pp., desaps.--
. > 1 I: i_r,: ...í..ri.«., M jl»|_: tii.-j Oíéía f-Vrrcif.. ru»
ir„jfcio emir. «tua nridMCMI
O O ll.altlll!:.. IMÍlU .\ .A
POPULAR «»ivd. eMKla -ii»
atividade 11 ».-.. : «4 vtn-
do a ***. «¦•¦ í «i .-.-;• • «_u wr
t.. 30 .!•-.. .'.«!.- já em
.t«ll_i.*.t.- . ._,,:. dft ,|t-tlll|-

PMlgftOJ

i<-m..1.1 ot twWl_). IM.O»» d*
irttaç4« 4o Int. riunado H"
iü__u «-nvi-tanim •**?«*- 01
r-f..tv*_ j-.t- a iWatiíitía>'
ap <*eu jiatstkii*. i«f*ll«t4i»'
<!¦. jm»_iiíg<*^íW-i |K>ni«'U_ue«i
em d-legaria» d*" |»-»íi4». nu»
_ «.-.!!.';..- i._l..'._:.= «Ht?-,
bem «urui *_li.iia_do pru»-i-
tt-iuias à Piwid-nei. da lt«*-
pQMkÕ » ao MinUièrto da
JUsUcti

1 «it.i.in ai:,),, am. < ««iiiiml-
¦ ...I..I : a t,| . -a 
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
AMO K

O COMÉRCIO COM A URSS

NOVAS E INCISIVAS
DECLARAÇÕES DE
ÍN. A. BULGÂNIN

(Texto na 3a. Página)
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PRETENDE A POLÍCIA ACOBERTAR
OS ASSASSINOS DE OZÉAS

Mentira* « Contnidiçõf _ Compro metam C .ula Vtn Mais a Policia —
O Perito Castelo Branco Pulveriza a Nova Partia Montada Com a Di-
ligência Secreta na aPwIra do Co nde» — Nossa Reportagem Km-
peuhada em Reunir aa Provai. Que lavarão os Bandidos ao Banco

„¦%— MM

.1-...'' -i.-1 *. (¦!.- .1 •¦ . o» piotétto* de populares contra e. bárbara a»»a»»lnio de nosso
companheiro Oséas. Ontem foi exposto no Pont«i do Calábouço um cartas, feito de recorte»

de /ornai», rtx-on_tduindo o fatoi

A !.«i-.. montada pela po»
llcia «• que . :.iinü. «i eom o
1 .l-!r*.« -.. ¦ «|n:«. Il.t •/>.'¦

de uma garrafa de guarani
rio !.« »l em que foram en»
oontradof oi .!¦-;!- de no»*
ao Infortunado coinpanhei*
ro de :««i.i...'« ¦ 1 ).-¦-1- Ferrei*
teve ontem mal» um capl*
tudo. A--.im _ que o delega*
do dc Policia Técnica, Do»
,.•••::<•' Sarmento, voltou a fa-
lar nof |.-:i.-ii-.i.i:. e pro»
curou "expllcur" melhor a
h *tária da garrafa. Contu*
do, a deupeto dot «ii-i-u:-
coa do delegado ficou mo-,
mo positivado que o poli*
cio pretende ntMfnr o brutal
ii-._;i-_tito de 0_-_.

Dos Réus
OUTRA RIDICULARIA

Nfio contente em lançar a
público a cínica h.*iória da
1; ii 1 .if., de veneno, depo ¦ de
demonstrar ter Imeréuse em"suicidar" o arqulv-ut* Onéas,
os 1«-.--, :«iir.-. -.¦«-.11- ¦«¦ c«m
outras, Com efeito ontem o
detetive Pimenta, oflc al-
mentv encarregado do "npu»
racfio" do assassinato de
u.*t*.i*. apanhou no quarto do
Ozéas um retraio dc uma
moca chamada Mnt Ide. com
uma dedicatória datada de
de 1040... e vo< Iniciar um.i
Investigação através do se-
melhante "pista"...

QUEREM GARANTIR
A IMII MIlAHI

UOS ASSASSINOS
Na r««_ll«littlt*, tt que vU« H

policia . a Impuiililnde para
«>-. iii»iimi«ii.¦,!¦¦. :.i*:i-'l:i«.*i
de «'.-«¦.«¦ que podem ser en*
«-«-iiii ..' na IX»P.S enire o
BT'iP*"lho de IIout o Vatcon*
colos, no mesmo nnipelho
que agrediu covardemente o
major Seixn*..

AS CONTRADIÇÕES
DA POLICIA

Para que 11..0 te tenha «uV
vida tia ;-*•-:-1; . a» poli*clu política no l.rtitnl assas*«.Inato do jornallHia Q/ess
Ferreira podemos alinhar as«.-ni.:-i..... qu. a própria

(CO.Vtl.ll NA :• 1.-I.ISAI

* COMPROMISSO DO MINISTRO DO TRABALHO

RÃO COHVOCnDflS SEGUNDA-FEIRA
ín§lS COMISSÕES DE SALÁRIO-MÍNIMO

SERÁ DESAPROPRIADA
A FAVELA DO VINTÉM

VITÓRIA DOS FAVELADOS
ASSINADO ONTEM O DECRETO

á\S moradores da Favela do Vintém acabam do conquls**' tar uma vitória. Foi dado um passo decisivo contra
a ameaça de despejo do que sâo vitimas, com o decreto
ontem assinado pelo prefeito Sá Lessa declarando de utl*lidade pública para desapropriação a ..rea ocupada pelafavela.

PABA GARANTIR OS BARRACOS TIVERAM
QUE ENFRENTAR A POLICIA

O decreto do prefeito é o resultado de uma Intensa
campanha movida pelos íaveiados em defesa do seu dl-

¦ 1 ..iiriiii na •.fiiiiüu pitiiiniii

PROTESTOS NA CAMARA
CONTRA AS AMEAÇAS AO
PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

Samos contrários a
qualquer ingerên-
cia í nos assuntos
internos de outros

* Estados
(Leia na 3a. pág.)

A Matéria Cuja Tramitação Terminou On-
tem é da Responsabilidade de Todos os Par-
tidos Com Representação no Palácio Tira-
dentes e Não Pode Ser Engavetada no Mon-
roe — Declarações do sr. Vieira de Melo, Re-
tificando Versões de Suas Palavras na En-
trevista Coletiva — Notas da UNSP e da

Associação Médica do Distrito Federal

A Entrevista de Ontem da Numerosa Comis-
são de Dirigentes Sindicais e Operários Com
o sr. Parsifal Barroso — O Governo Assume
Sérios Compromissos Com a Classe Opera-
ria — Uma Recomendação Que Não Pode

Ser Aceita

pONCLUIU-SE, ontem, na
Câmara, a votação da re-

dação final do plano de cias-
siíicação do funcionalismo

___ü_«

. SITIO E 0 CAMINHO DAS
LIBERDADES

§

civil. Houve animado debate,
no encaminhamento da vo*
tação.

As declarações feitas na
véspera, perante jornalistas,

M pelo líder Vieira de Melo,
é constituíram o centro da
Ú discussão. Combatendo o
0 ponto de vista do Catete, re*
0 velado nas declarações do 11-
Ú der, falaram diversos ora*
ú dores.
& Iniciando a série de protes-
p tos manifestou-se o sr. Er-
jff (CONCLUI NA 2* 1'AUINA)

QIR1GENTES sindicais e
"-*** operários do Distrito
Federal estiveram ontem no
Ministério do Trabalho. Em
entrevista com o titular da
Pasta, os trabalhadores fize-
ram-lhe entrega de um me-
morial contendo os principais
pontos para o inicio da cam-
panha pela revisão do atual
salário-minimo e o congela*

mento dos preços dos artigos
de primeira necessidade em
todo o pais.
CONVOCAÇÃO IMEDIATA

DAS COMISSÕES DO
SALÁRIO MÍNIMO

O presidente da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas e da
Comissão Sindical de Es-

(CONCLUI NA St rAtilNA)

NA PLATAFORMA DE PRESTES
AS REIVINDICAÇÕES DO POVO

«__ o Caminho Que Deve Seguir o Atual Governo se Deseja o Apoio
Popular», Afirma o Presidente d.. Câmara Municipal de Florianópo-
lis — O Vereador Antônio Aposto lo Def hie Sua Posição Favorável

à Anistia e à Legalidade do Partido Comunista
FLORIANÓPOLIS, 10 (Do

Correspondente) — O verea-
dor Antônio Apóstolo Pte. da
Câmara Municipal, acaba de

ROMPER O CERCO AMERICANO
AO NOSSO COMÉRCIO EXTERIOR
Com Apoio de Deputados de Diver sas Tendências, o sr. Abguar Bas-
tos Reclama a Expansão de Nossas Relações Com o Leste — «É
Necessário Acabar Com Esse Ver dadeiro Estado de Sítio no Inter-
câmbio Econômico», Afirma o Re presentante Petebista, Entre os

Aplausos do Plenário da Câmara
Sôbre a situação econômica

do pais e seus reflexos, o sr.
Abguar Bastos fèz um discur-
so que provocou a melhor rea-
ção do plenário. Atribui o re-
presentante petebista grande

COROADA ANGELITA MARTINEZ

ESTA 
iiprovatlu o sancionada a lei que suspende a vigência p

t!<_ estado de sitio a partir do próximo dia 15. |
Ú

TODO 
o povo, que sofreu côrca dc 80 dias os defeitos dessa g

odiosa medida de exceção, clamou pela revogação ime- ^
liiidt tio sitio, porque, conforme revelou a abundante expe* g
riôncitt, êle só serviu para ofender as liberdades democráticas ||" * IK |,U1U UJ.VOUI * <-»*__l --_.--. — — -_— ~- —-. gg

) sindicais; como instrumento de opressão nas mãos de p
|p

1UITÁ razão tinha o povo para reclamar a liquidação g

notórios agentes da reação.

pronta, sem delongas, do ato restritivo das franquias p
que 11 luta dns massas populares fôz Inscrever na carta poli- d
üia do nosso país. Essa liquidação imediata poderia ser ^
''oncretizada desde o primeiro momento da investidura do ^
presidente Juscelino Kubltschek, porque a sua posse vinha g
ilu ser o fruto de uma grande vitória do povo e isto concedia g
im presidente i_ autoridade bastante para não necessitar de g
poderes outros além daqueles expressa c normalmente con- gi
feridos pela Constituiçíío. é

¦ ¦ I
MAS, cedendo aos interesses reacionários de ponderáveis p"*' 

setores enquistados na máquina do Estado, o governo ^istitlieleceu limitações indefensáveis ao alcance da reivindi- pcação de todo o povo: em vez de suspensão Imediata do sítio, ^ronio o auspicioso ato Inaugural do novo governo, foi uri; ||
posta umá transação, contra a vontade da nação, de protelar |tvor 15 dias a liquidação da medida de exceção. Foi apresen* |jtada até mesmo a incrível justificativa de que era necessário |não desmoralizar o governo do sr. Nereu Ramos que nos |-Uimos dias de janeiro havia providenciado a prorrogação |'Jo sitio. 1i"TUDO isto revela que o governo tem muito ainda que fazei" p8 a fim de bem atender aos reclamos do povo, desfazen* 4
<lo-se com mais desenvoltura das Imposições dos grupos rea* ptiondrios que tudo fazem para comprometer o novo governo g«•um uma política de discriminações políticas e Ideológicas, g
«le violências contra os direitos e anseios do povo, enfim, guma política de fascismo e reação, como tanto desejam os 4
uniieriulistas norte-americanos aos quais servem esses grupos |

iflFj-lH^^^^ffMffT™» . «jv. B (y -j, ', 
^g*___g^^Bffi-.:'
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''«icionárlos.

Angelita Martinez, a bela vedeta do teatro-revista
carioca-, foi coroada, com um magnífico baile no João
Caetano, "Rainha das Atrizes de 1056". Mais uma vez
manteve-se entre as grandes festas pré-carnavalescas o
tradicional "Baile das Atrizes", promovido pelo Sindicato
dos Atores, Cenógrafos e Cenotécnicos Teatrais. Na foto,
Angelita Martinez em seu trono de rainha.

C\ sítio está revogado e cabe indubitavelmente ao povo a |*"* vitória por sua supressão. A dura e odiosa vlgfincla pdessa medida . tomada pelas massas como um claro exemplo |«lo que a luta pela detesa e ampliação das llberdafl"s demo- ^rnilicas necessita expandir-se cada vez mais,
fi" constante ligação com as lutas diárias do
povo, para que se torne uma palpável realidade,
««paz de, por si mesma, Impedir novas Investi-
•Ias da reação visando, com sitio ou sem êle,
oprimir o povo e servir aos seus amos da em-
taixnda L_nqt__ p

COOPERAÇÃO ATÔMICA
ENTRE O EGITO E A URSS

PARIS, 
10 (AFP) — Anuncia a agência Táss que foi con-

cluído em Moscou um acordo de cooperação «para de-
«•envolvimento das pesquisas no domínio da utilização da
energia atômica para fins paclficoss>, entre o Egito e a URSS,
depois de negociações que .erminaram nos últimos dias, na

Importância, como fator nega*
tivo para a economia nacio*
nal, a situação de verdadeira
escravização em que nos en*
contramos, no que se refere ao
comércio exterior, hoje contrô*
lado pelos trustes internado-
nais.
O CAPITAL. ESTRANGEIRO

Fala-se multo na influência
do capital estrangeiro, disse o
orador, havendo os partida-
rios da tese segundo a qual
éle é absolutamente indispen*
sável a0 nosso desenvolvlmen*
to. Na verdade, sofremos, de
maneira terrível, os efeitos da
política vigente de inversões
estrangeiras. Empresas estran-
gelras instalam em nosso país
equipamentos muitas vêzei

obsoletos. Recebem auxílio do
Banco do Brasil inexplicável,
d.dos o seu vulto e suas con-
dições. Assim, essas emprê-
sas, explorando a máo-de-obra
nacional e a política oficial de
verdadeiro apadrinamento,
passam a sangrar a economia
brasileira, por melo da expor*
tação, em escala exagerada de
dividendos.

— Somos, na verdade, éx*,
portadores de capital, apirtèia1
o sr. Sérgio Magalhães.

PATRIOTISMO '
O sr. Abguar Bastos, a se*

guir, clama por uma poli*
tica econômica de patriotis*
mo e de compostura. É' ne*
necessário aproveitar a ofeí*

<CONCLUI Ni 31 J_iGINA)

conceder entrevista especial à
IMPRENSA POPULAR, na
qu«il, em termos claros e de
forma incisiva, define sua po-
stção frente à problemas poli*
ticos de grande importância
e atualidade, tais como manu-
tenção de uma frente única
popular e progressista em tôi
no de reivindicações funda-
ment-is de todo o povo brasi-
leiro, anistia aos presos, pro*
cessados e condenados por
motivos políticos, de modo par-
ticular aos dirigentes do Par-
tido Comunista, e, finalmente,
direito do Partido da classe
operária à vida e atu-ção em

plena e assegurada legalidade.
4 PONTOS PARA UNIR 0

POVO
Ao Presidente do Legislut-
ao_c-.ti na a» _auina>

—- ' ¦ -¦ ii» m

EMPATARAM DE 0x0
BRASIL x URUGUAI
No Estádio Centenário, eni

Montevidéu, empataram, on*
tem à noite, as seleções do
Brasil e do Uruguai, sem
abertura de contagem.

JUIZ; Juan Rocca, argen*
tino, com algumas falhas.

RENDA: 176.820 pesos.

Unanime Pela Anistia
Assembléia de Aladas

MACEIÓ, 
10 (De Bercelino Maia, enviado especial) — A

Assembléia Legislativa do Estado de Alagoas vem d.
pronunciar-se unanimemente em favor da concessão de am-
pia anistia a todos os condenados e processados por motivos
políticos. A resolução foi adotada na reunião do dia 8 último
e provocada por um requerimento do deputado Antônio
Gomes, secundado pelos seguintes parlamentares: Teotônlo
Brandão Vilela, lider da UDN; Aderbal Tenório, líder do
PSD; Otacilio Cavalcanti, líder do PSP; Ozéas Cardoso, lider
do PTN e Luiz Coutinho, líder do PTB.

O presidente da Assembléia Legislativa, deputado Maria
Guimarães, ao encerrar-se a sessão, solidarizou-se com *
iniciativa.

am

OS TÊXTEIS DA "ESPERANÇA"

EM GREVE «TE fl VITORIA COMPLETR
Decidiram, Ontem, os Operários da Esperan ça em Assembléia Permanente — Diz o Pre-
sidente do Sindicato Patronal Que, Possível mente, Tudo Estará Resolvido Até Quinta*Feira Próxima — «Uma Honra eu Estar, Agora, ao Lado Dos Meus Companheiros»

QS OPERÁRIOS da Fá*
r&' brica de Tecidos Espe*
rança, reunidos, ontem, em
assembléia permanente, de*
cidiram nâo voltar ao traba*
lho, enquanto não tiverem
dos empregadores o compro*
misso de que nenhum gre-
vista será punido. A greve
continuará até a vitória fi-
nal, embora, de acordo com
a marcha dos entendimentos
entre operários e patrões,
tudo indique que termine
até quinta-feira, o mais
tardar.

Os operários da Esperan*
ça reivindicam a anulação da
arbitrária suspensão de dois
companheiros e a não puni*
cão dos grevistas. A primei-
ra reivindicação já foi con-
quistada, como noticiamos em
nossa edição de ontem, con-
cordando os empregadores
com a volta imediata dos
dois operários. Contudo,
pretendem efetuar demis-
s___ e»i__!__iaS; inclusive, ©sra

pagamento de indenidação,
dos que mais se destacam
na greve. Dai a segunda
exigência dos grevistas.

ENTENDIMENTOS
, Os entendimentos vêm

sendo realidados diretamen*
te entre os presidentes dos

sindicatos operáílò e patro»
nal. O sr. Sebastião dos
Reis, presidente do Sindicato

<_ON.-.Ul- NA »• -ÀUIMA)

püHkH ____!
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Um flaarante da assembléia permanente dos operários da Fábrica de Tecidos
t__íet_4 _o-OTOf_«stoí_ em .we decidiam eo«_.____ a greve até à vitória
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%Em A$?ft<iè!éia os Jorna-M-i
ímm a Demissão do Confiro

A flaiinliV» ilti 0»ti*itt «lu flp-Hirta gem Acmlltmlti tm COFAP —
Siili.liiri< .Uni.- Irn-s!t ilu ,,«» R«'|iA rt«-r lttt.lK.it dt' 1'nultt —¦ < K i i u-

tes Viii«-iii-itiiiis lh-l i-iuli-m o Agressor

Os líirnsilslas afft*1-ta«1«»«.
l-ü.i.. ao gabinete do Pr»*
.-:.¦).¦..'..• .!.- COFAP w«iiil«
ram*e ontem a «uriie pai*

.. a.tít.^. .......Í...S Itt} il||*
lido de obterem o Ime*
«ism pf -"anti*'»!»» d*, »•««••-.-,
lheiro Flâvln de liriio do
l.!rnr.ii„ .-.iiu.v mg-Vi,
Como «nlt*rrt RKitetamn»»
O «•¦.¦.¦> -i:-< i • -rn 

|i.«-»i:t-a««|... I«*ini" J.«U |M>
li&ta de Paula, feriedoo no
i<¦-•¦ ¦> o i->-. mani. O Sr,
Flavlo de lirilo, que e m-
«•.iimtí* «»m (Bt««# de»ta nn»
luiTüa. fora et Meado pelo

tuiia reja.it. '¦•"'•." um «i—>
homeu* taierv*»ad«i no

brutal »iim«*nio d**« l-agre*
noa .ir .;•,-. d.x e de nume*
rotot ouiro». flui».'iii<tã
Como se c^fírmaMi» a n«v
tiria dn iwArter n Sr. Ra*
vlo Oo Orfto teve como ad

a - .«*¦ ».»,»ã"V*'« *••
WUIlam Monteiro de liam*,
d» Paramuunt e «ia IMv.O,,
«ioic iit!=i. - (anime» que ll*
deram a campanha peia ma*
;.¦!.•.:... doa cinema»,

F«a| aprovado o envio de
um olegrama ao pre*ld«wtn
da Republica colk-it.indo a
imediata >:.i... ...... do agrei»
•or do t • i. •') t¦.- De Paula.

[ditolli . telegrama foi en*
vlado ao coronel Ruoem

.. ConfuderaçSo Rural Uras!
leira, atilara da IndleaçSn
do nome «tu agt<'s*à«r pira
compor o plenSrii». «3* |or>
nallsta» ¦•-¦•" «1 isposto» au*
a s» :.!..!•¦ t:.'üi d«» plenário
da COFAP ani» a continua
çio dn »r. Fiavin de Hrlto
naquele órgão,

O Comlt* de Imprensa da
Central «In llraiil. o Cumilí-
de Imprensa dn Ministério
do Trabalho *> do MinUtiV
rio da Fazenda »u*wreve
ram numero»»» meii«*asen»
de inildariedade a«» repórter
,- t. .1-, colega», todna amea*
çado* no exercício de »ua
mtMí.0 proflmlonal.l.rit*ac, pre*. da CUFAP e

*a>^^VV^MS^*»-«^*al»^^»*^»»* *»%«>¦•. «^ja-V^t-Ja^t-ar-MM» «a*»»a«*»'«l**»^><^^-^*^l>»**>»»^t*'

SERÃO CONVOCADAS SEGUNDA-FEIRA
AS COMISSÕES DE SAliRIO-MlNIMO

Poderá éí Pão no Período Carnavalesco
Amrocam üs fn«l«plrofi «Susjwwler o Fabrico do Pio No* Domingo*

i'.••¦;.ti!.>-> — Projiiboi A\w uns Pai» o* Tralmlliatlui «•*.
ja ttíaáa rata ameaçada de

fi«.,r sem |4u no peite. «
do carnavalesco e de resto *
ii., domínijiM o fpria«1«***. A t
«ni. ¦¦.*..« t'.«.««• do Sindiralo
«i.= Panlfleedoreg, «iu«* m*
«•jiiif«.tii.i.i"ã «•«lii a ¦ «ruu ia
«Li COFAP tal* landi»«»» iire»
cm do !••''! ia«(iiii'ii!i«nii..«.i
de «i ermelros por quilo i, «o* |

liilia a eliminai de tfvar»
sas artigo*. «Ia putiari* em
«|ir#*"u. pariicutsnnenie
tii(u?:ra que garantem a boa
(«ualidadt* do p&o tabelado.

De au» parte a COFAP e**
IA ..!.!iü.niii.ti. para «toe a
ameaça se wnmti». «ie ve»
que ai* êele nwmenio ne»
nhuma medida cwnereia lo-

Dois Pedidos
de Informação

K

(COMCtlHAO OA 1» rn.is \.

tudo* e :"!«•¦ das Leia So*
rs.1-, «r. Êrlco Figueiredo
A....I* dilifftu-to ao mim»-
tro do Trabalha em nome da
i.,!-...t • a-. «..ii)«..i.i.i por i-i.ii->
•!• cem dlrlRfntea «Indicala.
feallnnantto em breve» pa»
tavríut a neceiuiidade de se-
rem revi-1 o» nivela de
talarlominimo em iodo o
pais, devido meamo aoa su.
ccaslvos aumentos dc custo
da vida. (ato comprovado
pelos próprio» órcAot contro
ladorta dos preço». Frisou
o Fun:;* :.;«• «in.il.-.ii a ii- n-.i
lidade dc imedlnla convoca.
(Ao da» ComiiuióeR dc SalA
rio-.MImmo e dc dar rópldo
i... i .!••.. i • > ao» estudoa da
questAo paro que, no mais
eurto crpnço «le tempo o ro
vírno. que lem Inscrito cm
aeu programa a rcvIsAo do
salArio-mlnlmo, a decrclc.

A FALA DO SR. PAItSIFAL
BARROSO

Respondendo & comlssQo
de ir ií•..;.-..iilnirs. o ministro
do Trabalho, sr. Pnrslínl
Barroso, pronunciou um lon*
go discurso no qual decla*
tou que n revlsAo do sali-rlo-
•mínimo era Já de cogltaçAo
do gov6rno Juscelino Kubi-
tschek Logo que tomou pos*
te, dcclnrou o ministro do
Trabalho, adotou medidas pa-
ra a reorRnnlznçAo das «Co
mlssOes dc Salário Mínimo,
que ainda segundo êle, de
«dam ter sido convocadas na
gestlio do ex-ministro Alen-
castro Guimarães. Disse
também o sr. Parslfal Barro-
so que esperava ver este tra-
balho concluído até segunda
•íelra próxima, dato em que
convocará as Comissões.

Estas declarações do mi*

nUtro do Trabalho, ar. Par
alfal Bairoao. ¦.... Nlgnlílra-
i.-...-. Fta» Implicam cm um
compromlnM» ansumldo dlre»
lamente pelo governo, atra*
véu de um seu ministro, pa*
ra com o» trabalhadores, re»
preseniadoa na audiência de
que tratamos, por uma co*
ml»»Ao numerosa e real*
mente representativa. Com*
promete-se o governo do ar.
Juscelino Kublttchck, atra*
véa da palavra do seu mim»,
tro do Trabalho a: 1) elevar
os atuais nivela de «alArlo-
•mínimo; 2i ronvocar, segun*
<l t (.ii.i próxima as Comis-
aóes de Salário Mínimo; 3l a
dar rápido andamento no as*
sunto que, segundo o mlnls*
tro do Trabalho, JA deveria
ter aldo resolvido na gcstAo
do sr. Alencastro Guimarães.

SAo «-ompromlsso» sérios,
cujo cumprimento «UrA, me*
lhor que qualquer outra col«
sa, dn dl8iin..iç..o do governo
de tevnr A prAtlca as pro•nessa*- feitas em praça pú-
blica, na campanha eleitoral,
pelos srs. Kubitschek c Gou*
lart.

Alias, o sr. João Goulart
esteve no gabinete do mlnls»
tro do Trabalho ao inlclar-se
a entrevista e declarou-se fa»
vorávcl A elevação do salário-
•mínimo.
OS TRABALHADORES ES*
PERAM ATOS CONCRETOS

Mas, nao foram estas aa
únicos oflrmaçóes do sr. Por»
sifal Barroso. A certa altura
do seu longo discurso, Insls*
tiu êle na necessidade de os
trabalhadores confiarem na
açAo do Ministério, evitando
desenvolver no pais uma
campanha de agitação em
tomo da sentida reivindica»
cão porque, segundo o sr.
Parslfal Barroso, haveria
imediato aumento dos preços

AIÜPREIÍSA IMMIM
mmm eisenhower

NOVA DELHI. fevereiro
(Agência Nova China pela
Inter Press) — A -mprensa.
Indiana critica acerbamen-
te n rejeição de Elsenhower
prime ra proposta di N. A.
Bulganln para concluir um
tratado de am zade e coo-
peração entre a União So-
viética e os Estados Unidos.

O "Hindustan Times" de-
clarou que "a explanação
«Je E senhower de que é des-
necessário o tratado propis
to um,-, vez 1á está consuhs-
tanciado na Carta das Na-
ções Un das não convence".

Refutando a acusação de.
Eisenhower de que a União
Sovlét!ca deu passos que
concorreram para aumentar
a tpnsão. o d;ário acrescen-
ta que ao fornecer ajuda
m litar ao Paouistão e apoiar
Indiretamente o crlonialls-
mo português no caso de
Goa, os Estados Unidos agi-
ram contra a paz e a jusfça.

O jornal expressa a con-
fiança de que a Alemanha,
a Coréia e o Vlet-Nam serão
reun ficados e que serão da-
dos passos práticos para o
desarmamento, e acrescen-
ta: "Gostaríamos de pergun-
tar porque a América não
está desejosa em resolver a
questão de Formosa".

O órgão "Naya Zamana"
considera a oferta soviéti-,
ca cemo "uma prova ad c!o-
nal da política de paz da
URSS e uma nova In.ciati-
va no sentido da paz e de i
acordo."

A rejeição pelo Presiden-
te americano mostrou clara-
mente que o círculos gover»
nantes da Amérca n&o gos-
taram desse passo no senti-
do da paz e de um acordo,
que eles se opõem ao alivio
da tensão mundial e que de-
sejam prosseguir em seus
preparat.vos de guerra.

daa utilidades. Pata Jumi «•
car »ua «««tranha tese. cltju
o mlnUtro do Trabalho o
sucedido na» gentôc» »ucvs*
aivas dos ir». Eugênio Uu-
dln c M-.Mii CAmara na Pos*
ta da Fazenda, quando, ao
aimplca anúncio dc criar um
adicional de lOC** nos Impo»*
to», iu'1.,. aumentou dc proço.

A recomcndaçAo do mlnls*
tro do Trabalho e a» rtuócs
cm que a baseou nAo foram
e nAo serAo, naturalmente,
aceitas pelos trabalhadores.
Este» sabem por sua rica
experiência prática, que as
reivindicações «los massas
trabalhadoras sAo obtidas rA«
pidá e completamente sem-
pre que apoiadas na -¦ ¦¦>
umua de todos as corpora-
«.«ir s que contam4 com a sim*
patlo ativa da população.
Sobem, por outro lodo, que
não estão no aumento dos
nlv«?s Ue ualArlos c vencimen-
tos as causas da carestia das
utilidades. Estas residim
principalmente na desenirea-
da especulação até agora
praticada sob as vistos lar-
gos do governo e. muitas ve-
zes. com a cumplicidade de
órgAos governamentais cha-
mados de controle.

Os trabalhadores deram,
aliás, Imediata resposta ao
sr. Parslfal Barroso nas pa»
lavras do sr. Roberto More»
no, membro da Comissão de
Salárlo-Mlnlmo do Sindicato
de Oficiais Marceneiros. O
ex-parlamentar disse na oca»
sião que a campanha ence-
tada em todo o pais pelos
sindicatos é uma neccssida-
de. Keíeriu-se ás alegações
do ministro do Trabalho de
que só o anúncio de uumen-
to dos impostos elevou o
custo dn vida, para mostrar
que elas mesmas apontam o
urgência da revisão dos
atuais níveis do salário-mi-
nlmo. Quanto à ação dos
sindicatos disse o sr. More-
na que a mobilização dos tra-
balhadores é Imprescindível,
como ficou demonstrado em
ocasiões anteriores, quando,
por exemplo, da conquista
dos atuais níveis de salário-
•mínimo: em maio de 195-1.
recordou Morena, os patrões
tudo fizeram para obstar a
decretação do salário sendo
vencidos pela pressão dos
trabalhadores reunidos. Sò-
mente com a ação dos tra-
balhadores, ajuntou o dlri-
gente sindical, será possível
assegurai as medidas pro-
postas pelas Comissões de
Salário-Minlmo.

POUCOS MAS, M
Ciamara, o d.*putadu

Selva Moreira IPSPl apre»
«. I.! ...t Ulll !¦ -;i!- ii:iii:itu

pi-ti.iiiiu que o ;....íim in*
tmiii.i- -* • .'..tu :.i (.i-.il ni a»
atinlim que db-cutiu mm o
•*1(f-pr«*»ldenl«« nurteann-rl*
..•.im Nixon '• «rn auxilia*
»> ¦*. riu reunia» ii.t-.lila no
Calcte e p«ir nó* oportuna*
mente romentada. Ontem,
o deputado Italael Currf.a
de Olheira n;ir«-«.i-ntava no-
vo i ¦ .i .i.i de iiiiiirni.i' .in A
l'f«-tiil«-itc'a da llepúbilra a
n'*.|K-ilo lli». ,1. i.il is n-.-.llla
dou pelo covi-riiit *. .i.r.» ml»
o. i.ii-. i.tiii.i.iMus e - .lir.- a
l'\|*-ill.l. .11 ll''S IIH '.M11I-*. .

Ki.ll JllHlllt. «> «l|> li tlllll)*. O»
dota prillilu» de iiii.iriinii.."i.i.
que deveriam tomar-xe no^
ma do Conjrresso, em lodo*
o» can.)» de acôrtlo» e con»
vertmtfiet de cariitcr Interna-
c'.onal luiiiniiv-«ins pelo Exe»
cutlvu. A aprovaç.lo dês*
si-h «(-.'itiliiH <• unia «Ia» pn-r-
rogativcH ronstltuclonal» do
l'.i. :.m, ni.i «* da qual o I.¦••
gUtatlvo. cum» exprensAo da
ítoberaiila jiopulor, nilo pode
nem deve abrir mio. O mes*
mo deve prevalecer quanto
iih ronversaçõe» Intcrnac-lo»
nata mantidas pelo gavêmo
JA que «li-los decorrem, fre-
quentemente, ntltuücs de
ponÚca (-«.terlor e mesmo
interna. «Ie cuja» origens de-
vem «*«iar Informadoa o Con*
gresso e a opinião pública.

Na verdade, nosso povo
que rct-lnma (Io atual govér-
o., uma politlen de paz, de
respeito i. Boboranla naclonnl
e àa Uberdadea drmocrAUca»,
rc|M«!e a chamada «dlplo:na*
ela sccrcla». Exige «;ue, nüo
somente o Congresso se man-
tenha informado sobre acãr*
dos e eiuiversaçõ^s Interna-
clonnls mantidos pelo govér*

no, a.in-i Irinitii <••* «• .1 -.. utin
íim», ni..-. lamii iu que «*•-
«ta* infuiiin»'..' « • Ir-a-itnii A
opinião pública, ü pova nãu
quer «*«•» tutelado e enlxe o
iiii.-».. de f.-...ii.-iir todo» o»
ato» de «ru» niandatArlo*.
multo t,»i ii. iibtiii ni.- it>iu.-
Ir*, que mal» de pertu in« n*»
lui In11.1111 ««'Ul a MlHIallU
n ¦¦ «mal e o prugrriAO «io
pai».

for h-.ii é que a» forças
<l.».*i:«'t-r.tti.;ii «• patrióllcaa
devem n'«'ainar do governo
uma rrupotta bneUlata e de-
tawada aa» pedido» de In*
formação dn» ilr-ptilatto» Nel-
va Moreira e Correia de
Oliveira.

rt«oo para evitar o ••»••«• "¦-'- •
|>DD i I. i .. .l.-ln milial uri.. s

BMlutaoi p«ra a poputaç*»*.
A ««-Ao da COFAP limita-**
ft 

-,it ..:/.'.. -.. 
ite alli.-a*.ae

......ua o* padeiro*.
i«Ao lOMBtn niu*ots

Di: M IIOliAM

Nao a < i.ia-;.i<= eom deter-
minar a »uipen»do da i.-.t -•.-
ro do i - > »e* d.mingoi e te-
rltadas, es pan^icadive» pr»j>
1< i !ll. l.*u tlü-.ci.tc Ild" .it

a venda de pio is I hora»,
da manha, ao contrário do
que e feto agora. Isto e, o
i: ê dlnribu:do de«de aa
primeira* hora» da ntxdru-
gada. Alai» uma ver a dec**»
•:. do» padeiro* volta*(e
..-::¦-.. a* camada» mal» p«*
bre» da população, aquelas
11r.-i- .iii-iiia* que neeet* tam
do pAo pela madruiada, an»
le» ds trabalho, que começa
cedo.

A PORTARIA SERÁ
MANTWA

Falando ontem * IMPREN»
SA POPULAR o diretor do
Departamento de Planeja»
mento • Pre.-.*». *r. Renato
Santo», auter da portaria do
pr.».. afirm-u que a despe!»
to da rcaçAo empreendida
pelo» paderos o tabclamctv
to •¦i.i mantido.

SERÁ DESAPROPRIADA A
FAVELA DO VINTÉM

,r.«.iu.i. 4« I..I...*.". >•-'. «¦

reito dt morar. tfe&*n luta «arpantíaram contUtiV» n
í-íiain «vnwnirati-o em frente A Câmara d<>» Hepiiiaiiun.
rectaimuam medida* tia Coffll*«*> lurlamentar de Inqué
rito. que apura questóe» «le pro|ir!«Hlade de iírreiu.s d*
Uvt«la*. príivoearam a iniervençâo da Otrrnbrtq UunietttaJ
de Favela* l»or fim. com o apoio do presinente da Co*
mhisAo Parlamentar de Inquérito enfrentai «un a paliem
que. a serviço do grileiro, tentava Um o de*pejo vio
lentamente.

A AMKA »WAPROPKIA»A

Define o decreto 13.153. ontem atnlnado, a arca a ter
«1*»»ai.rtíprlada e ao me»mo tempo lorna nulo o dectf.Q
la.Otio, «le 10 de outubro de 1U33. que continha diiiw.iç**»
• re#m«ito «ia metma que»t«*.o. A Arca deivapropriB.ja i
t.iii-.iittii.i.. pelo* MgulntM terreno*: I» terreno A Hua
lu-üviii.. de .Sousa liado : u •. 2i esquina pai da Uua
IjBma» Valemlna», mediwlo 110 m. de frente iittual lar
gura no» fundoni por Ilu nu-iro* ue extent4o. com an-»
«le 1X100 mu. irtscrlto na D-IU. *ob o n* 814.107; 3i te^
reno a Rua Mesquita, («squlna par da Kua Lamas v .:>¦:.
tinas, com 131 metro» de Irente. igual Urgura nn* fundo>.
por 110 metro» de extern**.», mm a Arca de 13.310 m3,
In-R-ruo no D.R.I. sob o ti* ttS.WS.

É GRAVE A SITUAÇÃO NA
aPITAL ESPANHOLA

MADRI. 10 <De Edmond
Marco, «Ia France Prcssci —
Reina n calma, novamente,
após a movimentada tarde
dt» ontem, no centro da ca»
pitai.

Mas «atá quando?» Esta
a pergunta muda «íuc fazem,
sob o vento cortante de fe
verciro, grupos de tronseun*
tes apressados.

As foculdades, local nor»
mui para agrupamento «lo»
manifestantes, foram fecha-
dn«- até segunda-feira, por
ordem superior. Mas nada
disso impedirá que novos
agitações se manifestem, no
caso de vir o sucumbir o
estudante ferido, ou, se fo-
rem confirmados, a despeito
dos boletins oficiais de sau-
de, o boato dc seu foicei-
mento.

E' difícil, mesmo após 21
horas, fazer uma Idéia jus-
ta dos móveis — de ordem

Pretende a Polícia Acobertar
os Assassinos dc Ozéas

(CONCtrSAO OA !? â'A«l«NA)

policia se encarregou do for-
necèr desde o aparecimento
do corpo de Ozéas:

1) Avisada do aparecimen-
to de uni cadáver na Pedra
do Conde a policia se recusou
a ir «.panhá-lo e Identifica-
•lo. Só compareceu ao local
depois que o jornal «Luta
Democrática» denunciou o
fato com lotografias do lo-
cal e identificou os despojos
de Ozéas Ferreira. A policia
revelou interesse cm diíicul-
tar a apuração do crime.

2) O espancador Borer, lo-
go no dia cm que os jornais
noticiaram o aparecimento
do corpo de Ozéas, afirmou
que Ozcas não era fichado
pe'.a policia. Simulação e
mentira: pretendeu fazer
crer que não se preocupava
com nosso companheiro. Apa*

;

Expediente nas Repartições
Publicas, no Carnaval

Romper o Cerco Americano
ao Nosso Comércio Exterior

jt*or determinação da Pre-
sldôncia da República, será
o seguinte o expediente nas
repartições públicas fede-
rais, autárquicas e paraesta-
tais, durante o Carnaval:

11 — sábado: das 9 às 12
«oras; dia 13 — segunda-
feira: das 9 às 12 horas-.
lia 14 - terça-feira: ponto
facultativo; dia 15 - quarta
feira: inicio do expediente
ks 12 horas.

MOVIMENTO DE TRENS

A Leopoldina, diante do
prande número de pessoas
jue abandonam a cdade du-
rante os dias de Carnaval,
fará circular, na quarta fei
ra de cinzas, um trem de

Nova Friburgo para Barão
de Mauá, que partirá às
5,35 horas.

As pessoas, que desejarem
viajar antes, poderão tomar
de Nova Friburgo um trem
para General Dutra, de on-
de haverá condução até esta
Capitaal. O trem que .iar»
te de Cantaga!» às segun-
das-íeiras, às 3,05 horas 'ia
ra Nova Friburgo, em cor-
respondência com o tram
que parte às 6,15 horas, ies-
tinado a General Dutra, cir-
cularà quarta-feira (dia 5).
sendo que na segunda-feira,
(dia 13), correrá no horário
dos demais dias, isto é, par
tida de Cantagalo às 5,W
horas, chegando a Nova Fri-
burgo às 9,40 horas.

(CONCLUSÃO UA I» MOINA)
ta que nos estão fazendo as
nações do oeste e do leste
da Europa. Essas ofertas,
no campo do comércio exte-
rior, dão chance para nos li-
bertarmos do monopólio ame-
rlcano. Precisamos acabar,
diz o orador, com esse ver-
dadeiro estado de sitio no in-
tercâmbo economeo.

— Não podemos desconhe.
cer a grande capacidade de
consumo dos países socialis-
tas, aparteia o sr. Josué de
Castro. A concorrência dês-
tes paises, quando passar-
mos a comerciar intensa-
mente com eles, obrigará
nossos clientes atuais a fa-
zer concessões aos comer-
ciantes brasileiros em seus
preços de compra e venda.

POLÍTICA certa
Quando o governo e o po-

vo se unem em torno de
uma política nacional patrió.

tica, afirma o sr. Abgnar
Bastos, podem enfrentar van-
tajosamente qualquer provo,
cação dos imperialistas. A
política atual de investimen-
tos do capitais estrangeiros
prejudica, cm lugar de aju-
dai o nosso desenvolvimen-
to econômico.

O sr Abguar Bastos cita
recentes declarações feitas
em círculos oficiais norte-
¦americanos, segu ndo as
quais as inversões em dó-
lares devem sempre permi-
tir um rápido repatriamento
dos capitais. ,

Terminando, clama o ora-
dor pela realização de uma
política econômica verdadei-
ramente. patriótica e capaz
de transformar a quadro
atual de nossa vida, afastan-
do do cenário nacional a ca-
réstia e outros males que
flagelam o P°vo.

nhado cm flagrante, eoltou
atrás e desenterrou um ver-
dr,.(lei'-o calhamaço com da*
tas das prisões do arquivis*
ta liuc.dado. A contradição
foi fatal jà que demonstra a
má fé da policia e vale co-
mn utnn Involuntária auto-
acusação.

3) E multo significativa a
contradição entre o perito
«Castelo Branco, quo exami-
nou o local em que foi acha-
do o corpo de Ozéas e o de-
legado da Policia Técnica.
Um afirma que náo encon-
trou nenhuma garrafa e
com éle tôda a reportagem
que ôsteve na Pedra do Con-
de. Já o delegado afirma o
contrário e expõe o seu acha-
do. Uma garrafa de guaraná,
sem rótulo, nova e com um
liquido de cheiro muito ati*
vo. O próprio perito da poli-
cia não pode deixar de des»
mascarar essa mesma po»
licia.

4) A diligência secreta em-
preendida pela policia às 5
horas da manhã de sexta-
-feira, quando se «encontrou»
a garrafa. A diligência foi
absolutamente secreta e sem
a presença de jornalista. É
evidente que a policia não
foi procurar nada. Foi, isto
sim, inventar mais uma far-
sa para defender-se da irres-
pondivel acusação do povo.

Estes são apenas os pri-
meiros e rápidos sinais do
desmascaramento da policia
que será feito em momento
oportuno, de maneira com-
pleta e irrespondível. Nosra
reportagem está empenhada
em coligir com a ajuda do
povo e da Comissão Popular
de Inquérito, os elementos
finais que levarão os ban-
didos ao banco dos réus.

FEIRA TRANSFERIDA
A partir do dia 19 será

transferida, provisoriamen-
te, para a Rua Cisplatina a
aos domingos na Rua Pe-
reira de Araújo.

extremamente diversa —
que constituem a base da Iu*
ta liberta, dc um caráter no»
vo na Espanha do após-guer*
ra, c que opõe & falange of I-
ciai uma tração doa meno*
res de 30 anos.

Contudo, aoa olhos dos
observadores, Jà se pode ti*
rar uma lição dos aeonteei»
mentos de ontem, cuja gra*
v 1 d a d c ultrapassa, cer»
tamente, o quadro puramen*
te universitário.

VISITOU 0 SINDICATO
DOS JORNALISTAS

0 VICE-PRESIDENTE
J0A0 GOULART

Em vsita de c rdial dade
esteve ontem, na sede do S n»
dicato dos Jornalista» Pro-
fissionais o viec-presldcn-
te do República, sr. João
Goulart.

Recebido pelo» diretores e
associad:s presentes, S.
Excio. declarou que sua vi»
sita à entidade do» jorna-
listas slgnlf cava o seu agra-
emento à Imprensa e aos
seus profiss onais pela cola-
boraçâo jornalllst-ica que re»
cebeu p:r ocas ão de sua
campanha eleitoral e, ao
mesmo tempo, seu apreço às
¦/rganizaçôcs síndicas que o
apoiaram decididamente du-
rante o pleito presidenc.aL

Na Plataforma de Prestes
¦as Reivindicações do Povo

(«'.m-lii.a. ém * . «Im ráilrtttl
VO US c.al.iui- ii|.;<,,, -i..t.. ul o
«|.i. »Uun.ii.O qu« ft.I.iKi:.'
mo», com ms pcigunins tormu»
ladas c aa rmpo*uts uaiaiu

p — (jusi a upniu... ue V.
l.x.\.i. a i ¦ p.-.to aa i"....». i•
ma ;i|ii«:mt.iii.i por Luu Car»
lu» l-n-.il.»7

k — i.i u. rn.t.itormt. t dou
a nteima o meu mal* mtetio
¦polo. Seu» 4 pontos at*otd>rr.
om jiiin -« os ii.uü.i 11..1 ¦ no»
clonal» e mostram o caminho
a aer seguido peio atuai gu-
vêr&o. panr que po»»a contar
cum o apoio dc todo " povo
brasileiro.

INJUSTIFICÁVEL O
PKOSSEUUIMENTü

DO PROCESSO CONTHA
PRESTES

P — E' V. Excij. favorável
• anlsiL-1 a Lutx (Jarlos Preste»
e a todo» oi picsna e proces»
sadoa políticos?

R — Sou a favor «ia anlj.t;.
a i.. - os i.. '.«*» «• preeeaif
tio» i'.".-. • ¦ - Não ex.tite ;va-
uiietit.vi. par« que miu Carie.
i'u : , '. • ..ic n«klkilia«-i--V
a um i>...ai'fi,ii «|ue ai»ni>i «cn*
Ira a Constituição e contra a
democracia.
LEGALIDADE PARA u txa

E, por fim:
— E* V. i»«ç.a. fu.-orai-ej *

i.':....... -I.- ..-• PaiUdo Corro»
n.sii do UraUIT

R — l'l»ll.i|HC|it«*. NÚO i-i:»
mo* concebei uma denioci**cÍB
nem o pleno funcionamento
do touos o» partidos boUtico*.
K»t«- ponto esta ua Piiitafotm»
e t> uma medida que se In pút
para que nosso» Cosa» Lc^-is-
iutlvas tenluim i ;>•
de todoa o» cor-entt-s dc opi-
ii-"f. da vida pública brasilcl-
ro.

Operários da Palermo
Exigem Indenização

Os trabalhadores da fábri-
ca de Moves Palermo, que
tiveram suas ferramentas
inutilizados no Incendia cue
recenfemente se ver facou
naquele cstabelcc.mento in-
dustrial, reun.rab-sc ontem
no Slndicoto dos Morcclci-
ros para discutir as medidas
a tomar ante a at tude da
empresa, não os Indenizando
e dexando de cumprir a
promessa de transferi-los
para outros locais de tra-
balho. decidiram os opera-
rios aguardar ainda por ai-
guns dias uma .solução por

parte «Ja Moves Palermo e
voltar a se reunir após o
Carnaval, caso não tenham
sido atendidos cm sues Jus-
tas re.vindicaçõcs.

SOCIAIS
Aniversários:

«Jompleta hoje treze anos
a garota Rita Pereira, fl-
lha de Constantino Pereira,
nosso companheiro de tia-
balho e de d. Laudelina Pe-
reira.

PROTESTOS NA CÂMARA CONTRA AS
AMEAÇAS AO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

**-*** ' .. ¦_ *I__i »_ .1.. ,.n ..n.a. — r.tn.timvill

Tabelamento Para os
Produtos Farmacêuticos

PEDIDO DE INF0RM AÇÕES, NA CAMARA
SOBRE 0 ÂSSASSÍNIO DE OZÉAS

A COFAP iniciará o es-
tudo do processo de tabela*
mento dos preços dos pro-
dutos horticolas. Com o
apoio de cinco outros mem-

âsaesyçeêjím;

1 •';üiil .'iWatltM-V,'...'-— 
"

bros do plenário o conse-
lheiro La Rocque apresen-
tou nesse sentido uma pro-
posta que justificou como
decorrente da» altas suces-
slvas que vem sofrendo os
remédios, em sua maioria
controlados pelos trustes
norte-americanos que ope-
ram no Brasil. Ao tempo do
negoclsta Américo Pacheco
os produtos farmacêuticos
foram liberados por pressão
dos trustes, na ocasião lide-
rados pelo grupo Squibb.

(CONCIXSflO DA l» PAGINA)

cado o encontro dos despo-
jos do jornalista à Radiopa»
tralha, ao Distrito Policial e
à Chefatura de Policia no dia
29 de janeiro, somente no dia
5 de fevereiro, depois de ha-
ver a Imprensa noticiado a
descoberta, inclusive com
farta documentação fotográ-
fica, resolveram as autorida-
des policiais ir ao local e ini-
ciar as investigações;

Considerando que, o even-
to traumatizou fortemente a
opinião pública, justamente
ciosa das garantias indivi-
duais, da segurança dos ei-
dadãos e dos nossos foros de
nação civilizada, que não per-
mltem a Impunidade para
crimes dessa espécie;

Considerando que o emi-
nente Sr. Nereu Ramos,
atual ministro da Justiça,
ocupava na época do evento
a suprema magistratura e se
comprometeu por telegrama
ao matutino em que traba-

lhava a vitima a ordenar a
apuração do paradeiro da
mesma;

Requeremos que o Poder
Executivo, por intermédio do
M i ni st e r i o da Justiça in-
forme:

1. Se a Polícia Técnica
já dispõe de algum indício
positivo que possa conduzir
à apuração da verdade?

2. Se já foi ordenada a
reconstiluiçâo do fato para
exame da viabilidade das hi-
póteses que as autoridades
policiais têm formulado em
entrevistas à imprensa?

3. Se permanece preso o
cidadão que comunicou a
descoberta do cadáver e se
foi tomada alguma providên-
cia contra as autoridades
que se recusaram a tomar
conhecimento da comunica-
ção por êle feita no dia 29
de janeiro?

4. Se está o Ministério
habilitado a assegurar a
absoluta isenção e imparcla»
lidade dos policiais que fun-
cionam e funcionarão no in-

quérito e, caso aiuvnatlvo,
q-ais as providências já to-
madas que alicerçam essa
convicção?

5. Se assegurará o Mlnls-
tério o máximo de publicida»
de às investigações, permi-
tindo sejam as diligências
acompanhadas por quantos
queiram assisti-la, a fim de
fiscalizar a apuração das res-
ponsabilidades?

6. Se, a exemplo do que
tem sido feito em relação a
inúmeros outros inquéritos
para apuração de crimes de
grande repercussão, irá o
Ministério designar algum
representante do Ministério
Público para zelar pela per-
feição do in(;Uirito?

7. Quais as outras medi-
das já tomadas, ou que se-
rão tomadas, a fim de que a
apuração da verdade seja
conduzida às últimas conse-
qüôncias e atingido o escopo
de apontar à Justiça os
culpados? !

Sala das Sessões, 10 de íe* I
vereiro de 1956.» '

(CONCLUSÃO OA 1» PAGINA) ¦

nani Sátiro, vice-lider da •
UDN. Falaria depois o sr.
bènjamin rai-ah, ambos con*
trúiios à projetada liquida*
ção do plano.

AiViiiCÜDENTES
Mais expi.c.io que os srs.

Sátiro e i-aiiuu io. o sr. Cuu-
gai, uie.iíis, üo i-oi'. JJiSàe
tiuai o plantio eu.a aprova-
çuo se co.iciuia, «.ra lesul-
lauo de t-ntenuimcntss cie
touos os líderes. lJara redu-
z.r ao mínimo os encargos
do lesouro, os iiderea, ae
comum acordo, cortaram
emanuas em massa. A po-,
sição que acaoava de tia-
m..-ar na Câmara era, por»
tanto, um trabalno ooieuvo,
eiauuraao cum a responsabi»
lidade de todas as correntes
parüdár as representadas na
casa inclusive o PSD. Fer-r
êsse projeto, a esta altura,
ser. a feriar a própria Câ-
mara em sua unanimidade..
Além disso, af rmou por
fim o sr. Chagas Fre tas. es-
tão na memória de todos os
compromissos do cano* dato
Juscelino a respeito das as-
pirações do funcional, smo,
em torno do plano.

O sr. Rogê Ferreira d'ri-
giu apelo aos senadores, em
favor do plano. O sr. Perei»
ra da Silva desmentiu a
versão segundo o qual o pia»
no acarretaria encargo cal»
culado em 15 ou 20 b lhões
de cruzeiros. Disse que na
verdade a despesa não atln»
g'ria p 9 bilhões.

FALA O LÍDER
Co 'i , .. ., ,'t ,i ii i. , umas

versões a respeito de sua
entrevista coletiva ao.-, jor-
nais, o Sr. Vieira de Melo
subiu à tribuna. O que o
lider da Câmara fêz, disse

O Ufa. U. ll ,1 !•
te pedir a atenção do Sena*
do para imperfeições do
plano. Se o Senado julgar
necessário, então que o mo*
difique.

Mas o Sr. Vieira de Melo
declara a seguir que jul*
ga necessário reajustar o
plano.

CONTESTAÇÕES
Novas manifestações sur*

gil\...l Ua,/ ., l... O
líder. O Sr. Georges Gal»
vão ditse que a tentativa

cia. liquidação do u.uuo,
ressurgida agora, velo an»
tes à baila, quando ainda
estava na liderança o Sr.
Gustavo Capanema, que
tentou impor ao plenário,
sem nenhum êxito, um
substitutivo de bolso, for-
jado no DASP.

POSIÇÃO DO PTB

Em nome da bancada do
PTB, o líder Fernando Fer-
rari disse que os petebia»

tas continuariam lutando
pela urgente aprovação do
plano, tatendendo aos re-
ciamos mais prementes» do
funcionalismo da União e
das autarquias. A bancada
petebista também pugnará
pela Imediata revisão dos
atuais níveis de salário ml-
nuuu.

REPERCUSSÃO
E* bastante dcsiavorável a

repercussão da atitude do go-
vêrno expressa nas decla ia-
ções do sr. Vieira de Melo aos
jornais. Ameaçando o funcio-
nallsn;o, que se debate com a
tremendi carestia,, de perder
aumento ja inciuido em orça-
mentos domésticos, o governo
cria, com suas próprias mãos,
sério fator de impopularidade.
CONVOCAÇÃO DA UNSP

A UNSP enviou aos jornais
urr.. comunicado congratulan-

do-se com o funcionalismo
I>eü vitória alcançada na Cà-
mara e convucanuo os presi-
dentes e ilu ctoros dc todas aa
associações de funcionários
para uma erunião, quarta-iei-
ru próxima, dia 15, as 18,30,
na Associação Médic-i do Uís»
trito «federai, Rua Senador
Dantas, 7, 6." andar, paia tia-
tar de novas nicuidas para a
conquista da vitoira final do
piano de classificação.
DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA

A Associação Médica do
Distrito Federai distribuiu
nota congratulando-se com os
deputados peia aprovação do
piano e manifestando a con-
vicção de que o plan0 encon-
traia da parte dos senadores a
melhor acolhida.

Reafirma a Associação sus
disposição de continuar lutan-
do pela urgente aprovação do
plano.

Em Greve Até a Vitória Completa
estamos dispostas a ver com(CONCLUSÃO UA t* PAGINA)

dos Têxteis, manteve, on-
tem, conversações com o sr.
Vicente de Paula Galiez, pre-
sidente do Sindicato das In-
dústrias de Fiação e Tecela-
gem. Embora não se ter/iia
chegado a uma solução de-
finitiva, novos passos foram
dados no sentido do atendi-
mento da exigência dos tra-
balhadores. O sr. Galiez,
depois de explicar ao diri-
gente operário que vem ten-
üo freqüentes contatos com
o proprietário da Esperan-
ça, adiantou que «ató quin-
ta-íeira tudo estará resol-
vido».

j! .cou, então, marcado um
novo encontro entre os srs.
Sebastião dos Heis e o sr.
Galiez, no mesmo iocai, is-
to é, na sede do Sindicato
pávróhál.
FIRlViaütí OS OPERÁRIOS

Os operários, por sua vez,
continuam dispostos a não
recuar na ex genc.a justa e
indispensável que fazem..
Náo perm.tirão a demissão
sumária de nenhum compa-
nheiro por motivo da greve
e, para isso, permanecerão
parados o tempo que for ne-
cessár.o. Fo. o que consta-
tou a reportagem, ontem, em
contactos que teve com di-
verses grevisias, os quais
afirmaram: "Temos forças
para fazer mu.ta coisa ain-
da". Uma jovem operária
explicou:

— E' a prmeira vex que
tomo parte numa greve e.
posso dizer, é uma grande
honra estar, agora, ao lado
dos meus companheiros. Não
voltaremos ao trabalho sem
a conquista de nossa segun-
da reivindicação, pois, não

panheiros nossos at rados è
rua por terem usado de um
direito constitucional que è
a greve.

Outros operários nos et s-
seram: "Não morreremos
nem passaremos fome, pois.
temos nossos Sindicatos e
todos os dema's trabalhado-
res ao nosso lado".
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SOMOS CONTRÁRIOS A QUALQUER INGERÊNCIA
NOS ASSUNIOS INTERNOS DE OUTROS ESTADOS

ACENTUADA A IMPORTÂNCIA DAS REUNIÕES
PREPARATÓRIAS D9 XX CONGRESSO DO P.O.U.S.

Míi.huu', fevereiro (Oir*
it.(. .ii4'»«.-ia t»i»,i'iai - via
__i«al - Afinn<»noo nue o
. ...i.uti Çomun.*ta da Uiuàu
ítüvléika maictia para *> «eu
XX f.i» ¦:.,=-'• êõmiaiueiue
unido ein lôitw u_ e*u miihi»
.ôCnlral a *l'n»vua« aeenloa
••in emloii que a etapa .......

. '..ii-..- tia p.epaiação oo
Congresso U?m nulo u# i*u»
ilibes paia uaiaiii;. e eleição
4« .!-¦.¦'!: ndo* da» or«nn.*a-
&s d» l»»* do ri!.,;.,, .iu
runtertneuia resumam « tius
• i. :•<¦ -v.. ti»» 1' ilido* CO-
mumitM <m* iep ntiin .1= teae-
twiM. i.»-.,-» diverwu i-u-
ntârx deinoitsttiitn a inque-
iimiit umdmla daa liieiras
du i .11 d'!» e a ii vi»h.j Otii ta-
luUII.Ulak US ;¦:...¦.¦.. ""i,i

s fòtça* a luta pela teailta-
çfio dos grande* objetivo* do
i*artiuo.

gssas reuniões, continua
<i'ravdai, foram muito pro*.-.!••-..•.. reveiundo un- neta-
do nível de ntividaue do* co*
niunmiiis ¦ uni umP.o .!¦•.. n ¦ • ¦¦
vimvnio da critica * da auio-
critic, Neiun foi gcnuraiuiiua
a ilea '¦¦!¦' ii'n< ia acumuiaua
pCI** 1 .-:¦•••¦¦" . dO l*.iil.-.o
na direçÀ» >>>• todo* o* suo-
res di economia e da cultu-
ta. íoiam fcvelouas as falnu*
c muicaüii* a* medidas pura
sua correçfio, foram tonada*
malidns para mrtlioior o tri-

twilio de _te*iti;...ã.» e Ide»-
lógico,

*Q principal eg^r» CMHstft
fl» lllilgtl U* r:. .,...;; ,; - <u.
mun 11-= iu, «cicj-i./ ,i, irua
lOtAo prái 4 dai ir ...u..-.,. >
1-1. .<.i,, fi*| ü irsiiii >¦•> da_ ar<
ganiw. - de 1 -. c«n(etfn-
tim e • ••>...•>• t1¦ 1 • dis o oigão
du IX do ' < 1 - O cumpri'
mento a. í-.4í ie»oluç«V*ii deu*
«*i>e«urar um n«H*o e |. .!<•.-¦
eu hícciisu de iiu»M imiu»
ttla r .,....-.'.;.. m>ir ramo ¦
fona»..» < 11" do traballto

Li. •!.•¦:: 101 do* org ntxaçfc* do
Partido, ü ím|Xiri.inif e que a
luta pelo cumprimento da* te*
.víui.tV» tomadas i;".i. uu na-
queio ....'. in. .i. ..,1 de bn*e foi
-im ii.;o no* inUrtHue* em-
tal* «cr 1* e se protetmm cm
t**tielin ligação com a* taie-
fas que se colocam perante
o pais com o sexto P'a« * *i"i!-"
qumal.

«Atualmente, nas organi-
zntfcs do Partido reall/a-se

um grando trnballio pelo
cumprimento ila* renoluçfie*
tomadas nn* rcunIAe*. confe-
ferdncia* e connrowo*. Le-
vnndo cm consideração a*

i'..>¦"• ¦ criticas e pro-
posta apresentadas pelos
comu. a* •¦:.: .t.i-*-.-.•-¦¦
do r.i:i •'.-. ocupam-se prAti-
camente de corrigir as la-
lha* 110 tralialho. emponltum-
•se cm melhorar sua aiivl-

tl»te. em conquistar novos
e»ii.,i na eunsirucfta eronA
mita o euliural Ao me*mo
tempo cabe observar que
nem i«los os órgãos parti-.:.;- im-m» extraíram a*
devida* ii.,.vs das critica*
que lhe foram feita* o to
mamffiiaram pelo cumpri-
mento pratico da* rt-i»olu>
.... , a l-.l.i'l.>=-

As rewtluç**^ da* Utem-
iii.-..<> conferência* 9 con-
gtt-*.;***, di« mai* adlanie o
•-i.i. j 1..1 conüituem o pro-
graniu combativo de tralta-
Ulo dii* «rganUaçôe* |o*."ai*.
«11a.chando para o \v t**>n
gri-»"-... do PCUS as organi-
/.i...v, do Partido c*ldo clia
1i1.wi.1-. a mobilizar a* ma*
ns do milliAe* .!•¦ irat»allia
<!•:¦• para a Holoçílo ila* ta
1. !.• econômica* Inadiáveis.
K* ncccniiürio a*«cgumr o
ueprimemo o a superação
du* piano* de produção da*
-:..,.:...-. cum relação a to-
do* o* índices, criar com
íxito o gado de inverno nos
-:¦...-.. .«- .--.•iit.i:- um ore-
i' 11 . modelar da semeaduta
du primavera. Sob a direção
do Partido Comunista —
conclui o editorial - o povo
soviético intensifica o* seu*
esforços na luta pelo refor-
çamento do poderio economi-
co de nossa pátria, por no-
vos êxitos na consiruçüo do
comunlnmo.»

h OftMPANHA PELA A tflSTIA NOS ESTADOS

MAIMIFFSTAM e os mwmw
L ÉIA DO CEARÁ

O PIUvSMJTE DO CONSEUIO DE MINISTROS REAFIRMA OS PWÜCI-
PIOS OA POU ÍÍCA EXT^RIOlt DA U1SS; "EM SUAS RELAÇu^J COM OU-
TROS PAÍSES A UNIAO SOVIÉTICA PARTIU SEMPRE E PAUTE DA POS-
SIBiLIDADE E DA NECESSiDADE DA COEXISTÊNCIA PACÍFICA E CA CO-
OP^RAÇaO AMISTOSA E MU rUAMENTE PROVEITOSA DOS ESTADOS
COM DIFERENTES SISTEMAS SOCIAIS" — DISPOSTA A UHSS A PARTI-
UIAR SEUS CONHECIMENTOS NO \ tiRRENO DA ENERGIA A T Ô MIC A

COM OS PAISES AINDA NAO DESENVOLVIDOS
A MOSCOU, 9 (Especial para IMPRENSA POPULAR) — A Agtr.cta TehnrA'
flI fira da l.viiti--too. Vinted Prin* of 1'akMun, formulou 00 pmtiente ila
Conselho de Mlnhlros da URSS, N, A. Iluluánln, lárlun perguntas mine 111 reliu
cie* du Unláo Satiètlca eom o Paquistão. Damos, u seguir, o <<**/o campltla
Ia enlreiitita.

PERGUNTA; - Nodls.
cor*;» que pronunciou
na Sesfào do Soviet Supre-
mo o Pnme.ro-tMinMro «o»
viético expressou a esperam
ça de que melhorem a* re-
bçOes entre a UIISS e o l*a-
quistão. Que caminho* exi*.
tem. no «eu entender, «ue
possibilitem a melhoria des-
sa* relações?

BE8P0STA: - Em *u»«
re*açflt-ii rum oulr«>» p»i«** »
1 iu.1.1 *-.¦*. i-1;. .1 partiu sem*
pr* o parle «Ia poiilbllitlaile
e da lllimisldsiln da iiii-xls-
tfneUi parillea e da coopera-
i,.iii ;iiiii-.I..':i •¦ iimlii.iMi.nl''
proveitosa dus Estados eom
diferente* slileitia* sinial-». A
I1..I11 un exterior soviética ba-
sela-M no reconhecimento do
direito de Indus o* puvus ao
detenvolvimenlo nnelunal <•
esiatal independente. Sumo*
contrários a qua'quer InR»»-
t.-tir ;i nus assuntos Internos
de oulrus Estados. Islo mi
relere uiinln iu ao Paquistão,
cu> povo iem o mesmo dl-
reito que todos os demais a
resolver como quiser os seus
nssiiniiis Internos. Aplicando
Invariavelmente uma polill-
ca do paz a URSS nüo pimIc,
e:an> está, ser Indiferente ao
fato de que eerlos BstOdtMj
vizinhos, favorecendo Inle-
rtKst-s iiihi-iiis, Ingresse m
em roalizAea loülleonillila-
res agressivos, que ameaçam

a - .ui ui. 1 da L'ltKft. So-
mus inUi-1-..ii..-. da» eeall-
/.»¦- m;i' —i>.ii |..i;u.. -iiiilli
lan*» como a SHATO O o
Paeto de iti .1.1.1, no qual
parllrlpa lambam o Pat|iii*-
i.i-.. As i.ííi.... - iinii-li.Mi-
enlrr a 1'lt-SS e o Paqulnlâo
poderiam assenlarse nos ro-
nliee!du« elnro prlntiplos da
1 -i.-vM -tu ¦¦» iiiiiii' u. que
constituem a base da* rela-
i.-.H-, da UltSS com a fnitla,
a lieprttiilra Popular da Chi-
na, a HlrmÃnla e otitrus pai-
ses. A ii;i'h ii'.i'i diHti-s prin-
¦ i.ii.s huiiii in nas relaçftr*
entre a 1 li-*- e o Paquistão
ajudaria evidentemente a
melhurar o a desenvolver a*
r••'u-,-i 1. s sovIiMleo • paqut«la-
iir-:i- e corres|Hinderla Intel-
rnmenle aus Inlerí^sse* e ane-
los de im—ns piilsis. Assim
o iiiüsiliiitiiiiis por Julgar o
povo do Paquistão, da mes-
ma rorma que outros povoo
paeifleos. estar vila!menle In-
leressado na consolldaçilo da
paz, no forlnleelmenlo da In-
dependência e no crescente
bem estar do seu pai*.

PERGUNTA: -Emque
il.i:m:i ¦¦ • poderiam colaborar
a URSS e o Paquistão?

RESPOSTA: - A UnUo
Soviética é partidária do es-
Inbeieelinento e desenvolvi-
mento dos mais amplo*
vínculos eom Iodos os pulses.
£ indubitúvel que entro a

dtt»líia:» retttJt&iM, tii*i|t4l-
m* ai*.» *t» 1? tiiüiss, divrr*
RM «r«i-;ps i?.«tH';f^;* *> ua»
Ire* me,v«ssla?,3* aja** a V&
MÚStitU Ú»4»l» adquirir.
i,'iU!i„« a .-,,»- pasto tpfis de
iiiiitu.-a t.-a ia>;;u« « »=.».
nauira d»» it-i easn>9aÍ9 re>
m«*rral 1 ,..»• a * »»-*»» tio-
,i.;iiv-4 «• o vleiialMía,

PERGUNTA: - Pftde a
inmá evmimntímr com o
lka»iu^ião o* mm c»»mi«*i.
mriii(.s ufíi,."Oi no tei.vno
tia e«ri;;-4 asômU*a o do «u
emprego i^tta Un* padfuns?

RESPO^Al - tiim,
pot..-,»

Pnia» Suvlíllea e o l^qiil*-
1 > • *e pude »:¦-.¦¦¦». com
.mi., a ' imjiera*;..!» no lerre-
no 1.HU..111 • ¦¦ 1 • • liei», etilltl'
ral e em i.ni.- . do;iiin'os.

PERGUNTA: * Q»««I«
ns ju. -.iu..!.-.-: . de ¦ '-¦<
çAo econômica cniro a UnlSo
Soviética e o Paquüilflo? lí*
IÂ .•!•¦,"¦ I.. a Ul;:':t n pre*'
tar njuila econòinlro e tôc-
nica ao Paqulsiflo srm lljsnr
csia ajuda a nenhum tipo do
condição?

RESPOSTA: - Jnluamos
que exlslem • .n.. n . ptiv
n Imiil.ul-- pnra a eco;i.'ra-
çlo econOnuca mfittmirenfo
vuolajnva enlre a t'HSS e
o PaquislAn, diStto que s?Ja
insiiiii. -iiui. um 1 . Hroeu In-
irt.-ssi-. A t . 1 . SovIiMlea
prestou c presta assistência
iriiU •» a muUos (laises, seja
alravi-M da OrgonlznçSo dn*
Nin.õi s I iin!.'. seja iie-d ;fi-
le rini\.'n'"- 1.1-*.:.-¦ ¦• ti de
ilniiiiii.il 1 tili-i •¦ iif'- no pres-
tar essa aimla a URSS, no
iiiiiii.iriii das potências oi-l-
dcnlaLs, Junta!* n contPcIonnit
a nenhuma oxlgâncla de qual-
quer gênero — políticas, mi-
lllnres ou dn otilro lipn —
que afetem a soberania «Ie
um 011 outro pais. O que fl-
cou dito reti-re-;»;* luie.ti.-m
hi..-;i:i.iiii-nii' ao Paqulsiflo.

PERGUNTA: - Q""is
os possibilidades dc amplia-
ç.io do comércio entre a

Deserivolvc-se em rillmo
sempre mnis intenso cm to.lo
o pai» a campanha popular
pela concessflo de anistia a
iodos o* condenados e pro
cessado* por motivos pol'ti-
cos. Notclos dc vários Es-
fados tfílo conta de que o
movimento canha em cer-
tas cidades um nivcl mais
elevado, passando dos pro-
nunc-.Tncntos cadn vez mais
írociuentes e importantes à
íormaçS" de comissões re-
prefentat vas dos vários s&
tori-"! Ao ntlv dades, que to-
mam a seu carRO procra-
mnr atos píibMcos. conferèn-
cias, reuniões de trabalha-
cíores e funcl-onár*os. etc., de
propipandn e deba'e de n_-
vas iniclat vas que levam à
ronqu sta desta reivindicação.

A PALAVRA DOS
DEPUTADOS CEARENSES

Transmitmos, hoje. aos
nossos leitores o pronunc a-
mento de vários dos mem-
bros da Assembléia Lcg s-
'ativa do Ceará, unânimes
todos em que a anistia é

uma necess dade que cum-
pre satisfazer para que te-
lha livre curso o exercido
das fmnnuins democráticas
assinaladas na Const tulcSo.
Eis o oue (1'sseram os por-
lomentnres aos Joma's de
Fortaleza:

D?p. Pentes Neto, do Par-
tido Sot-iol Procrcslsta: Sou
favorável á anistia e a que
a medida nlranee o sr. Lu z
Cnrlns Presie*. Não tem ro-
zão de ser o processo oue ns
fflrca* rencini,ár'as movem
contra o S<*cre!árlo-Gernl do
Partido Comunis'.*.-- do Brasil.

— E' um movimento opor-
tuno e dcm-crátfco o da
an'stia — dcclariu o depuiti-
do Cincinato Furtado da
UDN - Sou cem por cento
pela campanha que ob|etl-
vo a nn stla também oara o
sr. Luiz Carlos Prestes.

No mesmo sent di manl-
testaram-se os deputados
Luiz Bezerra da Costa, do
PTB. Aouiles Perez. da Mo-
ta, da UDN, e ou'.*ros cuias
declarações divulgamos an-
tes.

LUTAS DO POVO CARIOCA
Ástrojiído Pereira

PELA LIBElf M
FApBjSI

Protestes Contra a Prisão do Lídor Sindical
Venezuelano

A causa, da libertação de
Jesus Kária, o patriota vene-
reuL-l no e líder proietiiiio, en-
carceraciu pela ditadura Jime-
noz, vem despeitando a soli-
claridade no contiennte e no
;r 11 ndo.

Je^us Faria lula contra a
opressão colonial que subjuga
ti sua pátria. Bate-se peal uni-
tiat.e uo proletariado em tutia
a América Latina na luta con-
tra o imperialismo e pelo bém
y.stai e progresso de nnssos
povos, Por isso mesmo Jime.
nez e seus patrões impei ia-
listas ene recram o lider, o
patriota, o bravo militante
BÍn'dic-1, vitima da brutalida-
de colonialista.

CUNTKA A PUISÀO
MlUrillAMA UO 1'ATKIOTA

VENKZUULANO
Foram enviados ao embal-

xador da Vcnezuel 1 nesta Ca-
pitai o seguinte abaixo--assinados:

«Nós abaixo assinados da
associação Brasileira de Defe-
sa dos Direitos do Homem,
•Soçáo de lieaiengo, vimos porintermédio deste protestar
íunto a V. Ercia. contra a pri-são arbitrária do patriota ve-
nezuelanó JKSUS FARIA.

Ass. — Antônio Pinheiro
Costa, ttsthei Sales Costa,
Iznbel Sales Bastos, JoSü Ben-
jamim Souza, Maria Josó Fir-
mo Silva. Ivan Firme da Sil-
*a, Silvestre Lopes da Silva,
Jorge Alvct Teixeira, Moacir
Alves Teixeira, Delzuth Pen-
afirme Teixeira, Albertina
Ferreira, Antônio Paulino dos
Santos, José Alves de Azevo-
^0, Nelson Silva de Azevedo,
Edith dos Santos, Meralda dos
Cantos, Maria Benedita dosSantos, Delmo dos Santos, Fe-
1'sberto Sales Bastos, José An-í6nio ãe Souza, Agostinho Se-v8rino, Sebastião Flores, Mi-
guei João Cardoso. Letícial'°Pes de Souza Alves, Geral-do Teixeira, Jorge Botelho eoebiistiãn Anastácio.

ATENTA CONTRA A CARTA
DAS NAÇÕES UNIDAS
«Nos, abaixo-assinados, 10-

gamos a V. Excia. transmitir
^o seu Governo nosso upèio
para t|ue seja posto em liber-
dade 0 bravo cidadão venezue-
lano JESUS FARIA e, dessa
maneira, lazei cessar uma das
mnis claíhõrosas injustiças já
cometidas em sua Pátri'., e
tiuu atenta fiontaimenté con-
tra a Carta das Nações Uni-
das.

Ass. —- Joaquim Percs Do-
min^ues, Mariene da Costa,
Arid„ Süva, Alfeu Pena, Hugo
Alves, Álvaro Alves Léa Oü-
veiri Alves, Alvnrina Maria
Alves, Alvarlna EHiot Alves,
Helena Maria Alves, Fran-
cisco da Süva e Giacindo Mo-
raes>.

AO 
.yciipur-iios aqui do II-

vro do sr. Vivaldo Co»-
rncy, Memórias da Cidade
do Rio de Janeiro, av<-nt»-
mos a Idíla de se escrever uma hlslfirln dos lulas polilleas
c mk-IbIs do |m>vo carioca durante os ipmlro séculos de exis-
tenda da cidade. Fitemos, neste sentido, algumas sugestões;
mas o lema è vasto e comporta novos desenvolvimentos.

Fundamental, numa história dessa natureza, será, a nosso
ver, a narração da luta multiforme e permanente dos eseia-
vos contra o estado servil e o cruel tratamento a que eram
submetidos. O sr. Vivaldo Coaracy nos iniorma que os afrl-
canos escravizados aparecem no Kio de Janeiro ainda antes
da cidade contar vinte anos de fundada. Km 1688, com etcl-
to, o governador Salvador Corrí-a dc Sá fazia uma «avença»
com um traficante dc nome João Gutlerrez Valério — «pela
qual êste se obrigava a pagar uma taxa sóbre cada escravo
que trouxesse da África». Com éste ato oflclallzou-se o trá-
fico de escravos, bom negócio para os negrelros, para os
proprietários c pura a Coroa.

Mas onde há escravo há revolta. Nas condições exlsten-
tes então, a forma mais rudimentar e pronta dessa revolta
cru a fuga para o maio — o que deu origem nos quilombos.
«Já em 1G25 — conta nos o sr. V. Coaracy — eram tão nu-
merosus os quilombos que passaram a ser considerados
perigo público exigindo providências dus autoridades...» Ke-
vela aqid o cronista a primeira manifestação, cm terras
cariocas, do cperigo qullomboln», digno ànlecederiie hisi--»** en
de outros «perigos» ainda hoje malsinntlos pelos descendentes
dos traticuntcs e senhores de escravos, por exemplo — o
nosso muito conhecido «perigo comunista».

Dos primeiros quilombos nas matas que cercavam a
cidade nascente até ao 13 dc maio de 1888 — que longo,
áspero e glorioso caminho de lulas pela abolição definitiva
da escravidão! O que é certo é que o «perigo qullombola»
só desapareceu de todo com o 13 de miiio. l*ara o «perigo
comunista» haverá também um 18 de maio, bani mais próximo
do que o Imaginam o.s netos, bisnetos, trlnetos, telranelos
o demais remanascentes de antigos escravocratas e capl-
tães-do-mato
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A pliginas tantas cio seu livro, o sr. V. Coaracy refere-se
ao Forte da Conceição, no morro do mesmo nome, ontle
funcionava desde meados do século XVIII a Casa de Armas,
depósilo e oficina de equipamentos militares. E anota o
seguinte fato: «Na Casa dc Armas ocorreu o que loi, prova-
velmente, a primeira greve registrada no Rio de Janeiro.
Em 17í)l deixaram os operários das oficinas de trabalhar
por fnlla de pagamento, conforme comunicou ao governo
da Metrópole o Conde de Rezende».

Eis uma informação da maior importância, provável
ponío de partida para o histórico das greves operárias défia-
gradas na cidade em mais de século e meio. Nesse histórico,
ulém do ouiros movimentos menos conhecidos, há de se pôr
cm relevo a famosa greve dos gráficos da nprensa carioca,
cm meados do século passado, a qual durou cerca dò dois
mesas, publicando os grevistas um iornal diário, o único que
podia sair, para não deixar o público em notícias.

No capítulo das greves, são ainda de lembrar-se ns ilo
ferroviários da Central do Brasil, logn 110 Inicio da República,
e também, já no eomfiço dêsté século, a de carroceiros e
coclieirost ainda não havia automóveis nem caminhões), que

HlgS e a Paquisiio'? Que-....:,¦!,-..= desejaria a
UnlfiO :...*.<!..,» ...i.ij.1,.1 üa
i*af)U-siãa, »jue meivadurtas
lK.,.s!r.a veittipr au l^u^iau
e <|uais =< 1 .'iu as formas de
payanifiiia?

ÍUiU'aSTAs - ExIücm
poBratudawM v..»¦.-. .1. ai.1
|.' -. ¦¦> dOS > in -ii...» ...111. 1
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m -• .ii li - MB lado, ¦
l'\3üt .1.1 ii.i|...iu 11 vendíT |
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Manutenção da l\ ;:hrás
c <lo Monopúlio Estatal

Telegrama do Legislativo mnrani.oasQ ao
Presidente Jusceiino

SAO 
l.UIS, 10 (Do com»pomlpnle> — A A*wmb'íia

Legislativa, demonstrando manter-ae u* íim.- na de-
teta do monopólio entalai pata o itciiélcu brtuilclro, apro-
vou cor uuanimltiade um requerimento do •'.epuiadu Arui
jo Neto, no sentido de manifestai *o por tciritiatita ro
presldenie da llepúbllca contra iod» t« (pialquer preien^o
dos iruKlcs r...itraiiitticiino» sóbre iies.as jaaüdaa pe-
trolifei as.

O telegrama em questAo lem o scf,ulnlc teor:
«A .\ •¦!:....<•: 1 Legislativa do Ks.í»:» do MaranhAo

requer ao pre»idctiic <ta itepúbiica ..10 da !**•
; iro.ii..-. como órgão csiaial da cxpioiacâo du |m-iiô!<h» 1.1 a-
! siielro, refinando qualquei lentativa de 1- da expio-

.....¦> da riqueza do nosso subsolo.»

Rcconla se que o veiide-pâtna brland foi feito
senador pela máquina de fraude momadu |mh Viiorino
Freire, no Manmliáo, Mais umn v«v lica bem claro que
o entreguista número um Jamais falou em nome do povo !
maranhense.

nEGLAMA.SE DE TODtH CS P0N10S DO PAÍS
-.»-.-.¦«. ..v. -

RELAÇÕES UM A
UNIÃO WÊÊim

multo deu que fnlnr. Os J.»^
nals do (empo enchiam colu-
aas com o seu noticiário.
Depois, a onda de greves do I

período de 1918-1020, que tamanha Influencia exerceram no |
movimento operário brasileiro, Inclusive na formação do '¦

l'artido Comunista. Nova onda, cheia de novos ímpetos, nos I
anos de l'J'ò'i a 1035.

O movimento cresceu e avnnçou, nestes últimos tempos,
deseiivo.vcndose, em conseqüência, a organizarão política e
sindical do proletariado, e novas e novas greves, que ubran-
gem camadas cada vez mais vastas da classe operária, Cio
assinalando as etapas sucessivas das lutas dos trabalhadores
por melhores condições de vida — e muitas vtees essas
greves se entrosam com as lutas populaics pelas liberdades
democráticas. Isto a bem dizer já ó história que estamos
vivendo nos dias que correm; mas ó tambúii história a
ser escrita.
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Ainda nos Jias que correm temos vivido intonsamento
uma série de grandes e memoráveis lulas de nias::a: n bata-
lha do petróleo, o movimento da paz, as campanhas de ajuda
financeira à imprensa popular, as campanhas eleitorais para
a Câmara Municipal, para o 1'ar.aniento Nacional e para o
Executivo Federal, os testivais da juventude, os congressos
femininos, a l.iga da Emancipação Nacional, o M.N I' T.,
os movimentos contra a carestia da vida, o .Movimento pe.a
anistia que agora repete o que foi leito em 1045, etc.

São lutas democráticos e patrióticas de caráter nacional,
e algumas mesmo de caráter ou de repercussão internacional,
mas em todas elas o povo carioca le quan;.o falámos em
povo carioca estendemos o gentilieo aos habitantes cm geral
da cidade, sejam ou não nascidos aqui) tem sem; re toiiituio
posição de vanguarda, nelas empenhando a b>u. bravura e
o scii entusiasmo jamais desmentidos.
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CORRESPONDÊNCIA:

Um leitor anônimo, atendendo «o nosso apelo, comiitd-
cou-iios, por cópia, o trecho do livio de 11. G. Wclís; ll.s!óna
do l-uturo (traduçíiò de Monteiro Lobato, CEN., IC10, pag.
43), em que vem narrado o caso de tropas russas massa-
cratla-, na frança, em 1917:

«Todo um voiumc dos «Documentos da Guerra» 6 dedl-
cado à tragédia dum corpo da Infantaria russa que operou
na França. Muitos daqueles pobres moços dlftfciinientc il.s-
tinguiam entre franceses e alemães, e us razões da guerra
estavam completamente fora do seu alcance. Mas ouviram
falar duma revolução na Rússia e resolveram aderir. E!e-
geram representantes; puseram a vol as se deviam prosseguir
na luía, isto é, servirem de carne á «experiência > que Nivelle
eslava preparando. O comando francês usou fisses ra a^es
da maneira mais impiedoso; seis mil foram mortos ou feridos.
Os restantes se amotinaram. Não lutariam mais. /*« tro; as
francesas ròflèàram-nòs e massacraram nos a ba'a. Horríveis
fotografias da matança, ocultas pelas autoridades daquele
tenirio, vieram i*l luz mais tarde e hoje figuram nesse volume
dos «Documentos».

Eis ro:s respondida a consulta do sr. Z. Mattos, graças
á solicita cooperação de outro leitor.

De norte a sul do pais,
partidos de representantes
da in.-li; tr .1 e d*) comórc o,
dos lideres dc partidos poli-
Ücos. pcrsonal dades do mun-
do cultural, agricultores, dl-
rigentes sindica s e de cn-
tidades populares, erguc-£o
um imenso clamor que exi-
ge o estabclcc mento de re-
lações normais com t:dos os
paises do mundo. Todtis es-
ses pronunciamentos apon-
tam as vantagens do resta
beleclmento dc relações d -
plomáticos. culnmls e m-
mcrcia's com a União S:vié
t ca c as naç es do leste
europeu, contato normal e
permanente do oual $òmcn-
te vantagens teremos a co-
lher, além de representar
poderosa contribuição à cau-
sa da co-peracão fraternal
entre os povos e à manulsn-
ção e fortalec mento da paz
no mundo.

Do farto noticiário a res-
peito divulgado pela im-
prensa d"s Estados, transcre-
vemos manifestações que se
seguem:

NO PARANÁ
Grande número de pa-

tr'otas de diversas corren-
tes políticas e sem partidos,
do Paraná, vêm se pronun-
ciando favoravelmente ao
reatamento de relaçõss da
Bras'1 com todos os paises,
principalmente c*m a União
Soviet ca e a Ch na. Entre
estes, destacam-se última-
mente o vereador Olimpio
Pereira Mendes, de São Se-
bastião do Guaraci, o ca-
feicultor e pecuarista Sebas-
tião Dslf no Machado e o
comete an'e e asrlcultor Pe-
dro Magalhães.

EM PERNAMBUCO
Numa entrevista conce-

dida à «Folha do Povo», d<-*Gta
Capital o sr. Souza de An-
drade, deputado, do Partido
Republicano, à Assembléia Le-
gislativa Estadual, manifes-
tou-se f'vorável ao intercâm-
Mo comercial do Brasil com
todos os paises, inclusive a
União Soviética, acrescentan-

, do; «Naturalmente as nossas
I relações de comércio não po-

NAS LIVRARIAS

ROSSEGUIMOS na divulgação de algumas das matérias que deveriam ter
sido publicadas em nosso jornal durante o período em que trabalhamos

sob o regime de censura prévia instituído sob o estado de sítio. O conteúdo
destas matérias deixa claro o critério profundamente reacionário adotado pe*-
Ia censura. Como na matéria abaixo, o censor sistematicamente declarava
«impedido por ordem superior», notas, artigos, reportagens, tudo aquilo que
se referisse mais diretamente à luta pelas liberdades democráticas, à parti-
cipação popular nos acontecimentos políticos, até mesmo à repulsa do nosso

povo à política guerreira e colonialista do imperialismo.

NÃO CONCEDEU 0 SUPREMO
"HABEAS-CORPUS" A CAFÉ

0 SR. DYOTT FONTENELE NÃO CONSEGUIU ADIAR 0 JULGAMENTO

O 
SUPREMO Tribunal Federal, julgando
totem o «habeás-eòrpüs» requerido pelo

sr Café Filho, deixou de conceder a me-
dida. considerando-a prejudicada em face das
informações prestadas pelo Poder Executivo.

Tomou o Tribunal conhecimento do pedido
por sete votos contra os dos ministros Nelson
Hungria e Mário Guimarães. Imediatamente
depois, de acordo com o voto do ministro ro-
latur Airànio Costa, considerou o pedido pro-
judicado por quatro votos contra tre». W
ministro Ribeiro da Costa concedia a ordem.
Os ministros Lafayete de Andrade e Orozinv
bo Nonato entenderam aua devia s«r «us-
todo o julgamento.

Wmucté

NAO VOTARAM LUDOLF E ROCHA
LAGOA

Usou da palavra tambíim o sr. Dyott Fon-
tenele, defendendo a susiação do julgamento,
no que foi derrotado Dentre os ministros
presentes deixou de tomar parte na votação
o ministro Macedo Ludolf por não ter par-
tlcipodo da sessão em que foi julgada a pre-
liminar de competência do Tribunal para
apreciar o pedido do sr. Café Filho. O sr.
Rocha Lagoa que se declarara impedido des-
do essa primeira sessão, não compareceu bo
Julgamento.

JUIZES
IJtef éte^HRSM o?» siMwáe ços Julgou ® kw*4-

$>>*

«fflO CONCSlTEU 9 ^SUPREMO1
*HABEAS-CORHJS A CAPi»

ê - -,. si) /<

(ét-tf~

m
.*•>¦-

0 dr; Dyott Fontanele nâo conseguiu afliar
ô julgamento.

dem ser unilaterais, m*s «ora
aquelas nações que nos vci>
d m os teu» pioitmos e lana»
In .r, adquiram oj iiojsos».

NO CEARA
O diário «O ;...:.i- da

Forta.ezu, publica rápida m-
que;c cem comerciantes desta
Capital, prccuiando saber
como cnca.ani as dccliraçies
do nov0 presidenta da llepú»
blira no sentido dc estabeie-
cer iciuçbts-vom todog os pai-
ses do iruiido.

O coinerciantc Barros e SA,
por cxcnip.o, achou que -iif.o
podemos vivir eternamente
dtpenilciKi, dc um coméicio
único» e que «podemos e de-
vemos comerciar con: a Un-ão
Soviética».

TanibCm o sr. Raimundo
Mcnücs, e o sr Fr-nclsco VI-
diia, fizeram tícclaraçqóes ce-
ineii,an;cs. O 'si. Nelson Fer^
reira acrcsçcTilbu: «Aciio quo
ti>vL'iiiój n-^uc.ai com o n:un-
do Inteiro indi pendente de
questões idcqtóg|cos de qual.
tiutr pais que nes queira ven»
uor ou comprar».

-V

Álvaro Lins
Ágrafee à /

Em resposta à moção coi»
graluiatórin que lhe dirigiu
a Associação Brasileira de
Imprensa pur motivo da
sua nomeação paia chefe da
Casa Civil da Presidência da
República; b escritor Álvaro
Lins dirigu uma carta de
agradecimento ao sr. Her-
beri Moses. Nesta mensa-
gem o sr. Álvaro Lins diz
notadamente: cFiei aos
princípios que sempre nor-
teararii a minha conduta
como escritor e jornalis.a,
pude experimentar no mi-
cio de minhas altas íunçõss,
uma alegria espsciaíi com a
suspensão da censura à im-
prensa e au radio por um
ato de pessoal inic.aüva do
presidente da Kepública».
Adiante, diz o sr. Álvaro
Lins: «...estou certo de que,
num governo que se pauta
pelas mais objetivas nor-
mas democráticas, • conti»
nuamente encontraremos, co»
mo homem de jornal, moti*
vos de regozijoi.

m uso o novo
ALFABETO CHINÊS
HONG KONG, 10 (AFP)'

— Anuncia a emissora de
Pequim que a China Popu»
lar está experimentando o
novo alíabeto, de trinta !•»
trás: — todas as letras do
alíabeto inglês, menos o «y*
e mais cinco caracteres cor»
respondendo a sons chineses
usuais. ;

Esse alíabeto, de tipo íe»
netico, não se destina à «ro»
manização» do chinês escri»
to. Trata-se apenas de facfc
litar a difusão do chinês «p»
drão» falado, e de facilitar
o combate ao analíab»
tlsmo.

*MaBMMMBMBMMWMBMBBMBa»flBBBWBa« IIIIIIW i—l ————1——

"Fac-ílmiU" do titulo do oHcinol impugnado peio reacionarismo da omtura qu* foi <mpo«ta

do de «habeas-corpus» do sr. Café Filho os
seguintes juizes: José Linhares (presidente),
Airânlo Costa (rel&tor), AlArio Guimarães,

Ilannemann Guimar&es, Orozlmbo Nonato,
I/.iiayele de Andrade, Macedo Ludolf, Nelson
Hungria, Ribeiro da Costa, Edear Cost*.,

EXPEDB^TE NA PDF
DUKMJTiã 0 OAPdNAVAU

Durante o Carnaval ae
repartiçes da Prefeitura
obedecerão ao seguinle ha»
rário: dia 13 (2.' feira) —.
das 9 às 12 horas; dia 14
(3.' íeira) — ponto facul-
tativo; dia 15 (4." lelra) _.
inicio às 12 hone. f—Á
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Õelibsrattomtmte «tontie**
ftiti-.i!, .if-K.«'(i, 0 e-.uitim, d

|«»lil «Mfc I» «»•/*»»•«=«•« *&
Ijaae Kn«a»nsda« nãu te»*'»
thiii wtllun tintnmentu,

Purlind» de uma idtm
J.,-.t'. ..«'• » lie t»..nl.iir O*
«(jtffiítiti" eedu e iwoei-
nAo, lie^iii «te esmurrar,
itieiar n Mmh e edo «o/rer
Nm ii', (innnft.io, w»iti te enr»
a aornt.i purd e eúAdida ou.
>:i„n„ «<»ií|;»1u do ttinâ, mi»
§ niHli.i.i «In 'lillmn" — O
/i|«i« »,,<• ihmut n oleenear
o ceu tduetnvy

A «di» $ér efti iíihw ««i»
»i.W-*. li '>•¦! n-i.l '«H4IÜ li
tli.-l ;¦ .. -il ¦¦ : - «f O fti»f(il*ÍO
A smrHkada tm proveito
tia» cena» muskál», alguma*
/«i-.í.i., ¦ , ,-.f..r.«M r outro»
rof ««ii»1 Iriifült? trnft>H<irffla, co-
mo alguns nti-m»rot de
danças.

4 fotografia apretentá êl>
ffun» efeito» banal» ma» que
aa .i!.<-i'.i o ctirdfer morda x
<te alguma* teo.Miu.-ki».

Concluindo, realuaçdo *• i.
«m fOiiilíforlo eelr» « pori*#»
Awmi.ii''"! i dé ttOlrti e os
numerei wiKtfoalfi teflrfo no
entanto aceitável pata iquô-
les que gostam dfníe tipo de
forntWii.

FlUGMEfSTOS
J • OURO DB NAPGLÈS.

ile Vittorlo De Slca, i-M com
estreia anunciada pare a
próxima semniui. Como >••
anot Me (Ume provocou
Brande celeuma quando de
nua exiblcAo cm Cnnnes, du-
rnnte o festival Internado-
nal. Trntníe de uma dn»:
mais interessantes realiza»
original ô. mb m btn bmbni
çfic-i <ie Dr» Slca e na vereflo
originnl «»ram contadas 6
histórias de G, Marntta, mau
no» parece que só veremos
apenas 1 Entre os Intér-•'i¦ t- cstfto: Stlvana Man-
jrnno, Sophia Lorcn, Totó,

paofrt ftfHps t u prbfitfa I*»

*
mm/m fflt/Ufl)0 tm

t» P Mim w films -*$«?}»*
m>\ «Jiilh. go i--'»<» da Pra nu
Hiiiaua o jmn Slmrrw* A
i»rii.«ila í.*j diHgMa p»»r J,

l*. Manfefòiif» o tiKifiii S
iniliinx de «Wlsiisi m pf«*l«-
ii.r Ham«M-l C»«!«hvyn,

#
MV VAJ.I.GNE, © e»

..i|Mitiii4*i ator titliai"» «i"
ROMA AfJ II IIOIIA» * o
piIi.iIpül lidárprele ma-setiü
pu «le >, |*f-«!«««-me*, ande
aparece ao lark» ile Àflionei'
ia t*naliil «. fníhaM M**«
A (Ha lem a Hlfiífftfl ne M«
rk> Cosi* e <>** mi *et apt<*.
-.-iitftt.. «linda «-•¦ i"'-'

PHOGUAiMAS
e tofn HAfMMUKti BW «Ktri«

UM 1't'of. KralitU»^
Mau» * j *>,>,? ti-m fi<" «»
.tti.il. h li*» <l'i»lr.*«. -J.
n,¥x fijfi It 9M * Jpí IK.
ia. .>... M»-..». a t»»riil 'i-* 3
mtrttf

• í?*i».._"1 nR»»!>«>^. tífit
Coin Tln ram

e AltftHH», is, KK»TA*nUM•.M.fjia.i. pratMeatÃ Hl<
V-tttl. |'»iarlu.MlÉli-'t«H«"M* eCatii-Hi «NtUftvu «,vm i\*n
•>»!|.| f VlfflM I i|í«l.--lll

t «M..I1 11,111'-

IlÃlÇâ,
* «mm «iw w iiii i ii...-.» ruf ¦¦¦¦¦ii " *•-*

Eüpr fiar.mil ita
ffa kmti.t a I.

mce-P.
(dona;

iü-iilêiici
rancera

/nfercambío de Películas
Científicas

A efe^io «te Ituger fiitav*
»b' P*tfi* * Piit'»1*'!» ¥ir.'Wt»l>
,fí,rla «o -V*-*mM.fie S«f|«.

',;,.4.i.....,t %> .:,¦-¦.. n-.. «.'«nn
)e*H U«iii(| e l»a«n:-H# IMi>
ríniv a» i 4. tt a «>ip rt».
Miii.tiiirt UA vu»\ -

Vll.-.ii... Al..»*". • .'-U All(<*.
Ml«*HHUi>. «í».ntmr*»t<. A.fal-
tia, H|U«-H » Mni-lí «,'*l*l*lti.
(iím •>!-,(.., jiihit. r tt..i*ii
Ntfwlim At X &*>. iV*. 7.-.'i « in.w horaa.

e Poirni ».\ viousKtflt* -
tmpifiiit. ijrMf-iiiainii. iihinf-
mu, «iiimiiiftitra «- Aftotit»»
«.•wn Àfihiii r«nnr a» »a •¦.<«,
a.9t\ T «.-«o * I0.SO e'«ra*

e ai.uivm-ii - Idrai. Cum
Ariuru ile ccrd.fVii . i«« -i -
.. ,..«-• t- .- i ¦ hi.

• I l!«\- I '•! UI' UU- - l*IS>
u>, AitorlH r oiHiiit t'«im
Ruwirury t J««K «;«ríun ai
13 11'Ihmi, 'J. ¦*. i\ * f 10 h»

e VAHOa t'«M BAUU - !iíii
Lulf. IíCDIiiM, Hlail. Cattom.
CVm «jtcafiio e r.ii»na. A» '1,
4, o H • io fitiiit».
iiniM iik rnoiA - i--4«.

-¦•• ji-f. a.-i- -. Caruta ira-
|...... i» »|, 1'rdrti. Cltltl ItVI-
*ani> 1'odMta e l»tH tn-fim»,
llararlti nu Ctiit r Atleta. Al
1.30 .«>•, s.*. «o t- to m

e ama-mk ot i.m|ir:«i:mk
No* fiMi MMfO. Com l)o-

rlà üay «» Jrnnr* Cmney. Ai
í i fi. * t io "t'"»»-

COJtl» 1'SAIt AS «'fltVAS -
¦•<«.i. ¦ rom Hfltir tirMblc,

Shtirci- North f lw»i «-um-
itilnit». No 1'i.iftrlo. Itoxy *•
Madria. A* 3, 3,-H), .<.,, 7.
S.-KI e 10,20.

Uma Coroa Para
Loílobrígidi

VIAHKfKllO, lll lAI-T» —
i'fii ttinlenda a Uina W1»
brlfirta pare ttol-SJ a &**>¦>
dt» ouro i-ttrre-pwt-dfcnie ao
i-ifini.- «ixta dilixle ao ri*
nema Mali*no. K*Mi mmi
redietda a eKaad que »<¦«»-•
panita «^«a reeoinfienta; »A
.drlr cuj«»« (llmet durante a
temporária ItttlM liveram
a melhor acolhida «ia parie
do pobllco « cuja ailvidadr
tiM-n -t «twntrinulu cem a

maior (elleldade para aum«i
lar o renorne do cinema Ha-
llüiio no miiiwlo».

X coroa «era wnlenemenie
MiIreBiie » Olnti l/dpibrlf id*
no traittsciirm d« ««oifíe» de
¦ala que provavelmente ee
rtali/ara nc«l«i ridade na

próaim* *egurnia (cira.

|44| ,, .I..4-- . .' tilll.* l.-U. ':

,,.ir <>!<» tr'-r. ...I i- I.. |)U«
i»eii.s fi»Muf»í« da w«mdfr Q
.fMilK.i.i.* j*en*8«lftr e poMi
r|«tat «jer-iHd' feV» 1'artl'V'
.,..-.,!,«.-!.-, «mhwe. '.t,.<i..ti-c«4;

. .«llir.l.t • HITIf.ti.:..!!-..^ r|„,

(_,i se«« «aMiie»! .1- flloefi».
«ais tomo a )»la«»»e <f«*re «A
Tmm úa C««í»e<|«re«l«>, *

. _£ _*mniiun»rrririi"i*ii''i" n -i-*-—¦ fc-

Intercâmbio
Conl 7*) Países

• •. i'.,si:M-" fftm-
reiro Untet Prettl — A
/.,(., • ¦.- . rfrt Academia
dt- ViònfUli da UnUio Ho.
tiiétkn tnrkni »*«< decot-
fff N <**" lmt*UldO, ao
ttirongmw, mil* de •*• \
mil livro» 0 tevkia*. A )
flddii.r.t.i Mirtmf^w omí» ;

1 t/a<iine*i/<> mo raterrdr»» >
{ I»m» Je ílvroí t> revista» '
' eom l.1»*6 centros ckmtU t

/-... «le w polaeir.
'rannrtff-W"*" -¦'*'--'-•''- «-«.«.«

otom í-Séiuk'»' ti» iituig.»-
-.-«. «io* prinripiti* !«m«»».i»*í,
m« «t«»e *«(#« a lra*»»íA«- wi»

t !-.¦¦. «P»* erand**» •;«- •
. *.•.«¦, -.lis-»» ülíi.cí^. II..

-I-.J XVIII. li írl iuM-j-l.
é i.¦- •-" i am ei«*i4fnia joj»
MlltlJ), e •-«¦*»" Icllrl-.o .|v-
UttSpSS! «• •*»* lfa*»»ll»<* tom*
MtttetfmWitmo pefmsíst-We «ia

I it .!!- -.!.!.•' na «'«IS-i go*
tiéiica. em Ittài 195-1.

Ot • if» i » in'.*!-. !•<*.. em»
'lie-,**» '.......¦. um ¦ • uul ¦
^et»u_| rom Hoijer Uaiamiy
...t-.i.-.i" lie .¦!•¦! ««cte cm
Itlll. pienuiviamlo üu té-
i<« ii» i--.-.'.!-,- naa F/t;alda*
«je. -íe !>i.---• e tie coda
de»ti Capilul, Fm H Paulo e
f ..| ||*i« i|.-;i f>f.'' »óbt* Pt*,
bieiia» «Io nove hurmni«ma
— inii*l* 1'i-tii j.i!t--i» - dei»
«aram um» dor MtttffS impre»-
nâo, pela ciaria o» •. i..*t
men<o e o Admir***.! *.•:.¦.„ .i..
e<p«»«»Ct.t» «le Koe*r «inrümiy.
O cantor ir ncè», no bt»v»4
pra»" d* *ur permanenel* *a»
Ire no», prometi informar -se

•¦'•- oa problema* *-.-<-l li <•
l rconomicot e a vtdii «uiturai

de i.-tí.-' pai». í"i*i«-í- -ii».. --

j,a.i!« da, tent» pela pintura
DF I ..•«¦«*.<«.

Autore*
e Lturos

AjlSIXOíA , • -¦':,. «l.t»

um <- "»'»-• de enti«iw* «ia
11 .i »..i. -i» Ollvei-Hi «Mito *>
Remaner>. Franalin «te OU-
«•ira i-f ¦ • •¦«!'¦ rmiliiar an< «••¦
lUdU "'•?•!»- > UlílurllcU do
prottiem;. «ia i-ii«,i.- drama
ile • .-. -1 ¦¦>

A «¦¦ •'¦ •¦< i /¦"«•¦ Uiaga re-
oetwti o i letino t'áinui4« Mu»
nit*i*ml á* g. Paulo d* !!»«•
pelo f«t livro «»•> hlitoriM

para rrianc** «J»»o Minhoca»
itdtudo p»)a M*lh<.-«mnno»
de a Caule).

O edii«*r Martlni. de »¦ Pau-
|o «-.•>-• t-tr-i a publicar proal-• .>'ii"ii'-c aa obrai eoirp^ia* «K
Mstti-.t-i Keneio, tu"..- livroa
-<• afh in em «ia maioria »••
•[«tadee.

.i.-mtit e*»«ne|,. (Inter
Pre*») m, c..itic...u a |nt*?f
rímiiiii tie ii«iieul,í8 dí-dii?a»
tifci 4o problema da medie"
m tntfc a !"i!v, a o? i m--
.'t-« Unldr>~ da Amériea. A
.-.. ..-!•¦ a de C ência* Mé
dicas, recebeu 10 lilme* de*-
íe i |*t» procfMienipt. de
Wadiington, «Abre o diaíné?»
anealeeia na» • .airt-w
tico i-irt • <- do «.-.in <¦. a
aneeteslü na» tiji*fai;ôe_ ent
iltafrts e tiii^a» nov dariei
da niedleln» nntie*amer|»
cana.

O Mi.iíMi-.. da ¦ ' ¦ '• »'«V
blica da UniSo Soviet ra en*
víi ü a<* »--' ••""• 1'. ¦ ¦ in
peliculai ..-•'!.. «Abre
.-i.t-.<ti< -- «Io cor»f8«i p «Ias
va».»* «aneuineo* n. ¦... '--•¦
l»or e rurelr-e» ioviéi'to»,

n'Kso ui;
l»IMUKA

Tt-> . ink-lo n<> prôslmu dln
31 o CUMO DE PINTUnA
•ob a d teeilo do plntoi
INIMA.

Ainda fitar» aberta» a* mn
¦rlculat na leerelarla «In fS
COLA DO POVO. na Av Ve-
nejuela, 27 (. andnt d'n
Mamente -f ¦ • 18 ai 30 hora»,
ext-eiu ««rn Ad >-l'.v

| Sobre
Jorge Amado

Jorge A....«i.i. "liiinii t a frr
d* lontfia o evntnt «.rasiltifc
i-... divulirada no eaienot,
l - -..icuinit* di.» If-iili -- d»
ma* oliraa pifv^ntenienle ian»
çadttS! .Telia dn 8*-r Pim»,
em niMo, eom prpffieio «le llyi
Pticnhurg. «Huiiteriftneo* ti»
l ii.. iiia<i. •, em hnlgaro: «Sfa-
ia Wrmelha» pi»» ffl*te'»»*>».o
«IHi-W». Aires), «8 Jerge fc-t
t;--!. .ii. , em flnliin-tfa. H'n

em*, em france* ipdiim Ss-
¦r|». .-tobre eiia ««bre do» tu;»
fc mio» do .."•!.. i • eucm
ve Jt, II ine em «l.'llurr{t-»
d* 2«. de (aneiro; <Rem divida.
«»a efjinilre -«mim-eii (kiMpií,,
iea itnri>or1arão noiartV»
rtiiiiiineii-n'* mal* acab.idns.
Ma* \ma«|i> lá «nsretT m««i-
m na Ptlr^rdinArt» aliança
de d«cur« e vluiíncin de put-
«ia i r*nll*mo «em corV«'»»»v,,
«pie d* a eeita* er-na* o>' »
obra um relêi-o ine#«iiiei*Uei .
Na «erdiide, *»te ronanfp n<-t>
oíerece a«> meimr. temtx» o «t
to de cólera do iov<>m e«erll«t
o teu canto de «ítpe-n-fi».

Noticiário Dos Estados
D. ZILMA E SUA ESCOLA DE CACHOEIRO

PIONEIRA CONTRA 0 ANALFABETISMO - QUARENTA E DOIS CURSOS E 7 MIL ALUNOS

COMIK 
IAMO-» de nome a ( ampinba de Alfabeilraç*» de

AduIM e dt» A-ul*IAnrl» Social, de (acho-dro, «» *iih

..raanitJMlori». KM llnham<»«. porem, uma ihiçJii etala «to

úSut da «dirá. FJ* por«me a vldla que lltenio* àquela

InttlttilçS" («d '"«» -.urprr-MU Vlimw «» «pianto imde a von

!_3e StuVneiia quandi» dlrlelda n«« «enlMo dO bem. ***}}%£

menU- ,\na<ui„ <|iiem |H»iwtil «•««« vonlatle t* uma MULHEK.

CAMPANHA F.MOtlO.V,lNTB

J* ft\ v* v*l__k* mmtí^Ml^m W KSm S^u _^fl_^_^T^_^_^_^_^^^ ¦ «w • ^N

jUm% • _Í5<^*^V ^^'^ácB! __B '^_K _S l^_F :^_n_Q

¦m^ÊbWW \** '1'^ JT_<ta Pâák ismam _Mi *^_^_Kj_I _^H._fl _HM_H_Hr«

DlfiCll iibahhar tudo n t\w
dii donH alma Coelha Rápl*
do, *al enumerando (•.*>* dn
hlslóíla curta mas etnoclo-

i nante «Ia campanha que dirige,
entrcmlando-os «1c conceitos
de fundo «ocinl.

— Alfabetizar nüo basto —
exclama com psofutid < convie-
ção — e. preciso etlucar!

Há cerca de 8 anos a Ins-
tittiicão não existia. Ue então
par» cà, a campanha conse»
fii i <•---• 11r¦•: 42 cursos «1TOK
um total de cerca de 7 mil
alunos. 0 nuge da campanha
foi dm 1950, quando Se reall-
zaram -i- cursos, Urahdc ú u
porcentaRem de alunos pso-
vindos do campo.

Dona Zilmn faz nova pau-
sa e emite um novo conceito:

~ Pnrn viver — dis — é
preciso enalnir fts c-ri-ituras
<iue tórios lêm o direito de
respirar!

Cada fotografia tem sua
história. Uma é a hls*ósln da |
iiiocinlia de cor, sofrida o
cheia de recalques, transfor-

mad* em poueo tempo mm.3
ativa profetíor». Dona ZiIit.ii
6 uma combatente teftaa con-
tra o» preconceitos de wr.
Depois vem a histeria da es-

¦ -l!'-.'. da roca conitsuida corri
rettos de mdclr* e eaixotctt
conscguldoti no comercio de
Cachireiro.

Dona Zilma tat remexendo
as fotografias. Não cessa de
sorrir.

SINDICATO i:
SOLIDARIEDADE
O ruim — repete ela

— é á Iricompfecnífto da.
causas da miséria é do
atraso.

Hâ mulla gerite que nfto
gosta daquela mulher dlnà-
mica f apaixonada.

Certa» grS-finas — co-
menta ela sorrindo — dizem
que eu desgraço tudo, que
ns moças passam por ml-
nhas mãos e depois nüo que-
rem mais ser empregadas
domésticas. E' claro, isto
acontece porque as emprega-
das domésticas não possuem

Indignado o Povo Com
o Aumento dâ Carestia

Catherihe Erard numa cena do filme "A dançarina nua",
realização- francesa que está pára ser estreada, após o Car-

naval, nos circuitos da U.C.B.

0 CARNAVAL El NOVA FRIBURGO
Nun-erosas Escolas de Sam-

ba constituídas por operários
vem dando desde minto tem-
po a «tpinta» -do «joe será o
cam vai tm Nova Jfríburgo.,
Ha inulios meses ós sambis-
tas e pstoras dessas alegres
agremiações esl.iJ se prtpa-
rando com aiine0 para abis-
coltarerr o primeiro piBrriio no
desfile da terç -feira g°rda,
numa disputa fraternal, pó-
rém renhida.

As Escolas de Samba ins-
critas pava fl giande , desfi-
le são a Vilagem no Samba,

Alunos do S'-inbfl, Unido» da
Sauüaue, Unitíos Verilejantes
e Úlildog do Serrano, forma-
das por operários dns fábri-
cas Ipú, Sinimbú. líenda pi.
nho. haga etc, ou ;iinda por
trabalhado i es residentes ern
um mesmo bairrO;

Esper -se boftàntrjj rjüe és-
te ano o carnaval daquel:'.
cidade fltimuienae se consti-
tuia em verdadeiro sucesso,
aerecütniclo-se que o dsfiio
das Escoias de Samba repre-
senta o seu ponto alto.

Pretendem Policiar as
Aliviai isucas

FORTALEZA, it.) (INTER
PRESS! - Novo', profissio-
na! do imprensa tiestò Esta-
do pronitriein-se éóiitrá. a prò-
jetada «tOftieid clflfe Jornalis-
tas.>. Tfat.1-se' dti sr. fontdti
Tavares, secretário dò Sindi-
cato dos «rornalislàs Pi'0fis-
Bionais de Fortaleza' e pi-esi-
dente da APCDEC, .Expli-
cando as razões <la sua opi-
nião, dissí»-0-ebnh"(?eldo jor-
nalisUi que a urdem é contra-
ria, sob qualquer aspecto, aos
nossos interesses pois preteri-
de, pina e-simplesmente poli-
ciar as nossas, atividiides pro-
íissioriais e, depois di^so; in-
terferir e até" íiqúiclár coín
as nossas organizações sindi-
cais e associações-dé 'giòriò-
sa tradição. Acrescenta, ã se-
guir: «Priülende, 

'for '„ bütfo
lado, tlòlitar-nbg à iriargem
üos benefícios dá legislação
trabalhisfa? 

' 
transibriiiàndo-

-nòs de trabalhadores àssalá-
dados qtie sombs' (íiii proíis-
sionals liberais»-

Depois, ile mostrar qltè o
projeto é iiicoiisliltieiohál e
elassilicâ-lo como querendo
criar Um «llpizitiho de bbl-
Sffi) tí jütnálistá Pòtilcs fava-
i'es (ibeiárit-se dlsBfis.td á lufs
ao lado dos proflssiunam de
irriprensit Qd Cearíi, já iiücja-
da tüílds setis colegas tlb Rio
e'S. PâlllÕi

C mm jr
mt Mim

Quanúo dl2 tjuè AMAU-
Ri é o Hei dus BiusCfis.

Blusüus tio 1'i'uzela 51ú=
droz ti Ifsüs o triculine il
(Jl'5 120,001 Ue rmofl a CrS
70,01). Dfi iiylün |t Cr.'j ...'280,00. Jiuu lia AifftmlegH,
318 — 1' andar, nua vlutt
(le Abril, í — iuju. Atun-
(lerm.s pelo Reembolso.

«íík

pHIti

PARA

^Oii^^M

PROCURE
NAS LIVRARIAS

BELO HORIZONTE, 10 ,
(INTER PRESS j - Caloro-
sos debates verti sehdo.,tra- J
yhdòs há Assembléia Esta- .
ditai em tõiho do auinehto •
do custo dé vida e da révoi- i
ta faòpiilar tlíarito «Ia itica- '
piicidadò dos governantes .

EXIGEM AUMENTO
OS TRABALHADORES

EM TELEFONES
RECIFE— (Inter Press)

— Os trabalhadores da .Té-
lephone Company>. eitipré-
sa americana pertencente
áo truste Borid and Shàre,
e.tâo exigindo da empresa
um aumento geral de «a lá-
rio através do seu aludi
cato.

Convocada a
Conferência
Baiana Das
Leis Sociais

SALVADOR! .10 (T. P.) —
ReHtiliíici roéénleiíiéhte. 8
Cori.selho de D'lfige*íitos Sin-
diéats da Baíiiá tüttioii á re-
KolitÇãó tlfe imprimir e di-
vüigar as 'íesPlUçõe..? tira-
das t|á i;ediao iiàvida «Spffé
os lidere sindicais baianos
e o representante do Miriis-
téi-iü dtí Tráljáiliti,- â t't?S?)t3)
to da previdência social. Fi-
cou. resolvido, tambéir., que
a Bahia realizará sua cor
téí-éneiâ preparatória da
Conferência Nacional de De
fesá das Leis Sociais no pró-
ximo dia '-i de março.

Éü Também
Mudei. ..

Bufou lá Baila Sandra
Indústrih Brasileira

A venda nas per]iliiibiiius:
LOPES e -GÁRNitliRÕ

o ílüs vasas Slopeu, Her-
màny Bozin u FaulMbài

em resolver os problemas do
povo.

Os deputados Valdómiro
Lobo e Érnarii Mala con-
ficharam § aü«mehtó do
preço ã() páo, decretado pe-
Ia COAP, e qUe foi conse-
qüedcia da politica cflmi-
nosa dò trigo, rjüe permitiu
foséòm irrictllatamentè elev.a-
dos os preços da saca de fa-
rinha, logo que foram de-
«embarcados os excedentes
nbrte-ftrnéricarios.

Trabalho
Gratuita

RECIFE. ÍÔ (I. PJ - Í»ío
engenho Taenguinha, muni-
eípio de Paudaiho, além dos
camb:teiios e cortadores de
cana, estão sendo expulsos
agora os foreiros. Òs fórei
ros pagam S mil a 3 mil e
500 crtveiros por ano ao se-
nhor de engenho, fete ago-

ra quer que eles írie pres-
tem vinte dias de trabalho.
sem remuneração alguma,
no corte de cana, ho. cambi
to nos serviços mais pesa-
do,. O administrador é quem
vai tfjyfli es«a exigência de
porta em porta,- amençan-
do de exnnlsão e exnulsan-
do qti(?'m hão d etírhprè:

um alndkato para defender
•wui InicriHiMííi. B nlngut»ni
|..i'l>» fii-Sftr a» m-U -f.'ii«-lli-.:i
:.- o direito <•¦» melhorar a
sua vida.

Sfto historias atráf de hLi-
t6ria.«.

Vem em Wfiuhin o caso do
soldado que auxiliava o Ti-
rd de Oucrra local nn Ins-
truçio doj atirndoreí. Reco
hia por l5.»o umn njuda dn
Prefeitura. Sendo acometi»
cio de grave eníerrnhlnde, a
Prefeitura cortou n subven*
çáo. O pobre soldado Ia pe-
reter à mingua. Sabedorn
do fato. «lona Zilma colocou-
-se à treme de um grupo «lc
jovens estudantes e saiu âs
ruas, arrecadando fundos,
ura.;.!-' ao que o homem se
CtírOd.

Dona Zilma fala c sorri.
Ela tem motivos para isso.
•Quem importa que certas

pessoas a juguem louca?
TUDO DO NADA

Os governos <la República,
do Estado e do município
nâo tém dado à campanha
o que ela necessita para se
desenvolver. Não obstante,
a campanha avança. O pre-
dío central está prâticamen-
te pronto. Mas não acaba
nunca, porque dona Zilma
está sempre ampliando. NSo
importa que as verbas óíi-
ciais de auxilio sejam sone-
gadas, como é o caso da
Prefeitura de Cachoeiro. A
campanha arrecada tudo,
desde os carreteis de linha
vazios até latas velhas. Tudo
tem utilidade.

Nesse sentido, isto é, do
aproveitamento das cousas
aparentemente inúteis, a
campanha faz maravilhas.
De tinia bucha soca se faz
uma flor. De um pedaço de

I

' 
p í LANÇA I

PERFUMES,

CONFETES

a
Tudu para o seu carna

vai você encontrará eni
AMAURY. Bua da Alfàn
«lega, 318 - 1« andar. Rua
Vllite Je Abril, 7 — loja.

-Stamuxànz i í-:L.4p.B4a_t!irii.7r-:-r*K.'rr^"-'»' --»

Orgamfcam-sc
os Camponeses

Cearenses
FORTALEZA, 9 (Inter

Press) — Os trabalhadores
dó campo ria vila de ideal,
município de Ara;olaba
(Ceará), acabam de fundar
a stíá organização, filiada à
fjnlâó dos Lavradores e fffi
balhadores Agrícolas do Cea-
rá. A riova entidade, que
foi criada em assembléia
com a píesença de 68 campo-
neses, homens e mulheres,
dénomtna-se Associação dos
Pequenos Lavradores dè
ídêai. A assembléia resol
veu passar um telegrama de
parabéns ao sr. Kubitschek,
dizendo da necessidade que
tem de que o novo governo
ajude os lavradores pobres
a desenvolver a agricultura.
Os camponeses da zona de
ideal, ii margem do Rio
Chofó, ainda estabeleceram
como as suas principais rei-
vindicações: distribuição das
terras devolutas com os
campõhésèà pobres; cíêdito
barato e a longo prazo; en
xadàs e sementes; agência
dás' Correios e Telégrafos
eYh idéa}; posto ambulatório
•> àf-Sistênbia médica, farma-
ceutiea 6 òdontológica àos
pobres.-

corda desfiado nasce um belo
chapéu. E ..tu surgindo
flore», cestos, rmcoltu, etc.

Dona Zilma not exibe umn
bela bandeja c perguntaiSabe o que è Isto?

Rimos, embaraçados:
Orn. e uma Imndelja.
Nfto. Isto é a tampa

de um tambor velho.
De fato, o rnilaRn- ÍOra

feito com um pouco de tln-
ta e pincel.

A campanha ensina tudo,
desde a i.rte culinária ao
corte de costura.

Dona 'üma prossegue:Náo se combate a
iileiiillriiiicia tom "siiml;.:-
E' preciso dar a cada um
uma profissão e amor à
vida.

Fazemos a primeira per-
gunta:A senhor acha que
um governo preocupado
com guerras e a compra
de armamentos pode cUi-
dar como deve dá educação
do povo 7

A resposta 6 categórica:
Está evidente que

nãoí
Dohá Zilma não cessa de

falar. Impossível anotar
toda. suas palavras. Tudo
nela sâo planos. Vai mon-
tar a sapátarlá para íor-
mar profissionais. Mostra
os planos pára a oficina de
encadernadoret-

Olha á parede e iê a fra-
se que mandou escrever ria
oficina de corte é costura
Não anotamos todas as pa
lavras, mas ó sériüdo é
êsle: «Sede como aà âbe-
lhas quê náo trabalham
para i, mas para a cõíéti-
vtdade.»

Súbito, fazemos tirri co-
mentàrio a meia voi:

A senhora, dòria Zil-
ma, numa democracia po-
pular não dirigiria àpérias
uma campanha...

Ela sorri um tanto erica-
bulada e diz:

Jà me disseram isso.
É' brincadeira, penso- -.

E continua a fáíar dos
seus planos.

»»- --'.#-<*.- --<t.,.*»#iv rt»f,íí< 
'.,... , 
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Mo alto, a escola de d. Zilma, famosa êm todo o Brasil. Em
baixo, um dos numeroso» cursos mantidos ]ield •nstitKirdo

dirigida pela sra. Zilma Coelho

Falamos da necessidade
da paz enlre os povos para
qut obras edmo aquela
possam ser realizadas. Do-
na Zilma seniôneia: «Sem
paz, nada se pode fazer--.

£ observa:
— Nâo soU política. Já

insistiram para que ifie can-
didatase a deputado ou
prefeito. Não quis.

Uma das grandes má-
guas de dona Zilma é pró-
vocada pelo fato dos go-
vernantes não compreen-
derem todo o alcance de
sua obra. Seu sonho é
manter ali em Cachoeiro
um centro de aprendiza-
ger. industrial. Já ofere-
«ceu, nesse sentido, um ter-

reno da campanha ao mi-
nlstêrlo da Educação.

Jâ e.tavamos na cami-
nliotièta da campanha que
tios traria de vulta. quan-
do dunu Zilma nos pediu
«]ue lizessemos pela im-
prensa um apelo ao go-

PromtítrJrfioa atender o
seu desejo- E o fazemos
eom ii maior boa vonlade.
Em muito_ dos conceitos
que emite - é verdade —
estarhos e m desacordo.
Numa cousa, porém, esta-
mos e estaremos juntos.
É nesta ânsia de traba-
lliaí pelo bem dos pobres
e Oprimida, daqueles que
às donos da vida apresen-
fani como os deserdados da
sorte.

E nisto a obra de «lotlft Zilirta Coelho, em Cachoeiro do
Ititp.iniiiiii. no Es,,íriio Santo, confirma a tradição de huiiin-
lilsmó da mulher brasileira, rio seii ódio â guerra, no sen
amor à paz o às coisas belas da vida.

JÂNIO EXPULSOU DO PALÁCIO
Ob Camponeses de Adamantina

Veio Apelai Para o Presidente Jusc elíiiò Cerca dè 35 Famílias Ameaça-
das de Perderem Suas Colheitas de Algodão

de Jânio Quadros
Vim ao Rio de Janeiro, . fco nãó tivehiòs outra aíler-

Ameaçadas Pela Policie

JMIl
I/14.0J

s.
Boni, CrS 20,0»; íliorts

Daru niôcas a CrS tíO.OO;
paru liuiricas a Ct? SO.OO.
LisOS b ü s t u i« p a «1 o 8 .
AMAUIiV Hua Ua Alfàn
ilcga, 3rt> — 1"" uridar. R.
Vinte (16 Abril, 7 - Ater.-
«ifimw iicin ríMinWiSo.

JN-JiVO lliATAMENTO
Odonto-homeopático nas doenças nervosas e mentais

RÂr.«L««J n. ti'iCi^lNTli,

DBS. KAJMIL CUIil e JOÃO FIÚZA

iípliepsia, Esquizofrenia, Neuroses. Distúrbios Séxualsè
| Vago-Sifnpáticp. Insônia, Tonteira, Dór de Cabeça, Medo,

Manias, Angústias, etc. ¦
I Epllèbsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuais o.
Í ttUA" S*ÃO JOSÉ, 85 — SALAS 211-212 — TEU: -Í2-G849

OPERAÇÕES
SOS OLHOS

DR. PAULO CÈZAR
PÍMliNTEL
HOKÁKiO:

3as., làf* e 6lib". dás 14 ]
ils li) hs., SiiS. Oas e *;ii
"laiios das 10 as 18 lis '

l'0i*VS...U'Ol.lÜ: |
Kua lõ Ue Noveinltro 134
f»Iiteiiii — íè'/«'i*í«7líè! ti!J37 ;

MAívr'1ürA'iA
Üi.ivtiÜSAL íiéfa
Êjiei üta sé ijuaiüutf íiit

ijaitíO türiceiíiL-iite * árle
áervirt.á tié 1'éMitèriosi t-upas,
"elHileiiHs e í-unslrügüVs. fcifn
RliíffflUfêS e gFflnitus íiueio
nüls «' estiitiiiíeirds. liserilfr
rio e ull«--ina. Uu... Juau Tor-
quu tu. L'M - Bunsucesso —
t'els. SÜ-5719 e 30-1520.

«55áaS3B88BwJ ¦' >it*w^trs*i**mf*»*M

para en.vegar üm'á cáriá ao
pres denta Jusceiiíí«j c' tra-
zer a denuncia a iMi-itEii<lo/V
yUtiluÀM, a respeito ..ias bb
lanúiias cte cáiiipúúè'3i*'s que
emao seuua vidiiitia de bru-
im eAp-uruijao cia cd/.eiiúa
üocci.iia, em Adarna.itlna,
^o44»uu u*5 aao Irautü — ío-
íiaii eoias aa pd..avias Io ta-
viauui' x-tUiU «iaiiíiaí- Üllíetli,

il^oati ivUayrfO.
sua i.ii&uu!íein sifli-

O Ct-*•tJ--£',-'-»•>*-• o *«-*Í sxêUitiii

h BcJlití üub Cd ItilíuUái

qüú klii àü ütiiuciteo tio ici^
ia, ba>i eA/jiviti-UaS p4.i'«J la-

lü-ia AtiLUlUtl lititllU cilltU:
— V-Vcitt-jà HAà uüiSáS üa*-

tjüeia t&ueiidâ üa inais ue
UÜ.-3 ttllbs.- O UrU4ixlCt.tit-0 51UO
anciiua, as íeiid», COR» ü-
cuuuiijao ue neaü cuiii tiiü
Wi^u' üü Ifutí OilÜíciiiÚà. itití
Mlll iJucàtxUij COiiCÜ lti«U(J Ijêtô;
h ébiuótà iúi ie.ia e nio áá-
tÜ'dS Sua pai te.- iisse aiió po-
i4.ui o uuiio ua ifena quei
um à ue 6ii por ctiiuo.- buliio

liaO' atiditaiiioa eSlú ibtptíoi-

yud pai»(JÜ ü nos peisfegihí,
cucü-^tiU" meoino a querer

üOr.üar-iios a tiiaiaát c^p ui
onue' tíscii ó algOdâo. So fi-
zeníiòb lisoi d plaiic d dè dl-
guuüu que irá ser eouildu lio

prux.rnò iiifes. 6 ciáiO será
picjuü caüu,

ilA-iNlU CUilTHA OS
LAVHÀiJUítliiÜ

COiíi., >. yt^aauj uc An.'ijllÍ0'liveuü euiiira no.-í aumentas
;e uu i.i. 1'ioute, réáõivêrnos
pi faiui o tSüv-t-mauOi uá
-üu vjíu^iiiv-a. eOtíiiariiãU uma
e'bni'íssão ue 'M eeiui^o.mci •-
iomos faiar c»m o governa-
uor; iVias — continuou o ià
vrador sua uárratitra — hèm

sequer quis nos atender, de-
elarando ainda que se per-
sistissemos mandaria rios
jogai na cadeia. Diante dia-

hatlVã se não nos retirar.
Sáimos revoltados uma vpí

qüé antes das eleições fèz
tantas promessas de defen-
tTef os lavradores e tantas

outras coisas ma s.
"JUSCELINO

NOS PROMETEU..."
Ú íavrador Pedro Mathias,.

ve.O ao Rio para levar a Jús-
ceüno üma carta que ciènün-
cía todas ás Irregular dades
movidas contra as 35 fdmí-
liasí

•es Vou agora ao Cat(l>
para levar ao presdenl'
Juscelino esta carta, e esp(
ramot que éle tome as merii
das necessár.as. Quando ain-
da era candidato féz um co-
micio em AdamanMna e dis-
se que as portas do Catete
és'ar a aberta para o pov»
Trouxe aqui a» nossas reivin-
d.cações e esperamos ser

atendidos. Quero ver se as

promessas que noá foram fei-

tas, serão mesmo cumpridas-

áfaífícâidos Dos Subúrbios»
ÓCULO!
OllLA SAWÍA LUZIA

NllX)iJ(>!Jt. - KálAUÍj LHj RJÜ
•dòiiiSéi tos em gerai A7|aie k retêlía*

e. c. Ammtíü
Lula e aíleima; IravcssH sbo áUteos IjS

SEKKAIUA VI10RÍA
Manlliw»-Madelris e Materiais pa.« Lonsliucau - lljuius. Itfin.is

Areia. Cimento cai. Uiutilb Sanin-riuiS. otc.
JOÃO n. cOuiikiiio m

Sim l)ei Moliretru de ituriui. ÜU - Ksiiitfti. df aumin - t'_a3--—

FAKMAIJA & JOItt;K Ml-M.
Rua Marechal Flonaiio Peixoto, í Ü79 - I*él.:

NOVA IGUAÇU - fkÉCtfe UO KIO
m

Srs. fjMsteviviri.ros e fc(>.nslr.ui'prcs
IO lp|<«f,,f-í(.

4 1'iii' mus ;''iia i
ripa1- niii/íilliSè

fàçu aeu (ii-üi

í)22fiela oc!'.'inriiie e M',
.Mm.a Pfiti'1'ga' '¦;•¦ t '•"¦ ' aS
esiiiifiífítáS ciilieíiti' aiíMfl "it

sil iu :,'..</ ( •>'<•'«• p-l'"»a
ritenle atendido. .
Mftiauíikt» m CO^tíilJÇôES

ANACLETO RAMOS MACHADO
Um (íeiieral Polidofo, íií — Botafogo
tím lá d*) Maío, 4.78 — Nòvrt ígü^*'
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Um Milhão de Invenios Novos
plicados na U.R.S.S. em 1955
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0 vtrr»pr-»ii(i**il# do Rrpwllra Pt.pulot dn China, main.tiai Chu Tch eHêee reten-
temmtfi nn iV«ni.,nw cheluindu a itteuitcd-i ehwsn une paunipou do II OtngtcMto do
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"EXEMPLO CLÁSSICO DE
HIPOCRISIA DIPLOMÁTICA"

Eis Como o "Daily News", de Nova Iorque, Qualifica a Dcclorrcno rcn*
junta Eisenhower-Eden — Nas co versações de Washington ríani'es-
taram-se Com Toda Forca as Con

mentáros do observ
radiçúes Anglo-^noricaras — Co*•ff da "?ravt'a"

MOSCOU, fevereiro — ICorrespondencla es-
. pecai - Via ní-reai - Após ter publi-

cado u texto completo da declaração con-
junta feita em Washington por Eisenhower
e Éden, a -«Pravda» divulga um comentário,
assinado por -.Observador», a propósito do
referido documento, que constituiria, segun*
do a expressão de Eisenhuwer, umn espjcie
de carta política delinlndo a posição dos
Estad «nldos e Inglaterra.

Qitv ..az de novo a declaração conjun*
ta? - pergunta Inicialmente «Fravda». E
chama a atenção para o ponto em que Ei*
sennower e Éden expressam a idéia de que
a atual divisão do mundo tloi estabelecida
pela fôrça> e acrescentam que «nós nunca
iniciamos a violência». Essa declaração -—
diz cFravda» - tem sua importância se vista
em confronto com as repetidas declarações
de personalidades dos EE. UU.' acerca de
p.anos para «repelir» o comunismo, para
substituir regimes escolhidos pelos traualha-
dores nos paises de democracia popular, ou
acôrea de ameaças de atirar bombas atômicas
«no próprio coração* da União Soviética.

AS PALAVRAS E OS FATOS

Resta saber, continua o jornal, até que
ponto as declarações de renuncio à política
de «posições de forço» correspondem aos
fatos concretos.

A declaração Eden-Elsenhovver manifesta
fidelidade ao regime capitalista e ódio ao
comunismo, ao qual procura denegrir com
velhas calúnias. Sustenta que no capitalis*
mo são assegurados os direitos do homem.
«Fravda* argumento contra essas teses, mos-
trando a inconsistência e o caráter formal
do reconhecimento desses direitos sob o ca-
pitaiismo. Sob o regime socialista, ao con
trário, os direitos humanos são assegurados.
l-Jue democracia podia existii nu velna Hun-
gria sob a ditadura de Horthy, ou na Ruma-
nia governada pelo fantoche hitlerista Anto-
nescu. por exemplo?

Observando que a chamada democracia
americana está na realidade a serviço dos
monopólios, o articulista cila o fato de que
no Congresso americano, de 525 parlarnen-
tares, somente b' são oriundos das camadas
trabalhadoras da popuiuçâo.

A declaração reconnece em palavras aos
povos o direito de lei o governo de sua esco
lha. Mas o govérnu dos Estados Unidos ne*
ga a üUU milhões de chinebes o direito de
escolherem o seu próprio governo, e apoia
o criminoso Chiang «ai Shek... sPravda.v
cita ainda os casos do lrjgito e da Irtdia coíno
países que têm experiência própria do qiiê
seja tal respeito aos «direitos dos poVõs*.

OS BLOCOS MILITARES
AGRESSIVOS

também ós blocos militares formados pé-
los EE. UU. e Inglaterra são apresenlados' há
declaração como salvaguarda üüs «direitos dc/
homem», como «associações voluntárias*.. ÉJ
dificil, comenta o observador soviético, en*
trar em maior contradição com á verdade.
Basta, ver o exemplo do Pacto de Bãgda. A

alltude dos povos árabes ante essa -tnssofia
çflo vo.untária» é a ma.s negpllva possível,
porque, como di*»se o «premier;» egípcio Nas
ser, «o Pacto de Bagdá é um cárcere de
povos*.

A natureza dos blocos agressivos o guer
reiros formados pelas potências lmper,alb>
fas não pode ser encoberta poi nenhuma
dcc.arução -- afirmo «Pravda». Por isso fries-
mo, um jornal americano o «Daily News»,
qualifica sem rodeios a declaração como
sexempro clássico de hipocrisia diplomática».
E o jornal inglês Daily Herald>, por sua
vez, escreve que «os resultados das conver-
saçóes íoram desoladoramentc pobres».

CONTRADIÇÕES
àNGLO-AMERÍCANAS

Diz adiante a «Prnvda»;
«No curso das conversações anglonmerl

canas de Wasii,ngton maniies.aram-se com
toda fórçn as contradições e dissenções entre
os EE. UU. e a íngiaterra quanto a impor
tantes questões concretas da atual política
mundial. Não há declaração que possa ocul-
tar tais dissenções. O Jornal nova-iorquino
«Daiiy News» assim resume o resultados das
conversações: «Era necessário colocar Éden
no seu lugar. . E assim foi feito. Êle não
obteve nenhuma promessa que lhe permiiis
se, de volta a Londres, reforçar sua situaçfio
politica». Não é de surpreender que na
Inglaterra muna gente não se tenha alegra
do com o resultado das conversações»,

O jornal francês rProgrês de Lyon» es
creve: «O principal tema da declaração e o
ataque ao comunismo, mas êsse é quase o
único denominador comum que se manlíes*
tou, em conseqüência da oposição dos pontos
de vista da Inglaterra e dos Estados Unidos».

. "DOCUMENTO DESANIMADOR"

E continua o órgão soviético: «No momen-
fo em que se aguçam as contradições entre
as potências Imperialistas, os círculos diri
gentes dessas potências procuram disslmu-
lar essas contradições, insuflando a hostili
dade à URSS e intensificando a «guerra
fria» contra os Estados socialistas. Tal a
tarefa que, evidentemente, também se colo
caram os autores da declaração, penetrada
desde 6 princípio ao firri de uma atitude hos-
tll á Untôo Soviética e outros paises do
campo socialista. Entretanto, corno escreve o
jornal americano «Washirigiòn PosU-, o re
sultado obtido foi rum c..,eiimento desani
madoi é sem conteúdo:».

ístô acontece, conclui «Pravda», porque
os fatos são (riais fortes que as palavras, c
tis lições do desenvolvimento histórico mais
fortes que declarações humanas. Os povos
soviéticos, os trabalhadores dos países de
democracia popular, sabem que a cruzada an
ticoírnlnisla da «caria» de Washington está
destinada ao mesmo fracasso que outras ini
ciátivás semelhantes feitas no passado. «As
idéias progressistas abrem inevitavelmente o
seü caminho e vencem as idéias velhas e
cádttcãs Assim foi sempre, o assim seTá,
erri sé tratando do desenvolvimento da socie-
dade humana?* — finaliza o artigo.
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Os trtosteâ norte-america-
nos dominam a indústria
química e farmacêutica do
brasil.

Milhões do Bí-TÓE para a
Bond and Share.

TERROR BRITÂNICO
contra btoantes

de c:»e
NICOSiA, LO (AFP) — A.

tropa foi obrigada a uti"zar
gás lacrimogJnio p carregar
de çássé-tête» para dispersai
escolares gregos que se ma-
ríifésfàvam hoje erri Limas
sol protestando contra a
morte do estudante Y/aHóti
ris, abatido ria terça-feira em
Famagusta. Um escolar fé-
rido érii Conseqüência dé pan
cada tíê «cassé-téte» e óü-
tros seis foram presos.

o EXTnro.iDiNAR.0 dhsei;volv;mehto econômico da unes no
ANO DE 1-35 - HübltnOS, DADOS E EXtMPlOS QUE EHCHEW O
MUHDO0EADHIP.AÇÃOE0?iECCE»<Tl CONVICÇÃO NA SUPERIOR*.

DADE DO RUGIM <i SOCIALISTA
»««««•»»•?*»»»•»* •.»»«*•

rmcot'. fevereiro — irm*Ti*»piinilfncla Mpi ríal par» I H » — O mundo tnlrlro «r-ump»
nlm iiiin silml.açfto i» ere ct-nle rnltwla*. iihi o ii....,..-.».. tta l*»i4»i *4o*,.«-.i»A. u» Ir.um.*»

ln.-uiilf.li.'.ri", e isda VOi niítlort* du «ih* «II»RM O «4in>tt.tliu&riu ararflutituiu.niH d» M»
i.iiii a iKiii.iittl d» DMàM» por e-.i-iii.iiu. «u ttM d» lltóô. M ohjr.u do t«muiii*.»'!*' «m Uu»»

cio (intal (!¦* BMa Mie» «m**o ao fonwlHu Ue ,..in.*.M»»« An t.UJWi. lu- *,. • .1. um MURM
iiii iimutrlintiiti. ÚO l*UHW de Mado rm iOX, U.inun.tri» riim «rtmmv* • NM \antirtm
o nroifre**o Ú» iiiihiilrla, d» aericdliur» •* do inm-.po.li>, o cre*clmrtnio As* «bra» Ui»lr»» *
iim-illaçii. do luinírcd liil-rnu e e»lfrm». o IUm«l<0 du mimero de oji-iarli»» e imfVfMol •
a <*i.*(,i..i< do nivel $* vida material • ciilfii ral do |>ovii *..,*ii<-ii.u no ano lindo.
Ih: A ,0 PAItA HUÜ, A
PRODUÇÃO AUMUNTA

Km 10.15, a produção g!o»
-..ii de trvln a mKiMiiU (M
U.K.8.8. e.esceu cm 12T*
cm iHimparaç.1o com lüM. Na
Miera da Industria pet-ada.
o plano foi uli.apa*Mdo as
nlm como nn esfera da m
dúsina leve (.Mil aço. rral»
laminados, maln mAquina».
mais fonie-s. mal* energia c
m . ut. . i.i ¦ «.'• *•"••
mais produtos alimentícios.

O aumento da produção de
tipos mnls Impoilante* dt- ar
tn:.. dn Indúütrin pesada
permitiu melhurni o abaste»
cimento de materias-p. Imãs,
eombuatlvei», energia cléirl
•a e equipamento*. A econo
mia nacional A piodttçflo de
bens dc com «mio aumentou,
melhorando a qti..rdndc dos
tecidos e alimentos. Em mui*
tos ramos, o aumento foi
considerável, como, por
exemplo no dc tecidos onde
houve um aumento de úò%.
Enire outios progressos na

u ... <l I..I un
li*açan da maquinaria. Um
un liuu rendimento das mn
quinas e dos fornos e de lodo
mate. lal empregado nu indúa-
iria são obictivos cons:antes
paro o aperfeiçoamchto du
técnica e o aumento dn pro
duç«*io e a melhoria dc sua
qualidade.

i M-uiüAÇAO DA NO-
VA TÉCNICA NA liCO- j

NOMIA NACIONAL I
Na U.R.S.S. o ccsclmen*

lo e npei leiçoainenlo da pro
duçlto em Iodos os ramos dn
economia nnclonnl chi 1055
realizaram se Kia'»!*s a0 eon
tlnttò desenvolvimento e apli
cação da nova técrih-á Na
produção fó.am Introduzi*
das maquinas au(omfttlca9, á
teledlreçüo, a raiilnlpcnia a
eletrônica e outros avariços
técnicos. Como se sabe a
utilização da energia atómi-
ca para fins pacíficos deu
grandes passos.

Nas empiésas industriais,
foram Introduzidos processos
tecnológicos de grande rendi-
mento. No transporte, na
construção, na agricultura,
foram utilizados novos tipos
de maquinas

Na siderurgia, continuou a
aplicação de novo tipo de
pressão nos altos fornos, ou*
mehtoti a produção dé ferro
fundido com baixo coefliien-
te de manganês. Nos for»
rios Martin, foi incrementada
a fundição dp b':ò cóm O em-
prego de oxigênio e còriti-
nttou o revestimento dos
o.iios com novos materiais
refratárlós. E assim em vá-
rlds ramos da siderurgia, no-
vas aplicações técnicas foram
executadas.

Assim também observou
na Indústria petrolífera, on-
de foi Intensificado o emprê-
go de métodos acelerados de
perfuração e se extendeu a
abertura de poços mediante
a perfuração por turbinas
e outro Importantes Inova-
ções técnicas. Na Indústria
de carvão, comeou n Moti-
cação de novos tipos de má
quinas de extração combi-
nadas. Em 1955, em compa»
ração com 1954, o Võllifnd
ti • ca, g .t ,.i_^. a
de carvão cresceu em 24c,c.
e em 17% em diferentes ra*
mos de extração. Também
nas Indústria químicas, e
na indústria de construção.
riovos elementos de aperfei-
çóamenlo técnico foram in-
troduzidos. Nos r^nt-ats
termo e hidrelétricas é rias
redes de condução de ener-
Cia prós eRitem os trabalhos
de automatização dos pro-
cestos. Na indústria flores-
tal o volume dos trahalHoâ
mecanizados aumentou. Nà
indústria t"*<ttl, novos pi-uí
pamentos íoram postos
em funcionamento para a
proteção cio trabalhador e
diminuição rio esforço bra-
çal Vale ac°ntuar nue em
1955. a atividade no terrpnn
das i.T-*»n-»*4?s e da raciona»
lização do trabalho, foi ex*

Iraordlnaria. Ba«ia dizer
que. na Indut-trtn, na cana
iructio e no iransiiortc Io
ram aplicados em It»!»!, cer
ét dc um milh..»». de invento*,
iiperfelçonmenlo* itVnlco* e
»u«*i» lõee dc racionallía»
çao*
MAIORES COLHEITAS
S MAIOR MECANIZA-

ÇAO AGRÍCOLA
Como rrt.ulia.lo das me-

(tida* adotadas pelo i .ul
do c pf'n fínvpnu» na r*»le*
ra dn aRiiruIttira, as (a*

• vi., coletiva» ¦.¦..!. ¦-.• ii
BitacAea de mftnulnn e
tratores e tovoOMa Hairen*
daa do Estado) aumenta
ram n nmriuclrt de cervaü»
e outros produtos agrope-
cunrloB.

A Área de cultivo orrrico»
In. em comnnrartio <*om
1051. iHin.en.mi em IK»,
om 107 milhA*» de necta
res. Só em IBS5 foram se*
meadas mais 20 mllhiVs de
herlnre** de letras virp*,*.«
Aiimenlnrnm ns .irens de
trlco e milho. U-ui nerml
tiu o aumonto dn nrtvitifho
nlimcntlrln e fniinlwu a
base foirnnelra dn gado.
A* outra»» A»*ni». exceto a
do nlfiv.f.0. fomm mnli-res
(¦iíi nii", m\» »m tay-t Or
canl-nram 301 soveoses
novos nn« Ton-*« '¦,'•* "•¦"
ras virgens. Aowar das
Cnnrtlci^PS n,PtP*t»nlAg|.
,flq ,|".-f-«\*¦• ,v"t« nns re-
gíões da A*»la Central a
ptVhpif*. alnbnl de cereais
pm tndn o "nU * multo su»
np*-'nr íi d" -Ofvl. O ml'ho.
nnr p»otT,i.lo, atimi**.(nu
jjá v,\,r,K m*<l« A ei.1h«lta
«ríinbal de Unho I°vp um
aumento de "M*- 

\ *****
rn"*. «vi.%. A dé horlall*
ças. \tfo.
MAIS L'ilTE E MAIS

CARNE
Foi maior também a pro-

dução de leite, carne. 19,
ovos. A de leite, por exem
pio, aumentou em 31*7r. Des*
de '.* de outubro de 105*1 até
t« de outubro de 1955, o ren*
dimento do leite por vaca
elevou-se em ÍGÇÍ-. Mas o go
vérno considera Insuficiente
ainda a produtividade da
pecuária em muitas fazen*

, das coletivas e do Eslado.
I No rebanho bovino houve

um aumento de quase quatro

niiiti.v» di* r«l*t\*at. Fm 1988,
. nni».ii -.- mal» um milhão
de porco» ¦ •¦•¦.¦'¦ oito ml
lho>* mai» de o«llia». Creu
ci?«4 na* lií^ndai ro^iíva* o
número (W* vaca» e ovelha*
de propriedade parlieula»
dos coíitt-itanoti.

ii.-it.i ¦-..-• de lorraBem e
de Initalaçoefi. melhoria de
vendas dc produto* enire a*
fazenda* coletiva* e o Esta*
dc »• outro» Iam* mostram o
con*:dprí.vTl progres»'. aerl
cola na URSS. em IO».

A AGRICULTURA
MAIS AVANÇADA

1)0 MUNÜO!
Em 10». mal» forte ne tor-

nou a bane mnicrínl ¦ leent
ea da agricultura. A agri
cultura soviética recebeu 218
mil tratores itomando por
unidade um trator de 15IIPI,
112.000 i-.imitiit.v* •-,., sega*
delras, 90 mil mftqulna* de
colheila. 15 mil m«.qulnns pa»
ra colher batatas. 7.00o de
beterraba. 08 mil arados de
trator, 110 mil «cmeadora*
de ti.ii.ii. 105 mil cultivado
r«ia de trator. 23 mil sega
doraa de trator e outra» mn
quina* numerosas para o
trato do terreno, semeadura
e colheita, além de equipa
mentos destinados às fazen
daa de gado.

0 progresso no equipa
mento técnico da agrlcultu-
ra permitiu mecanizar mais
ainda a faina agrícola nas
fazendas soviéticas. Tem si*
do qua.se inlclramente me»
canizado o trabalho em vá-
rios ramos d.i produção artri
cola. Na colheita. SOCc dos
cereais silo recolhidos pelos
máquinas. Os objetivos do
Governo c do Partido Comu*
nista são de mecanizar cada
vez mais o agricultura, dar
melhor emprego ainda aas
parques de máquinas, inten
sificar a mecanização nos
trabalhos da pecuária e rea
lizar tarefas quanto .. mais
intensa eletrificação dos col
coses com a construção de
novas centrais elétricas.

Na próxima reportagem,
apresentaremos os aspectos
mais importantes do cresci»
mento do transporte ferro-
vi.rlo, fluvial, marítimos e
rodoviário na URSS. do crês*
cimento das obras básicas e
do Incremento do corrérclo
Interno e externo.

2dl Mil Novos Engenheiro^
\grmiomnft, MèolcÃfl c Pnifessuir.K

Mü*eOU. fe«f*íf(» HNTííR pRHWi - Me um
d.* I r'*-|.*« t> .<-.!'«- «n ,-,,., «; di| l »'- *>.>VÍ«*lll4. ,.,...„
S61 mil cwíeiii.rtiii* .-»!.*i* .* ¦ » m<H$ir*«i t* prnte»'»**.?*iH aluno* da olitme (rau rt.«s Inuiituiita de Maquina
ria* I '• i •¦•u<-.'r(t»i!i a . .!ii«-i riiiist M-.,s )....¦..» para ufuei
o diploma

Ku. muita» iima** *i*..r*i*.--.» tum-ionaiii in*»tiiuto*
de «....n-i-iii» t'ii. .1..-* mau tmi-iMianie* t a InKMulu
TMtkO í*ii|-**»iut .1* ttauii.ai! df M-»*, ...i. ..|«!. mi snn
(lasfaitm reletireo «eu 123 «.tu*.n¦,.?-. fin ,4 n, -.'«- ano-.«uso dali l,v*j iiiiHa-, «* tai j-i-s e»3fn .„,.|. ,,.„ w ^^
nhelros d» divet«aí p«|«fialidad«*

»j»)»M**J*aj**»JBa»^^

Adota o Sudão as
R soluções de Bandung

KHARTUM. 10 lAPPi - O it, ÜUrrug. minituo .tal
u.-in...-.¦- burlorea, declarou â iiitpt**n*i« que o Sudau tè
• ¦¦'.¦¦::.-«.i.. umu v» I1--..I.I-..V». da i ...,t.-i. i . de liandoeng,
«• «it**erv'<tría uma estrita neutralidade Nao ae mtfiurara a
nmhum ui**arordo qu*» po**a aureir entre o* i'it, t..*> «ja
Ulga Árabe.

No que concerne h evrntuatidude de urna ajuda ttnè
l.iio-t.,1 Unidos, o mlnlktro Indicou que nenhuma oferta unha
shto recebida '•'•*-<¦ Ud». e que etna quetiiao. ademau, ainda
não ton .-¦•¦.-!.¦!..

¦¦.. ' . ... 'nA-

Realizou se em Hanoi
a Conferência

da Frente Patriótica
riANOl, fnirrelro (Attén

ela Novn China pela Initt
Pre**) - it.-.'!.- *.i- .- recen
mente a icsunda conferên*
cia nmpl ada do Comitê Cen»
trai da Frente Patr ôitce do
Vlei-Nom, culos debntea du*
raram cinco dia». Fa\ apro
vado um proarama optrati
vo para 10SU e foram envia
das ment-íiien» de taudaçó**»
ao Pretldenie lio Ch Mlnh
ao Governo du Rtpúbl ca
ix-iiit •¦< •¦ -.t c» do VioNum t
lambem ao povo do SuL

O *r. Tfuong^ nh pre»l
dente do Pretldlum do ComlU:
Central d>ciarou que a luta pe»

In po*, un|itca«-i.o. independem
da. demoer cia e a pro*pei1<»»-
dedo Viet-Nnm Cum* árdua

* longa t. .• ... A»iln**ita
que a atual taref* dt '¦•»-
te era meb llzai lodo o povo tiar* coewlldni o Viet.
•Nam rto Noite levar a t*f*
mo a reforma agiir i * cum»
prlr o plano e*tal*l para
1956.

TruonsChlnh, conclamou
o povo do V ¦¦-•*•. a i» .* - >¦
.ii i-. f •¦..;•¦••' i ¦ i ¦ cum*
primento do Acordo de Ge»
nphra. q unir cado paclfl»
ca dn nali nn» b >"***- de In*
dependênca •» democracia. »
opor-sc A* ••elelcAc*'' unll.v
terni» e «o» preparai v-» dt
gucrrji rpallí.ido* pelos !**•
lados Unido* » Ngo Dinh
Diem.

ÜUSamhRTO o maínijscrito
ÜU V\\\ Ol>KH\ DE MOZART
PAltlB, 10 (AFP) - O ma»

nuscriio dc uma virUinie d*
..••ei : de «Mntarl. tilaiUmeua
por Am-.r», (ot recenten ente
desi-obt-ito na Alemanha, m*
dica a ibvisIu «Culturu Sovié»
tlea». cheguda a Pana.

Essa v- rlante, dita de «Man*
nhe.m». foi escrita por Motsrt
nus ano* 17.1-1773, apôs s»u
regreaso da Itália a Baitburgo
e a orquestração era destinaua
à famosa «Mannhelns Kapel*
le».

Ela consumi n&o um «lm- ,
pies art anjo ou resumo da ver*
s&o dita ide Munu|ue», mas
quase uma obra novu. O io*
teiro é novo, inclusive o li»
breto reforirado pelo mestre
após o melo fracasso sofrido
ém Munique.

Essas preclsôes, publicadas

I por M. C. Fcdin, na rcvuta
«Cullur*. Soviética» de 8 do
corrente, loium eomumciiuas
.i" j.-rtr ...r' ¦ suvietic,, pelo sr.
Hans liennv Jamnn. presi-dente d»Acadcrria de Ueias Ar-
tes ue lianiuuigo, que t.aoa*
lhu atuaimenit* n> rcstauiaçio
do n.-anuttci.to e d«-«c presidir
i suu pioxim.-i publicaçào na
Alemanha.

Q8EREM OS IANQUES ARREMATAR
ESTOQUES DE CAFÉ DO GOVERNO

A Perspectiva de Reatamento Com a URSS Provoca a Corrida Para Com*
prar Aos Atuais Preços Vis — 0 Mi nistro da Fazenda Terá Que Consi-
derar Propostas de Todos os Países, Inclusive os do Campo Socialista

Chegaram ao Ministério da
FazenU-i várias piopostas de
importadores norte-amenca»
nos, visando à aquisição aos
estuques de cate de próprio-
dade do govôrno ura-neuo.
Tais cs it.qi.es, que se elevam
a 4 milhões de sacas, sào resul-
tado d<i compra efetuad, por
governos anteriores para es-
•.abuiiiuçiio do preço desse pro-
duto-

ü interesse agora demons-
tradd pe.os mon-uioiistas tan*
quês pnrn udquirii esses ex-
cedetties 6 sem dúvida umi
irudnnçá de atitude se aten-
tarmos para o fato fc que
os esp—-'Uiuuores americanos
sempre usaram a existência
de estoques de café par^ for-
car a baixa de preços. «Hü
supei produção mundial, dizl»
am, é pois necessário vender
por menos para garantir o es»
eoanientoj».

Pôr q«ie essa srjfregnidão
agora para destruir Uni arfju-
mento que lhes servia àa rria-
ravilhas 7

A explicação está na espe-
culação, que os norte-amêri»
canos transformaram em sis-

A quem serve
do Trigo?

o Acôráo 1

jr> ALEGRA/

8

il

A, Petrobrás <? s«*u Píalií

:il".bâo qUL* AMAUIIj.
lanç.iu í viú abafai- nõsti
.arii.ival. Absoluta exclu
ílvldude. Blusão, CrS ....
180,00. Camisa italiana dl
nesmu diiüiíio, CrS 1I50,(K/
lua ilu AlfândíRa, 31S

L« arldiiT. Hua vinte d.-
Abril, 7 - inja. Atèndomoi
iclo l!ccni'..ôlso.

S L€
bonificaçAi/esÍecial

PRENSA POPULARAos Leitores daJvl

tema de comércio.
APROVEITAR 08 PREÇOS

BAIXOS
As expoituçues do c«fé bra-

slleiro tem se mantido nos úl»
timoB n-.eses em níveis bem
apreciáveis, a despeito uas
manobras e dos boatos. Em
janeiro Uitimo exportamos
quase 1.3U0.UUU de sacas cêr»
ca de meio milhão a mais do
que em janeiro de 1955.

Este talo prenue-si* sem dú-
vida aos baixos preços do c-fé
brasiieno eni Nova Iorque, cm
cOntparação com os cafés de
procedência coiombiana e da
Améncu Centrai. Nos primei-
ros dias do mês corrente, o
café colombiano estava cotado
a 7o cents por Ubr -peso e o
brasileiro a apenas 54.

Ora quérém os americanos
apiOveiiílr êsse preço vil que
impuseram para comprar o
que puderam, cobiçando pnn»
cipaimente os estoques gover-
náment is que, devid0 a suas
caracteiisticas. poderiam ser
adquiridos a preços mais bai*
xos ainda.

Por outro lado, os clamores
de toda a nação poi imedia-
tas i'1'.açòes comerciais com a
União Soviética e os países
do campo socialista, bem como
a intenção úeclaiada do Pre-
sidente da República de aten»
der a esses reclamos, fazem
sentir aos ianques que sua po»
slçãc* motidpolista edmo iüi-

portador desse produto esti
ameaçada de sei destruída.
A quebra oe tal monopólio ten*

de a produzir em períouo trais
ou menus cuilo uma sensível
melhoria nos preços do café.

1'al melhoria será reforçada
peiu redução da saíra do cor-
rente ano, seriamente prejudl-
cada pela geadi ::o Paiana e
pela falta de chuvaB em ou-
trás regiões cafeelras.

Eslà ai a causa do aparei.-
temente es ir nno interesse dos
importadores americanos petos
estoques de café em poder do
feoveijju bras'leuo,
NECESSAK1U VENDER BE1V1

Não será justificável que o
Mmistto da Fazenda se decida
a entregai 0s estoques sob sua
guarda aos baixos preços
atuais fix dos pelos america»
nos, quando ha agora visíveis
possibilidades de ampliação do
mercado, com a Inclusão da
União Soviética, República
Popular da China e demais
países da Democracia Popu-
lar.

Os americanos querem com-
prar na baixa porque sabem
que os preços subirão em futu*
ro próximo.

Atender as suas propostas,
sem cotejá-las com a de todos
os pa ses que nos queiem com-
prár café, seria coloc-r os ln-
terêsses dos imperialistas acl-
ma dos interesses do Brasil.

PROTESTO DA
BULüârtlM uONTRA
A INVASÃO DO SEU

ESPAÇO AÉREO
NACOES UNIDAS iNov»

Iorque», 10 (AFP) - Foi co
municada hoje aos governos
membros da organização, pi*>lo f*.*cretâriogerai da ONU,
uma nota em que o ministro
d> Exterior da Bul-jária. sr.
Mintcho Neitchev, protesta
contra «o envio de balões
que transportam materiais
de propaganda sobre o ter*
ritório búlgaro». Declara ain*
da a nota búlgara: «O en*
vio de semelhantes balões
constitui brutal violação
daa convenções internacionais
a respeito dos transportes
aéreos e um ato de Inimiza*
de que atenta contra a in*
violabllldadc do espaço
aéreo da República Popular
Búlgara».

EM m HORAS

Grande Êxito do
Congresso de Amizade

Sino - Indonésio

f\r iCf T.-"í •> J J

mem
*&ca^mMw,vLM^zMiWXrjKmaM»*'»*

REPÓRTER POPÜUR
¦IBlMl-MWW-^^

para homem
CrS lfifl.OO

Óculos MarlinTi,
para uiuIlicrcB

l{ Cr$ 145,09

rríiipif nfl! **iti*|r,'nii

fotogHtlfí* vethnr

l«r vasa nova

trSnípitmii-iiiiíheí, tlliTiM, fiíre-
-fíii, pnpH fofogrnUco, tripé» i»
tniltrriiil folngrálico cm jclít.
(\) 0*^ íllincs cnmiin.los cm tios-
ço casa *5o revelado»*, (rjatuítfl*

TtCIltl»

*',:•/.;«,.,

ÓTiüfl SÃO MIGUEL^
Largo de Sáo Francisco, 23-1»

assa

DJÜARTA, fevereiro Agên-
cia Nova China pela inter
Press) - Cerca de 400 pes-
soas comparecer..m a uma re-
cepção realizada nesta Capital
que assinalou o enceiramen-
to do Congresso de três dias
das Associações de Amizade
Sino-Indoncsia.

0 Presidente do Presidium.
M.enr\,asa.'< N sution, leu umn
declaração tio Confesso, es-
rabelec.endp que uni «tos mais
imptJrtàritéS mélos -paftt cüii"eguir a p«z mundial é o es
tifcitamento da unidade entre
üá nações eiii bases d l com-
preènsão taútuâ é do istér-
.«nibio cülttiral.

Após referir-se a isterferên*
cia estrangeira qüe jà üma

entre os dois paises, decla»
rou o sr. Mengasas que a
Indonésia e a Chma tinham
conseguido agora a indepen-
dência e nâo irais existe obs-
táculos para as crescentes
relações de amizade em eeus
esforços p *ra cosoildar a
paz.

Num breve decurso, 0 Em-
'..aixador chinês ilu ti% Chen
iedaiou que novos êxitos
áiiráo côfisegüidüS nà cõnso
idaduo dè rooperuçfio amií:

tosa' entre os dois paises
?tri !.cu iriíucíitiiiilo écortomiè'
è cultural. 0 si. A. Mononútu,
«•'x-enibaixaiioi indonésio na
Cliiría teceú eiOgios à rápida
construção nacional da Chlftá.

A recepção foi intercalada
eoír rim programa dê canijoès
â d*..sitr,*js Jiüd-oj-riÉíi^-J @ mé*

' O presidunie da BepúbU*
ca Democrática Alemã, sr.
Wllhelm IMecli, comutou eih
rcc.iifulo perpetue a pena dè
morte proferida no dia 27 de
janeiro pela Corte Suprem*»,
da Ilcpúbiica contra Max
Held e VVertner It ti d e r t,
acusados notadanienle de to
rem Incitado alemães do
Oriente a refugiarem-se rio
Ocidente.

Vinte e oito operários que
trabalhavam na construção
de uma usina hidrelétrica na
região montanhosa do centro
da Ilha de Honshu foram
sepultados hoje de manhi
por uma avalancha. Três
desses operários foram
salvos apesar de gravemente
feridos. Teme-se, a despeito
das operações de socor» ¦
ros imediatamente empreen*
didas, que não se consiga sal*
var os outros 25 operários.

liepentlnaiiiei.le atacado
de loucura, Henry G. Sieek*
liaus, de 71 ânus de Idade, ex*
•sargento reformado, matou
a tiros de revólver três mem»
bros de sua família, ferio ou»
tro. e tentou suicidar-se.

O ST. Moshe Sliarret, tWi»
nistro dás Relações Extério»
res, recebeu o embaixador
soviético, Abrámov, o qual .
Indicou que a URSS pede pá»
ra fazer parte do corpo de
observadores militares da .
ÒNU na Palestina, se o
número destes fôr aumen*
tado.

Dezesseis mil empregado»
das contribuições diretas en*
trarão em greve no período
do 18 a 18 do corrente

, em defesa de suas reivindi
cações.

RELAÇÕES ENTRE 0
?himm e a ukss

KARACdl 10 IAFP)
üm poria voz do min.sté-
riô do Comércio anunciou
boje que o governo dõ Pa»
quistão informara oficial-
mente a embaixada sovié»
tica do fato de que o Pa»
quistão estava dispo*.to a
entabulâí conversações oo*
üStordaSa «som a URSS.
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RmpAiRA »i ownl-H-*»
ttei .rtH» «le t«_« o pi* »
campanha reíenUmcnta iftn-
esit^ «cr W teteTMÕM r K»_*
a. ..»«. pel* íl-vwào ímrtlla*
l« _?««nua» _»**** ti? mlárlo
míititi-c U <i* iitnn.nlo d*. •>•''-
iOlití. «-* ní.eis vie*nU*s d«-«_l„
jiiiilt*» U«- lUâí i o »|ue pltfltíj-

Na4_ «. mai* ju*.!". Desde
junho de 1».*-..o ttwo dr vida
_j*««iui>« f-rté_.-.nl-i o» i»t-*
«•os «|... «_én.riMí _límeni.rí«*
praticamente «lupltrarnin, «Não
existem nffifi«4 -statiMlc s
oficiai» a i<? .«.lu. Multo ire*
lhor «íuo ai tíinii. tira», oa*
tt. t.ii i . falam o* _..«•«_. «Io»
piiiwi.ai. c-met.iv... dou _«v
neros «litiuntícioi wwnctat**
;. «¦uli.e.ii.ieit» do H_b-»h_*
dor.

O QUi: DIZBM CM NüMKIIOb

O. d'«li*> (|ti< "1'il ulillui*
roo. »i" doi glneios tnbela*

Uma Verdade Que Mo .Iram «* Pre ço» Tabelados Pela COFAP — É Uro»

Imperiosa Necessidade, a Elevação do Salário*. Imimo Atual — As Or-

ganizaçõci Sindicais Pleiteiam 80%, Abaixo Ainda Das Reais Ncceinda-
des Dos T rabalbadores

«loi «fl» COPAI*, nômetoi Ir*
r.fut„v«i>>. pottaiHo. reiaUvoa
»••. pr-çt»*. da feijft», -"Tn*,
i-arne, irit«? maBwlÃ .«**•«
açoear e farinha -f irí«o.

Açúcar •••••••>
èSfttif. ••••**#••
Itunlia 
Carne
Farinha de trigo
Fel|l.<» .........
ManicÍBíi ......
Pio 

A in&Iln «__),_*•* d<-<**»
eleva .«5<_. «pr-w sil». uni Ia*
«llee de 7<i.2<;> para «i cu-W
de vida, ao qu. m i-l-re «*

Mo a«iul cOfflpi»i»«l(,« o* *ndl-
«?»_. «jtl ( .(•• i im - * I" > f'=
t«* ||» ll<..| !»»»!«. «(¦«"¦<*» «tvjhtl.

d_ a-iimttjra «i<. salário mi*
nfm.) e o* ladifcs aluai**

Alllllr-flll»

13.1 r.

sy,"_»
MJK*au.-»**
BOO*
«M.4*

.illim-iii.i-.i--. no ¦«•iludo o»m
i.iv,-i;.:.«ii- entro «jí-ohio *l«
IV.M <• feveti•!!*• do IWfc d*
acordo com os tabelameaUji

A__Mu _«• SI Fe», de M

CrS 7.00 Cr? 9.30
, « M.Oti " 18,00

•' 2T_« " I5.Í-0
M __,W *' 45«l
•' 7.10 " i-.-*'
" 7 OU " «SM*-
* 60.00 " *M»
»• 11.00 ** 18,00

ÜKID0S OS BANCÁRIOS EM TÕRH0 DA LISTA TRÍPLICE

N_ -«««•mblílii. que r«*«»
II—u..ni. n.i «••«li- «Io MmJlc_lo,
«Io qual *e vi um riaoranto na
tolo acima, o» tnim-Aiio» rolUi*
«_rnm u* nome* J.prc*j«*i!latl«*« JA
_ í*r«*ulCncl_ un líei.úlillin pa»
ra <*u<* um úi'.ex *t*jn nunwudo
preililcnto tio IA.H. SAu, como
JA noticiamos, «« *r». Eno* Sa-
dm-K d« *>i Mula, Milton Mar-
«-undes e Frunclío- Itumnlhu «lo
Atmr.iln, rcKPOCtlvamcntc, deita

t-«|.lla . dc Sltu Paulo c «lu III»
Craitdf «l«< Sul. Um «In* rom**...-
. .-ul.-- «Ia mi*M. »r. Otniimlii Sin»
lor. dl(M.* que o *r. -lo.1«> (.ou*
Inrt «aiaunra-lhe que um «l«»i«
iríi nume** -.rta o «Mcolhlda «.*
nSo ouiru cc «•icmi-titu cítranho
ii cortutriivíio UnncAna. O *r.
Ullinpl*» M«-it.. p«>r «uu vck, «a-
ItcntOU u unliltidc dus oanc-rld*
Ue '• -!• o Urafll, .--..- da ror»
ca de nuas lutai, <• .—c ..... que
«o IAI _ foi «.nquIMado, dopol*

.a- Árdua luta, Inriuxlve uma
uriivc m«!m..r_vt*l tt |H.r»«-_uív«"*ri
«lt* lAda ordem u<» Itaiic-rtutii,
terminando p«»r «utclamitr o»
prt-u-nu. n umu unidade «lu
acSo pela vltArla d» rt-lvlndli-a»
CÍA A .... i.it...¦!... que (ul pití-
-..ti i. pelo üCvrcIArlo do íindl-
calo, «r Ildeu Vlciru, «-ornou
com a prem-ncu de tiumernMtt
iiswMi.. • e th, pre*ldenli* do
Sindicato «lu Hancàrlo* de 1'ôr-
lo Alef-re.

TÊXTEIS TRAÇARÃO NOVOS
RUMOS A LUTA POR AUMENTO

Dia 18, Grande Assembléia no Sindicato — "Não Podemos Aceitar a

Sentença do TRT", Declara à IMPRENSA POPULAR, o sr. Felix Cardo-

so, Secretário do Sindicato

O Sindicato dos Têxteis con-
«ocara os trabalhadores para
Uma assembléia, em principio
marcada para o próximo diu
1., na qual vão apreciar ii
absurda decisão recenteii-in*
te proferida pelo Tribunal Re»
gional do Tnrbalho, anulando
o dissídio coletivo em que ha-
via sulo convertido o pedido
de aumento dc salários d.-t eoi-
poiação.

PJtECISÁMOS UEAG1R
Fcltx Cai-030 da Silva, se*

cretano do SimUc -to dos Têx-
teis, falando à IMPRENSA
POPULAR sobre o assunt0 de*
clarou inicialmente:

Não podemos nos con-
formai com a decisão do TRT.
Desde junho de 1951 ainda
Jiào tivemos qualquer aumen-
to de salários. Us patrões sem-
pre se mostraram intransi-
gentes, não querendo ceder um
centavo sequer. A única pro-
post.i que tios apresenta tam,
se aceita, faria com que "in-
íruóm tivesse melhoria sala-
rial.

t-rossegiundo, o di.i_ent(-
têxtil abordou a posição to-
inacla peio TllT:

Depois de ficarmos mais
de um ano em entendimentos
diretos e infrutíferos com os
industriais, o Mínist-r.6 do

Trabalho resolveu aplicar o
decreto ü.070 c remeteu o pro-
cesso como dissídio tex-ofi-
cio», à nossa revelia, ao Tri*
Imnal Regional do Trabalho
O TRT achou que a remessa
era ilegal c porisso anulou o
dissidlo. Isso é o cúmulo dos
absurdo, Então nós ó que de-
vemos pagar pcl*s falhas
eventuais tl„ Ministério do
Trabalho? O TRT ignota que
há quase dois anos não temos
aumento de salários? N'ão; o
que êle fêz foi arranj'ar um

pretexto pur» atender «legal*
mcnte> aos Interesses dos in-
dUBtrlals.

Concluiu Felix Cardoso:
— rrecisamos n-agir. Já não

podemos confiar em mais
nada a não ser em nossa uni-
dade de ação Porlsío mesmo é
que a diretoria do Sindicato
resolveu convocar unia assen--
bléia p:ra o dia 18. Nela os
tarballiadorcs «iecidlrão «iue
iumo devemos tomar para
obter o aumento de que tanto
necessitamos.

da COFAP. Se «ovarmos em
¦_.iV!lilfi4çâo «ue. iu«.U»iM«*ii*
te MUS !!!**««_ (Kf JUMlW » JW-
Uto ií«» 1054 iit&ti nstâo ad*
(nu comp_tai]_il, logo ?!**•
po to «ta »**iuatura do «.to*
rkHninliiM, Iwuve um» ire*
mi ,i«i_ oonida «iv preço», ,«*•
reino, «««içadas » «..neluirt
«I»*.«l«* que t^ntrararH ent vi_,*»r
u* alviiil. nWel» «lü «ti-rU.
•mínimo, os ptv«o_ dos ti**
neroí «Hmentldim Í4 -Um*
mm em mala de I0ü*« -*W|V
tanto, o pedlilo «i«* _Un.-«_o
tW 80f_. no wilArlo-mlnlmo ê
Inteiramente Junto e «tao
pf»tli* ser «cwnle. t_do.

(.- SAItAttlO- QUASE
t»AUAKAM

Enquanto o* prec-w »«»«•
mtn awustailutitmente. >!• •••

de junho de 19-4. o que oc-r
reu com o_ *Ril_rl<>i« d»* ira*
UMlwuloi-i? Ficaram em
íitraso em relft*...o a«« pr*T
çíi*. No Dlütrlto Federal,
i-.:.-ni *er coiitaila» a* cor*
iNii-trôe*. que obtiveram au*
mentoí e«inci-to* e renií
«kiwle aquela t\*>ea: os me*
(AlArglcc*.. comerdário-, ai*
falate. roarceneli-*, sapatei*
ros, trabaUui-orea em mol
nho», gráflcoí, o|«*rítrlos em
:..(..- de bebidas c produ*
tos químicos. De toda» e*
tos «.-iriHiniçôtí*, n mnis be-
ncílcltulii foi a comei-U-W,
com um aumento «le 25íi.
que mesmo aialm ainda es*
tA pend te «Ie decisão do I
Tribunal Superior do Traba*

Prejudicados
Pelo SAPS

Milhares «Ie pescas fica*
ram. ontem, sem almoçar
por culpa da administração
do SAPS da Praça da Ban*
delra. Quando os frequen*
tadores chegaram para ai*
moçar, encontraram um
aviso afixado à entrada, co*
municando que, por ter que*
brado uma caldeira, nüo ha*
veria almoço. Poileriam,
contudo, dirigir-se aos de*
mais restaurantes, Inclusive
ao do Calabouço, nos quais
faziam refeições sem apre*
sentaçíio de carWes. Em ne*
nhum dos restaurantes cita*
dos no aviso, porém, os ire*
quentadores puderam entrar,
I>ois foram-lhes exigidos
cartões.

Um dos populares preju*
dicados, em telefonema à
nossa redação, protestou
contra o logro de que íoram
vitimas e exigiu, ao mesmo
tempo, através da IMPREN*
SA POPULAR, que o fun*
clonamento do restaurante
da Praça da Bandeira seja

I imediatamente normalizado.

tt», O maior anmpni*>. eom«
«e .<• il ¦->¦ T«V-« •»'¦*.¦¦ _*
«-!<-.->•;-•>• real do etMlo de
vida.

•Ma* h* o ca*-» das eorpo*
rftç*5e_ de _«__«l_rit»í|i»-) que
nân tiverem qualquer a«
:t-.«!.«., «le *_»l_rí«_i »l(>=»k* ju-
nho «to lt»»*4 B *4<* »» ma_i
numeiwaii: t^_t«*i«i. i»me.»i
re». marliin««». ,*nvadi»t-*.
em|itw_art«»» d- t,t(i|*«« l,íu*»t.
iraíiolh9il«re*» d>i ar. «.«*>á
ri«»*i em prdri*»,»* e confliu*
çfto dvíL Cirande numera
«u- trebalhadoi-a _•_» «W
uoriw wnilniiam ganlianw
2,4<_i cnn-lroa mi»«id*i. exa
ia«i-.t-nte a metade do que
!.<-.--.--5iii.iii para viver.

A elevação «lo atual san
rto-mlnlmo em 80-4 nftu 6.
|...t?..iiiu. um caprlclio do*
u.it_«llifi(l"iv-- iT omn no-
cíNKSdiiile que a fome e a
inieerin tomam im|»ert..*-_.
Sem a elevado «lo salAn»
•mínimo. «lUcm os número*»
da COFAP. a» iral-aH-adop»
nüo poderão fUl__~Ur.

ASSEMBLÉIA
NA CAKRIS

Os irabalhudorei. em rer-
ris «,ii*-i.<« vâ« **? «anir
em _á*_.uh».(4 no pKsimo
«lia U. m lt* h«u»s em ***»
-ji-jiii-ai,«. psm votai oa,_r»
d» üalarial ílrmado cnm a
empresa e dtocutli t»*obh~
mas relacionados ao íertw-
mento e à reiira«la de boa-

MARÍTIMOS
APOSENTADOS

A Assí^açáí» d*»* Apo-
sentaiios da «Marinha Mer*
.st. esta eonvocaiulo seu«
„.«_.. i_.i.*-- para uma UMm
h___ « se realçar no pro
_imo dia 10, to M horas,
i-ara eleito do Consellw»
F____ «11 eussao e optwa»
eilo do relatório e comas
.„, ramea au
..*,«(.kio de !(*__.

UUNb-LHO DA
CAIXA ÚNICA

O -»-.- .ii...!.> do» Tral«a-
Ihftilott- em Energia K<*trl*
ea v Produção do Gãs prw*
moverá, no dia 0 de março
vindouro. elelçAes l»ara es*
colha de «eu* delegadoa ao

ç«i„„-lhi. da Calsa de Apo
..nta-joria j I-i.síh»* do.
Fecroviáiios «.- í «t.i*i. _..;
ent Herviços PàliHeos tCai-
... Única», Um dos .andioa
I. ¦ ¦ •- !..*l- <>¦¦.¦..: '¦<¦> II.•..!

que Mnltare* M*.i«-«««« qu»
«ièverà m?ebet uma gran-lfi
votação ent lace de proara
ma apiesenlado. no qtml (i
Su«a a-* mais sem idas rei
vlndtac-e- de «ua ««rpora
«jüo no terreno da prevlib-ii
«da auetol.

Eleições Dos
Elelrlcistas da

Mnrinha Mercante
N*o dia 31 de março, reali

wse-Ao eleições para reno
vaç_o da Dlreioria, Conse*
lho Fiscal e representantes
do C-wselho da Federação
do Sindleato dos Eletricisius
da Marinha Mercante. Co-
mímica o Smdtcalu que o
prt.ro para o re_lstro «le
.... •(-..* será encerrado n

mé-.
18

«leste

Eleição no Sindicato
Dos Conferentes

de Carga
As elel«..c- para renova*

y_M25i
v_o da fMrelofla, f_w»elho
F-i-al 9 rppreswitanlea A
iVii<iò»r„« do ilndioilo de»
etmferenlea de ."arpa dn
Marinha Mereanie, s« rtail
¦attn, nos «lias 3» e 31 Aè*\e
mft. l-iias ehanas (_.iirerr#>
rã. a© pleno. 1'ma etwait--
cada pelo ffr Lafaiete R©.
«•ha o » ouira pelo Ur. . p_o
itailsia lt* _**.i-'

Ensncadores de Sal
O* í-srresadnrea «. enuara

iPiifM de sal rcatuarsn. no
nr.xuna «lia *ü» aa . ifiç-Vs
para remwaçSo da Oireimu».
Conselho Fhwal e represen.
Miitet. * I* ederaçAn Nes«
,,..,11.1.. o Himliram eomunl'
ca que «*• eeenmr» aherto
o fírnm para o regísir» «W
chap-s.

Dissídio Dos
Trabaihndoros em

^••ílrer.is eCalcareos
O Julgamento do dissídio

dos traiwliiai. ires em uedrei-
ras c cnleãreos ficou trans
ferido para o dia 23 de 1^
vereiro. O dissídio foi trans
lendo em vlrlude de nau
haverem comparecido ao
Tribunal llegiona, «lo Tra
balho o» representante» pa-
ironai». no dia previsto As
aim. no dia 33 de lüwreiro
o dissídio será Julgado.
mp»mn a revelia do» r-atrtV,.,
se os seu» representante*,
nüo «sompnrcccrcm ao TRT.

REPELIR 0 AUMENTO DE ALUGUEL, DEG.DEíYl
CS INQUILINOS DA CRUZ DOS MILITARES
wcm :: .'.(-.--o • OBumano. é Ilegal a U»«^»%^ ™«*<W™

um Inquilino a IMPRENSA POPULAR
Carta de

O* ln«|iiUlnos dn Irmanda-
dc da Cnu. dos M lliar_a c*-
tflo dl «.postos a lutar con-
tra o aumento de m'1 por
«,-nt© que àquela Ins.-ltui*
ç5o rewlveu d-term nar,
ameaçando de de»pt-Jo ml*
lhares de nr.rndores. A pro-
pósito recebemos a seguin-.
f carta: _„"Rio, 9 de fevere to dc 195(1

limo. Sr. Diretor de "IM-
PRENSA POPULAR":

O «r. provedor da Santa
Crua: do* Militares acaba de
falar oo jornal "A Nnite" a
respeto dos ilc_ais aumen-
tos dc aluguéis que julga no*
der Impor ao* inquilinos des*
sa Irmandade. Conf«n-sa que
a Santa Cruz paga 902 pen»
sões às famílias dos irmãos
talec"dos. o» quais, pela sua
vez, também pagaram gran-
des Jo as e mensalidades co-
mo contribuições obrigató-
rias, pois dc outra forma nao
poderiam ter conquistado a
qualidade dc "irmão". Apre-
senta essas operações reci-

procas coma obra de fllon*
tropa c meneona 150 po*
bre* que rceel-crlam esmo-
Ias na d.a 10 de cada mes
(vinte cruzeiros por cabeça
segundo declnt-ções que
i . a ao "Correio da Ma-
nhft"), Uto depois do refe-
rir-se a rca.ustamento de*
alugues "em face da nova
le.".
NAO t, SOCIEDADE FI-

LANTRÔPICA
Espero que IMPRENSA

POPULAR, como sempre
na trincheira de defesa dos
espoliado», diga aos Inqul*
linos da Cruz dos Milha*
res que. mesmo no csao de
que fosse essa Irmandade
uma i n s t I t u I ç .1 o íi*
lantróplca (o que nSo 6).
para que pudesse reajus*
tar aluguéis como sonha o
seu feroz provedor, teria de
aplicar a «totalidade» da
renda ou receita oriunda
de quaisquer fontes, Inclu-

PROTESTO CONTRA A DEMISSÃO
DO CONDUTOR

DESAUTORIZADOS A INDICAR
CANDIDATOS A CARGOS PÚBLICOS
Dirigentes de Federações e ile Sindicatos Dirigem-se ao Viee-Presi-

thite da República

Ao vice-pBSsIdentê tia lie-
pública, sr. João Goulart, íoi
enviado o telegrama abaixo:

. A s entidades slndicçls
abaixo assinadas, não concor*
..laudo com ihdicae.õos por-
ventura feitas em nome dos
trabalhadores, sem previa e
ampla consulta às suas or-
ganizações de ciasse, võm de-
sàutorizàí' quem quer que
seja a talar em seu nome.
sugerindo candidatos a car-
gos públicos, autárquicos, ou

PEQUENOS * NÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMPJV: utilize e recomende aos seus wm-iyOa e pu...t'•(>«>
nos-ú seção de 'PtiuiJjsNt.iH lNt:NUItM' <«
CrS 1U.Ü0 poi »éi Se;<i lumbmii uw ¦lurt.ftiri dt-
seu tornai Uísque _2*30"(fJ '.- stdwtit iHrón*Í'i*.'«_~i
sôbie como anunciai ?ow «kwíi. « wovcimw.a
mente.

CAMUNtiAU - i-!^_- tnaauv-
»ge'.' l'«iief«ine var* o cumpannel-
ro üunltu. uue o sorvtra mi-lliot.
put menus dinheiro, l.lelone.
MU- íl-

JUSE XAVIJfiH KU.HU ¦ -..íl.
Uelro. Uast-ta e Blelficl—a,' sue-
cutu (nstaiacf.«;í ' (.fflt-m-li n«
ác.i» >•'(.- ,m ' l"^¦,"'',¦. ln'"'
cctlorcs, togOes o boinbiis. E0e-
cuta qualquer, serviço concernçn-
te ii arlc. rrubalhos garantidos.
K--UI-*. '"•" " :" -'",MJ,-',¦ ""
•jorlarta dn Ulrtitlclii Itiiuca -
fei 81 8!U1

MA.tUNA HKMINtiTON -
Vende-se um» nu»a, doi b.íkk.
eruzelrus. um nlnrtcuio Unlver
oal prisma tu-o, quase novo.
Jentt 6X30. Dor t 000 cruzeiros
Ver e tratar na Rua Santa Lu-
ala. 79_ erüno 1.701 da» M à»
19 horas

ATENCM) — Executa-se «er*
«ricos de pedreiro, pintor, coloca*
T.&0 dc tacos, azulejos, caixa
Sá. ua, etc rrafialhos de.emprel*
—das ou administração... Racado.
íara Batista pelos telefones
Í50-1M0 ou 3Ü-5719.

AM-AIATE B COSTUREIRA
Aceltainiis tecidos nnra feltio

g6bre medida, coiht. se.1i.m 11-
nhos, tropicais, casemirus e ru-
zendas u.iru vestidos e bordai u
mâquiii". Rua Mlrlndubn n'-' M3
Lirgu du Snpe Rochii Mlrunda.

~~F. 
RAMOS - UF1CINA ME-

CAN ICA DE REFRIGERAÇÃO -
Sonsortam-se geladeiras elètrl-
ias de qualquer marca e moto-
res. Preço módico,

CtK/tíJlNl-. viu -1 in s.'.. i-u.s,
Caxias, (aliam... .Jau..' ir.unus .Jt
IU mil ri/tizt-!i-S.'j«.*i.i Uitstacóes
de 230 ':ru-:e.r..f>', tnei.siilS •'-*_¦
su st- Doi (i. mn ei-iizèiioH a
vUta. dom .lu» u ( ã HI a c 01* s
aclnitt l-in iiuUs casus no ler-
renu, pifilennü reiino; I JilO cru-
zeiros nien.t.»i8 rt-iílai com
PÜNSECA, das 11 &r, 12, na por-
lu.-la «lu Mavllts büiülm. no
Ca.|u.

JOSt:' ClíUll.KlHO LAMI-í.!.
eulo^iulü Ampiifit;(fe_ ti tutu
Ui-«fia: pait. eriahCas Atenue a
-hiU..UUt._ pula ÚJttSUtllüHtÚS, Uü
tlzarius, aniversários, excursões
ete venue i conserta pjaquiiia.
(otugiatlcas Av das Uunileiias
llua lb X cusa 5 - lAHl. - ira
là Recados pelo tel.. — —WS.

V-NUO, 20 mu ortizelroí. dt
entrai.. üinu casü com
arvores ti-utll—_s .' terreno
510 cru-eiros ditínsan. «em tuiof

Tratar Kscrltórlt vila S.
gve, EstatíSi. «'aclencia - Ramu
Santa Cru». í> (-eoeral Plu
curar .(use t-utilia. n... .oeat aot
sábados ê Ooftiingos nit, lodv
ílecados; felerones. íS-O^Sí
23-4631.

ile representação de classe.
— Figueiredo Alvares, pre-
s/lenu- da Federação Naciu-
nal dos Trabalhadores Grã-
ticos, representando 30 sindi-
catos; Eurlpedes Aires de
Castro presidente da Fede-
ração dos Trabalhadores Me-
talúrgicos do Estado do Rio,
representando 7 sindicatos;
Benedito Cerquèlrà, presi-
dente do Sindicato dos Me-
talúri.icus do Rio de Janeiro;
Giovánrii Romita, presidente
do Sind. rio:; Gráficos; Plinio
Alves, presidente do Sindica-
to (los Trabalhadores me Cal-
çádós; Hélio Martins, presid.
do Siiui dus Trabalhadores
cm Bebidas; Sebastião Reis,
presid, do Slnd, dos Têxteis;
José Vieira Guimarães, pre-
sidente Sindicato dos Aeco-
viários: Antônio Couünho
Hale pi-SK!.ante do Sind. dos
Condutores de Veículos Ro*
dovií.fiqs; Antór.io Oliveira
Aguiai tesoureiro da Fed.
Interestadual dos Conduto*
res Veículos Rodoviários;
Hugo Cosia, presid. tio Sind.
Trabalhadores Açúcar; Sil-
verio Manoel dá Silva, pre-
sidente ..lu Sind. Trabalhado-
res no Comércio Hoteleiro;
José Jaime Gomes, presid,
do Sind. dos Marceneiros;
Manoel liarbalho Oliveira,
presid. do Sind. dus Barbei-
ros c Cabeleireiros; Antônio
Gonçalves, presid. do Sind.
dos Trabalhadores em Fu-
mo; Waldomiro Luiz da Sil-
va, presidente do Sind. dos
Trabalhadores em Moinhos.»

Os dirigentes sindicais sig*
natárlos do telegrama acimii
tomaram a decisão de diri-
gir-se ao sr. João Goulart
ram, pelos seguintes tnoti-
vos: existe em torno do vi-
ee-presidente da República
intensa movimentação de
grupos, que pieiteam insis-
tentemente cargos públicos
e nas administrações das
autarquias, ou apoiam can-
didatos, utilizando-se muitas
vezes do prestígio de entida-
des sindicais ou falando em
nome dos trabalhadores; a
maioria dos dirigentes sindi-
cais do Distrito Federal,
grande número dos quais li-
gados à Comissão Sindical
de Estudos e Defesa das Leis
Sociais, não estão interessa-
dos na disputa de cargos pú-
blicos ou de sinecuras, mas
somente na defesa dos inte*
rêsses o reivindicações dos
trabalhadores que represen-
iam, tendo acordado, como
norma no exercício de seus
mandatos, p principio de que
os trabalhadores devem ser
ouvidos, debater us proble*
mas e firmar seus pontos de
vista coletivos, só. então, po-
dendo seus dirigentes talar
em seu nome.

Uma. comissãc dc trabalhadores de Carris Urbanos
esteve em nossa redação protestando contra a injusta
demissão de seu companheiro Felisberto da Silveira

Msquita, condutor (-8.23. da l* seção, porque estava fa-
sendo propaganda da última assembléia do sindicato."Alguns 

elementos da "fiscalização secreta" da Light in-
éültarám em lermos de baixo calão o trabalhador, que
sempre se mostrou um defensor intransigente dos direitos
de sua corporação. Fclisbcrt. não revidou aos insultos,
tendo, apenas, alegado que fazia sua obrigação. No dia
7, entretanto, a Light demitiü-o por "indisciplina". Os
companheiros do condutor demitido, justamente indigna-
dos, apoiam para a união de todos os trabalhadores de
Canis, a fim de exigir a revogação da medida, chamam
ainda a atenção da corporação para o sinistro plano da
Light dc demitir cerca de 800 trabalhadores ai>ós o car-
naval.

ADVOGADO

iiTOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

OIRÈIIC U_ FAM.".iA b". INVEN'IaRIO_

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43*6473

ESTA

| *.
r~c sua * i

aualquer
Borteux,«a-sses.

atende-se .*
hora. flua Henrique

«S, Qutambl. Teleíone

ALFAIATE ANACLET0
O meu. o seu, o nosso Altaiata.
Rua 1'ereainl.a S/M eEX__U_>
j_js _. ESTADO DO BXO.

RtíFAKUS e conservação em .
maquinas de esi rever, calculai
e somai Atendem se mamado!
fei, 22 Í-ÜI70 Bons de Arruda
I.IS liSIAIH' t>" '(!«>

V E N D E - S E por preço de
ocasião, baratíssimo. por mollyo
de viagim, as mobílias de quar
to e sala de fino gosto e ura
quarto mais modesto, com col-
chão de mola. Ver e tratar ;na
Rua Sebastião Pereira, 120. V lllo
dos Marítimo» 

-.-•.¦¦•-..

/

IHTÈLlèEMTE
Cueca* a CrS —/u,ou •

CS 4011.00 a dúzi.-.. M.-it..--
a partir de CrS 1U,UU. Cal
ças e ulusues tipo Corln
gü a Cvi Í5,UU e mais St

ipot- (!«¦ uiusocs. ltua .;.
Ailiindegí. ..í-. ¦ if un
¦ lar. Ku- vmU' de Abei
! — loja. Atendemos :
iò Reembolso.

emas" Nftc peco
, -.:-...-uiifa 1» i.1"
.oe. Hroeure o es-

snmor. ....'.-li^k,

lesus _rtítõ

S0HS_lTA:
v -_,*;_¦ ji tiZi.Uuá >
Cori-iiiitório, Av,

Kl (lOS UuilMH 1*1¦us XU- Bin.su..

HÕR-V-fÉ-Òs

Tomaz Coelli..
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ÍÍRA00RA ARTÍSTICA
A

MAIOR CASA DE
f_s*%. 

fe ia *-a'» _*H*«,0%i:iS
» OE

COPACABANA
HH-UOS,. SALAb

E itor-ilA^ES JíF PEÇAS AVFLP
Á VISTA E Â PRAZO

AS

CAIJi_ÀT1. Legalizado -Pra
uc_ « competente, com m».qtn
_.. t alétrlcaa. U_, enfalet.,
encera taco» e assoalhos servi
coi de limpeza em gerai Ma
noel Uma - Rua N. S. íiaa ura
ias - !>--««» — ™*. »WX)?9

mm*
WsW(\liW*\\W±)i.iL'.í

Ri i?. ,\!í? v i__.í.k.r^.:!-*)
V

ia üiães. ¦íi

L Ir.:\ *>. f.oftO.i

.-v, \tó_li«_AX/WM__«___t-»S^

alvo !.¦...•¦¦ (bem eximo as
jóia*. .- mci-mli-ad-- pagas
jiolos oílclnla im..1os) *cx-
cluslvamcntc» na» suas
obras de íilantiofia, que
*_>rlom as esmolas do dia
16, ou na conservação e
constituição do próprio pa*
trimónlo. Ma» esta condi*
çHo teria de constar obri*
f-atoriumente dos estatutos
da Cruz, segundo exigência
«Io artigo If da lei 2G!)9
de 28 dc dezembro de 11)35.
e, como as operações de
recebimento de Jóias e
mensalidades, de um lado,
provindas de oficiai» do
exército de certo modo dis*
crlminados, c o pagamento
de pensócs aos herdeiros
desses ot.clnis n&o sôo
açflcs iilantrópiea., n&o áào
caridade, n6o s_o esmola. I
nem ao menos apresentam i
do as cambiantes da uni*
versalldade, posso afirmar,
senhor jornalista e tenhores
colegas inquilinos, que ne-
nhum irmão da Santa Cruz
dos Militares, nem mesmo
o seu atual provedor, ge*
neral «Carvalho Rocha, apro
varít uma reforma de es*
tatutos que anularia os dl*
reitos da respectiva fami*
lia à pensão para qual
contribui com jóia e dois
dtas de soldo mensnlmen*
te. porque de modo contra*
rio, estaria lnfalivelmente
dissolvida a irmandade.
D-VliM OS iMi_li-â..O_

RECUSAR-SE A PAGAR
Fala igualmente o prove*

dor de «valor locativo atual»,
referindo-se evidentemente
ao aluguel de construções
novas, para ilustrar o que
chama de atitude «proíun-
damente humanai*. Convém
recordar que a lei 2.699,
quando trata do arbitramen-
to obrigatório de ação judi*
ciai movida por locadora fi-
lantrópica, manda conside*

rar «o valor do Imóvel» tt
os «níveis de preço da re*
gl-Oí-. Sabemos todos que,
na marcha do projeto trans-
formado nessa lei, a Comis*
silo de Economia «Ia Cftmnre
dos Deputados iDlârlo do
Congresso de 15 de outubro
de 1955) apresentou substí*
tutlvo para beneficiar oa pm-
prictàrios dc imóveis, substi*
tutivo que foi derrotado.
Que pleiteavam nesse subs*
tltutlvo os senhores do te*
to? — Muito menos que a
ganância «proíundamcne liu
mana» do atual provedor «ia
Cruz dos Militares: qucri-M
50 a 80 por cento de aumen
to nas locações residência!**
c 100 a 160 por cento na-^
demais locações. Caiu c*~_
pretensão porque sabiam os
dignos representantes do po-
vo no Congresso que, ao ga*
rantir a estabilidade dos aiu-
gueis, estavam agindo com
uma finalidade social, esta
sim, profundamente numa*
na. Refere-se ainda o pro-
vedor ao capital estático «ia
Cruz, em que figuram pi«-
dlos pré-históricos, lamen
tando que tais pardleiros
não proporcionem a renda
das construções luxuosas de
dez mil cruzeiros por metre
quadrado, esquecendo-se ns
sim das causas géradoius
dns leis que protegem o
nosso povo da cupidez do*,
tubarões do aluguel. Existe,
portanto, um único caminho
de defesa e de vitória paia
os inquilinos da Cruza dos
Militares: íazer funcionar a
democracia brar-iieira por iie
termédio das suas autoral.-.-
des executivas, dos seus par-
lamentares e dos seus Jui-
zes, mantendo absoluta re-
cusa em pagar o ilegal au-
mento de aluguel das casa;-
que ocupam.
UM INQUILINO DA SAlv
TA CRUZ DOS «UILITARE**

Vendeu as Peças da
Ambulância e "Morreu
Esteve, ontem, em nossa

redação, um mecânico de
automóveis, que não quis
identificar-se, dizendo que
íôra dispsnsado da Oficina
Mecânica São José, na rua
João Caetano, porque o em-
pregador de nome Acâcio
não quis lhe pagar o salário
de 160 cruzeiros diários. Is*
to, evidentemente, tentando
substitui-lo por outro pro-
íissional com salário mais
miserável ainda.

Disse-nos também o tra-
balhador que a Oficina São
José é uma verdadeira nra-
puca, conforme demonstra
o seguinte caso: o sr. Acáfdo
recebeu, p a r a consertar,
uma ambulância da Prefei-
tura e, em vez de fazer os
consertos, vendeu as peças
quase todas. Resta, atual-
mente, só a carcassa, como
se pode verificar a qualquer
momento. Procurando, en-
tão, fugir à responsabilida-
de pelo criminoso ato, o sr.
Acácio, de comum acordo
com um advogado, conse-
guiu um atestado de óbito,
provando, assim, que tinha
morrido. E a Prefeitura

não poderia fazer um "mor-
to" responder por coisa ne-
nhuma...

Conclui o mecânico: "Êle,

porém, está vivinho da sil-
va. Até vai, de vez em quou
do, na oficina"...

v^.r;JMM *&. íXí

CibMMNHEIRO"'*••'¦•."..,". 
..' „'.... .'•¦¦•'.'

v.;'v. Vv/•. * I*' 'Correra. Güèim
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i'.i -".UlD oxómplp,do. iidellíHW-

. •*-;-• do. of-rôrço;'. no .sentido do •¦no-
.'«_mirihàkparg o hoísó' tempo*.!¦ ...¦.-(*!¦; ¦>,}¦}. .;•¦ .w; ', - - V-v,¦'!<!¦*•¦, '¦¦-'¦¦*¦•:;., 'Daladio Jurondfr,'/
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SINDICATO DOS T«í,S6LHAD0RES EM
EMPRESAS DE CARRIS UBBAH0 DO

RIO DE JANFJB-

Edital âe Convocação
Convoco de ordem do Sr. Presidente, os assedie*

que se acham em gozo dos seus direitos sindicais, a se
reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA-
RIA, no dia 15 do corrente mês, em 1» convocação às 18
horas e se não houver número legal em 2* convocaçãoas 19 lioras desse mesmo dia, yãra deliberarem eôbre
a seguinte

ORDEM DO DIA.
1') Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléiaanterior;
2«) Leitura, discussão e votação do ACORDO SALARIAL;3". Discussão sobre a retirada e fechamento dos bondi».

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 195JL
FEXINTO LAURO COLLARES DA Í-GHHA

(Procurador-Geral)
¦MjHWW-W IM——Ba—II
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Assistência Médica
nes Dias de Carnaval

IIMMtt- _¦**.»_¦«*

. ¦ ..ir..._. «ir (.::¦«•- . _i.«.

¦rm j.n.. itic» to entalo g*
rfti qu a £__.a u« Ü_ml_i Uni*
dot da Cama I)'Anua. no Mor*
fO do luHtll. Iri.li.uu tjuu.l ¦¦
•feira última c_mo ueiradui
fu tt. iate para «H comandidot
dí Marreco qui ae apreçai»

HORÁRIO PAf-A
OS DESFILES

FltOU c-.l.tb-Ircído pelo Or*
gio ContuHivo do Caimi.ai
que OS ¦¦:•.«-.-« ...'««•!«• • i..ti o
¦e-guinic noiario: Frevos, mi-
cio ãs I • ii"ni . u-iiiii_.i«i(._ as
2o u<»ias, no domiiiko. As i**
¦,¦"!_* de «aba, tunttx-ni do*
miníiO inieiftià» u Ucsiiiv «s
il hura*. Pelo regutament..,
caber» ao lniii.no Scr-t mo,
fiiít-i O tiVciiiim<-til_. á UfO
!i"r-'i- Us r.im-iio*. eu.a apre
senl-tCi-o será segunda-feira,
rom*çnra a destilar _s 21 ho
ras.

QUATRO GRANDES
QAiLES NO G. S.
ROCHA MIRANDA

jUina desusado Inu.êrse
no popuioso bairro de Itoclia
Allra/iua. Esse inleièsso extia*
ordinário is despertado polo8
bailes que o U.S. Korlm Ml*
randa fará reaUzir na sua
sede social nos dias dedicados
a Momo. A duo. >riu do «ben-
amlm dn unha Auxiliar con*

tratou um eficiente artist**
paia comeccionui u Uvcotação
dos salões.

No seu programa elaborado
Paru o carnaval j GS. ttòch'
Miranda destr.ru u um diu paia
os brottnhos do bairro.

rão peiante a eomlssSo que
julisará aa agremiações que
vão desfilar na tarde de d»
ns r-._* rt« -•:;.'•. ao Can po «!«•
_áo Crutovio.

Detdt ai ÜO horaa Ji esta*
vam « postos et sambistas.
i ..'•'• .-• ¦¦ «• os elemento d> ir*.
i..i ..- ..!-. i. •-. ...i fuuco de-
pois «_iv« enlatiii no terreiro
do Morro do * —ti uma co*
in.•>-.«•> dr diretores da i.__*
Ia de Samba •.-.-__*- dn
Aiegn», qu«- se faim «compa-
na r do ...,-• de <«• um ¦•¦ du
acremiaçi.0. Foram retnbuli a
..». ui >|ue dias milet naviam
uf.i.i.:.. nn »¦ ¦>¦ dn Rua da
AU-gna e contribuir com u*-
surdos c tambores para in 'íoi
biilli_nt_.no do último ensaio
da sua co-limi-

li uma festa empelgttnie
SOtl I. • . ¦*» ,>¦. u_, 0 rlt.U

slnsmo das paatorat e tambia*
tas, «_ i¦_..- .|i..«,;ii. do» .!'-.!»•
Ifnl t, .« . IU. .i-i-i in.- .t ...i. Utlt
meinbiot daa duas esroias de
sambs e _ oeleia das compus.*
'.••'* executadas,

O eiueuo da «Unidos da
Caixt h _.: i.i* nara ê*te ano
se Intitulara «Tuntias» C ¦>•-
lar_0 em.e outr*»* o ««rrba
•Amei», de Marreco*

Os dlretoies do* Ai-adt-micos
da Alegria que eiMveram pre-
sentes ao ensaie foram Ha*
n<!d- .*¦'..:¦ t: •::«. da Silva, Os»
valdo Franca, Mano Vítor c
o eom|i»siior Adu Vila Ural.
Ot sambas a seicm cantados
por esla «se«la wr&o u.-. .;..••
so dc um _o'rcilor-, «Amigos
de t.iii i-«i-i;ti,-.io. e «llccusa».

_^-g%_tiMMMi««»_-___*'_«_w

O QÜE O POVO CANTARA

«A VOZ DO MORRO»
BAMBA DE 7.r. Ki 11

O prcstlf-lo alcançado pelo samba tema do filme «Ttlo.
.0 Graus», cantado por todos c a todas as horas, Jâ lhe
nsscRurou uma das primeiras colocações no concurso de
músicas carnavalescas. Eis a letra de «A Vo_ do .Mono»:

Eu sou o samba
Sou eu mesmo sim senhor
Quero mostrar ao mundo
Que tenho valor
Eu sou o rei dos terreiro»
Eu sou o samba
Sou natural daqui do Rio de Janart
Sou eu quem leva a alegria
Paia milhões de corações brasileiros

Mais um samba
Queremos samba
Quem está pedindo
È a vos do poi o do pftls
Viva o samba vamos cantando
£sta melodia pio Brasil feliz.

.
mmWmmWHmÊmmiÊmmmmÊÊÊÊmWÊm

Ô peitaiiamento 1-O.t.t.v
lar da !' D. F. *»»* *««
rionar um d.as de t^rna»
vai. posift. de »«Pronlo mr
eorro» riu* l-**'*-' »•»"•»
dt__r_nl__-_»i «wn pi»1'
ta úm -ti-ien1» iwbiiuais!

Pei^mie do llo»l*lial G«*-
: ,i áoun Ag-dar ip»'Pwn*
io RocArre» - Teairo Mu
nicipal A_rirl<>t*nr»•|«»l, tHir«i. dta* I] 13. W
e U, no horário de 14 As
2 hora».

Dependentee do Hospiiai
qeral Carlos Ctiaea» - Ea»
irada Mareelial «aneei.
aai-Madureira - }°«\,uu
Irílo *Sanliãrio, Tel! atore-
elial llennes. 789 - Dti«
II. i- l>1 e U uo horário
de H às 2 horas.
ra 45 - Jaiaret-igua —
12.* D. E . Tel*;.m-arepa*
gua íM_> e m - W*»« »,**
ia. 13 e M. no hortrlo de
H aa a nuia..

Üepentleiiie do llotpllal
Dts|n«ii*.tra do Meter! Av.
EUiburbana, lü lü» - Cat*
catluia - lluspiial Maier*
ntlade Fciiwi-i.* Muna-
lltótii. Tel! 'tí-KSa - üitu
II, 12. 13 e H das 14 Aa 2
horas* _

U-pendentea do Serviço
de Atr-isieneia Uural: l'òs-
to Hural da 1'cdn. de üua
ratiba, no» dlar* 12 e 11 e
no norano de 13 «« •» «¦¦>
nu. r»-- Hural da Buna
de tltiuiaiiba. no-* dia» 12
e i '> «• no hotarlo de 13 as
IU horas.
Faria - O Posto de A* Ik-
teneia de l_m_u. Uua C>
nego de Vancoiiwloi» n.4 1_.
funcionara exeepdonalmen*
Uangu li*»-.

BAILES DO PRAZER
DAS MÜft_.tiAS

O Ciuu» -.atiiav.i.esH.0 l'ra*
icr da- Murcfutí ju tsm pion-
ta a ornaiuenução de su»
sede paru svu» iradictonuis
ij.iies cama-. à Ku»
Coronel lumaiiiuo, em Uan*
gu. Serão r«.aiuauus. ainda,
duus muliners infantis, domla*
go e u-iça-tena.

O JUIZ..DO DE
MÉhUKES ii OS

BAILES INFANTIS
Em cuniunicuçáo cncuml*

nhuda às usa«m'«-çues e stc.e*
dudes promotora» de uaiie»
Uifanti». o di. Juu de Muno-
ics iiz ciente que somente
puüciuo sei ifetuad • t:us les*
tiviaaues que tenham, cm seu
podei, os respectivos alvará»
íomeciuus peto Juízo de Me*
notes. A turma dc fiscaliza-
ção intcidiiata as instituições
que píumoveiem festas inian*
to-ju«.cnm sem aquela provi*

mento.

Bítrauçôia
A plrsie?a ti*** s_+->rf{WI

mulio áepetiàttà d» rm
(«tração do |_Ha 11*.em
.. I t,t..rl . .. Us a . tr,-.ii'«!

bittruõBMi
1 - Proeurar os Postos

easos de ai.denies ey m8«
Ia. iAMíoi na via púlihirat
2 _. -..•.ii-.riiir requuiiar •
ambutari-ia qusnlo -.¦¦• ¦•
l--i._i-_ ti ui_ii<i de Iihiuuo*
\ -: -. lendo m vUia a dl
vteuloa: 3 - 86 *. >lie»ini a
ambulanela tio P_»«o de
dente» deeortfnte do» le»
teias earnavaie-ew*. pois
que («ara o* demais ea«_t*
os Hospitais manterão «eu*
vivi.. . normais: 4 - Sem-
reswnder eom preelsín Aa
pergunias! 6 - Em easo de
ditvld.i. telefonar pira o
Hospital Oeial Soma
Aguiar — Tel: 822121*

CARNAVAL NO
ESPORTE CLUBE

DENFICA
Em sua «ede. a Itua Sâo

Luts i. • .-' o •••••." Es*
porir Ciube llenfira reaiiiara
quntro balks earnavali-wx.».
attv-m de duas mattntVa Infan*
tis, dvining-» e lerça-íeini go^
da, durante o reinado t|> fo*
Ua. Toda» at piovidêiictaa fo*
ram lomadnN pela dirttorta
do -i !«-'•' '•' grêmio :• ¦* • que
estas festas superem o ôxlto
anterior.

O CARNAVAL NAO MORRE NOS
SALÕES DO "HIGH LIFE"

Prevt. âo Que não sr Confirma na Rua Sinto
Amaro — Cu.datloi Eapeciaii Prenuncaro um
Êxito Extraordinário Noi Bailes Déste Ano —

Carnaval Tpleamente Carioca
O Carnaval pede emar

nwrreitvk» nu roa», segundo
t,tt=i-i-._fii IU-.1-4 etoauü»
da • :.i» «-i•'•-«

Mas niti morre nem nw_**
!-.{.« i... salões do lligh
Ufe, «i..- «-onsmam d»*.*de
o pruuipsu da -.«!¦. bri
itiante ita.ii.--..» de «eneer-
r*neia e de vUaeidmle. ape-
sar da» iransfarmaçAes ope
rada* na vitla e ne* e**»*»
me» da ridade, Na realid*
de. por Wrça de sua iram»
tiguraçAo numa daa gran
ile» metrópole» americanas
modernas, mulia eólia tem
se iransformaiia no Rio ne*
ia última década. O Car
naval nAo podei ia e*eapar
a essa fatalidade, aeompa
nhantla o rilmo de evolucAo
da «'...'• Mas. no quadro
dai IransformaçOet earioea».
uma lradlC-0 se mtniem
InalterAvel: a preferíncla e
iimpalia pelos bailes do lligh
Ufe. que guardam airaví-s
dos t- !¦.-. -. ot característicos
malt genuínos do autentico
Carnaval carioca.

Quem quer que ee dispo
nna, nucional ou e. trangel
ro, a conhecer ot atpecto»
da grande festa carioca, nos
teus pi. nns populares e «•'•¦
games. nAo p<> ¦: *¦• -t de
inscrever no r»u lilnerArlo

i vens LxtvcordináYins
Para os Foliões

Parn nt.nder A grande
massa de passageiro* que no
período carnavalesco se ser*
ve doa seux trens, o Central
do Brasil íarA «urer o* se*
gulntes carros extraordi*
nArlos:

Hojo. sexta-feira, DPE-1.
trem du aço noturno com poi*
tronas para S_to Paulo. Par*
tida D. Pedro II As 20.30 hs.,
parando em Barra tio Piral,
Volta Redonda. Barra Man-
sa, Agulhas Negras. Cruzei-
ro. Cachoeira. Lorena. Uua*
rattnguet.., Taubaté, Jacarcl
c Roosevelt, onde cliegarA
ás (1.15 horas do dia 11.

Amanhft. s«.bado. SIE-1,
trem elétrico dc Mangarali*

BAILES A FANTASIA
NO GREIP

0 CltEH" tGrõmlo Rccrea*
tivo, Esportivo e Educativo dos
Industtiftrios da Penho, rea*
lizara, cm sua sede, quatro
magníficos bailes a fantasia,
durante o carnaval, alcir. de
dua.- in um'o.-, infantis.

ba Partida At 15.03 hu. Se O.
Pedro II direto a Catnpo
Grande, Santa Cruz e. de*
pois. parando em ttVlas. che*
;• . Ag 18,10 cm Mangara*
tlba.

Dia 15. qtiart.. tt-lr.i.
SI-:e_2 .trem clélrlco. de
Birra do Piral para D. Pedro
II. Partida Barra do Piral Aa
7.10 horas, parando cm to*
das até Japcri e desta direto
a D. Pedro II onde cliegarA
as 9.15 horas.

Dia 15. quarta-feira. SlE-2.
trem elétrico de Muriqul pa-
ra D. Pedro II. Partida dc
Murlqui As 8,50 horas, com
ns paradas normais dos trens
daquele ramal.

Obscrvaçfto: O trem SI-2
do mesmn dia lerft sua par-
tida dc Mangaratiba retar*
dada pnra ns 7.30 horas.

Dia 15. SAE-4-1. trem pnr-
tindo do Vila Rica As ¦l.-ir. hs.,
baldcaç&o para irem elétrico
em Japerl c chegada a D. Pe»
dro II As 8.20 horas.

SAE-16. Idcm, idem, par-
tindo de Vila Rica, As 13.30
horas, chegada a D. Pedro 11
As li'i.« • horas.

i«!.. ii-.ni... ums dat . eltes
no pata^ie da Itua Sanio
Amaro. •«i.-•«.« por um par-
que •••<• luswriant* .egeuçAa
inpiad
O HIGH UPS r-. :>. ANO

Honrando dl? mm a'*>m,
rt-.t «.! - 1 . • ¦!<• n, ... tf
«..'«• a i! _•' Ufe vtl apre-
:r-«. -f.:- .._'• ,-, t.i • mr' Ir
br Ihanie í*ie «•*. a temeçsr
per *na d*>eor«t4o,

A '- ••-'*• m •»'¦'•" m
lartlln*. ns pavilhAe* t-ifn*
e* r_rsBi_s da pltorf«e_
paraue. vio irsnsfl*. «rar §?
r-i ¦. '*'- * r: . . ¦ -.» , ., |tn fff,
no de (•!.•..<».. a ' —> •«
rainha r- • •_ r•¦« * »..«,.,

i- •••!. i« «i t humantdstie an»
lira.

Alguns psInAls dftro»*»!'
vos. . mmn m d*, firf»ad*».

¦ ••¦ 'i»-«-i*> nn ••.*¦¦.... ,. .ii
* ¦-,-<•» i**« •!¦». r-., .. *t . rl

- «<• I'-' l .-'¦¦" r «\

f*mr« . _ n_t»r»"«»»-« ¦«•r-,*4
¦•¦"- ablent- fi^t-rn ntt.«
Utr*t e cores, no eentw . s
fichada, tj^mw-ifido etre*.
euln r*í>*»l,>sd-* _*•¦• milros ele.
me-»_« ,«.- ...!.. .

A numln»***»- • v*«»-a... *,*.
velará nm*'dade« e efe'to»
d* etpl*ednr 'nenmnf-Ai-el."
eom mt's d» oito m I lâmnv
das r-HHdss e wals «te >-*»ln*
te mil meirm de fh i»l. »**l
co eme«-e"ad_* nn fichad-i,
nos satA<- t> no oaraue. To*i«t o» -ii'dadns foram no».
i_* n*»*m mr, ,, ...,,,. *,»*.
IhanPrmo d-*t ntintr» nolies
do Hl. h Life. Inclusive sua
mi "In. 'nfantll na tarde de
dom •**^4ti

«BUPFKT» E
«COTTILLONS»

O Huu.-!- também me»
rwu atençAo* ctpedala.
lendo tido entregue, con*
forme jA notlrlamoa. ao
mestre AntAnlo Rego. que
entre nutras recomenda*
çOcs na tttn fdlha de pro*

"CLUBE DOS
MILIONÁRIOS"

0 giémio carnavalesco dnt
Milionários, tark rcalltar duas
nvim.«•* dans ntes nos sa*
lòcs da Associação doi Empie*
gados do Comércio, domingo
o terça-feira dc Carnsval. d«s
14 As 10 liiira..

A decoração esta a carpo
dc artistas l-ureados, e 2 fa*
ni" .is orquestras abrilhanta-
rão os íestejos momescos.
Haverá desfile ¦!,¦ fantasias
coir prêmios ài malt 0rigl*
nais.

No comando, como sempre,
estarão os Incnnsávcjs e dedl*
cados foliões Joffrc, Minolo,
Jasbick e Fernandes.

i:._ i i pApiit _$ a» ret»
l_»i..t,-,.i i.ic pela «HMiflii.
de «s«r-.- ftiittiivtaii.» i,,_t
•llrliss As o.iin|.u.i.ts.

Tamt»?m ws if.l!iil«-_»j
uma das u«. ii^_e* dos bs.
les do llish («ilu mei»**_.
nm sranoN rtiutatin , mm
i disirhuK-« «le vAnea
dí. l..-t. Ir ..11.'.,!.,!.
• iu.!,«,..« intipitadiis nm
ter?', s ornamentais egipt-iai
e da i-,..i....... .ii. geral,

Ttl«l« |l|u!i «li .. ,._ !««t Q
do carnaval -ik» it ,-¦¦. Ufa
esirsordmãrio _iil_aiui.mo
este ano. que S-flm man>
ter. ura* tradições, apè
tar «lus que *• ¦«. i-..»in u
_fMpai__4menioi graiuai
da na» a gtande feslo daa
mas cariocas,

OS "CAN CANS DE
SAEHZ PENA"

Os »CanC*n*t de Saens
iVna »«.u l_i.., r., •. .; , ..c
ano t tua tradietonal _m.ii.-_
earn valctw ue (erç4«leiia

,. .^ poi ... -...- ue :¦.«.•
maior, ntat eunviihim teus

•deptos • toa-pai-ecerem à
<*--t.i do teu que.ulo coirmâo
«lll..«t|l_.lt» «l„ l Iu;; l..|. ,;, c
a* nminarã u« mesmo dia no
Teatro Jeto Cset no As 14
horas.

"BAILE 00 CARTOLA",
UMA TRADIOAO
DOCARUAV..L

Ka • ¦¦ .'rira de rsrn»
vai teri i..n umi uu
ma.s iradicimiait festnt dé*'«e
período, 0 «UaMe do Cartola»,
piomuvIUo pela AssocliçAo
dos Fun.-.o.i .i;u. do Klumi*
n»nte Futebol Clube, na icda
d«- !*_«_"_illl-„ K..'•:;.„. „...
f -irrinjur t. TOtír.» ut provi»d£nclaa foram tom.i_r.s |_irseus orga_i:adu;e» para queo éxtlo diste ano nuptie «>.•,
aplausos . iiii.i_.. ni>t coma-
vais pass des. l'o.*ianto, no
hotário de 22 As 4 h'»ras, os
súditoa de Momo t.-rào op.r*
lunidade dr se dive Ui num»
das mais i ¦¦:¦.-. - festos do
ri.:-. ...ii. Tcrça-lelra das 16
í-s 19 hur "..«i-. .i levado a ciei»
to, no .-¦ i ::.., local o crprru»
do «Ualle do Cariotinha», de»~ ido aos follôca mlrtns.
í*>

^^PAR/T^-^
0 SEU CARNAVAL

Compre um .AI.ECIUA
DO PEIIU». , i,mali.. i.«.-.«i.i «¦ 1.1 ., cm espe-
ta. ui.ii paürAo. i: ins.m
Si- s.,,;..:,.,| U CtS 180,00.No !-¦ ¦¦¦-¦ p u d r A o rnml-
«ns ;¦ -.-,.-¦ a Cr3 1SO.00.
AMAtllY. Ituu ,ln AlfAn-
«lesa, 3ls - l» «ndiir. Kua
Vlnle «Jo Abril. 7 — loja.
Alenilettioí pelo Itcem-
1-fltt.o, ••••

_HI»tl'¦ Mi

innprsní-niOA â im«j vaü infAC AI fMí^íAÇ \\Ç f™FÍ_ÍNÒ - Encerrarara-se 8olenr4iiK*nte no dia 5 os VII
VITORIOSA A URSS NOS JOGOS 0LllVlS-|1.0N M ll^Vl ^^ jogM Olímpios de Inv«ino. A União bovii-tica co-ccou-se facilmente em p.imôiro iutrar com 121

pontos, a Áustria em" ^ imlo, com 73,5. a Fin l&ndia em ierveiro, com 66, a Suécia cm quarto, com 62, a Suíça em quia'-_ com 55,5 e os Estados Lnidos em sexto, com 54,5 pontos. A U.R.S.S.

conquistou vmte e qua«.o (4; medalhas de ouro, quatro (4) ae prata e sns .ü) de bronze.

SOLICH: CARNAVAL SÓ DURANTE 0 DIA

1

Pleifas Solich em entendimentos com o sr. Fadei Fa-
dei, atualmente respondendo peui presidência du 1'lamen-
go. decidiu que os wgadores rutfo-neyio» do!..*i™!| °»''"«
tro dias de Carnaval na concentração da Estrada da ¦>«-
uea. Os iot/adi-res só serão Hhtiadtm durante o dia, para
ipreciar os 'estejos de Momo Com esm m+liJa »•»'¦"
co do bicamp"ão visa poupar seu» lomimda '/ s df* ^0I*«*^
excesso tísico que venha premdum n »»MWmrf2&-m'n
campeonato. Na manhã de i-r no estnuo dn 

f^>°
Flamengo treinará em conjunto, sob us ordens dfl 60,1-/1.

PÍLULAS
• Depois de lauto barulho

da imprensa, o Tribunal de
Justlra Desportiva resolveu
abrir intitii'-ritii pnra aptinir
os lamentáveis áconteclmen-
tos verificados no Iôri) Flà*
menfro x Bo.afj.ro. Sabe-se
qup n primeira aiiiltí-niúi
reallzar-se-_ na "rósinni
qninta-feirn. após o Corna*
vai, qunndo serão ouvidas
as SR_ulnt««s pessoas: Fnus-
to de Almeida, diretor do Dc-
partamento de Árbitros. liar-
ry Davls, o árbitro tia pele-
,|a, o intérprete, e os bandcl-
rlnbas tlosi'* Sob-inlio e Gunl-
ter Gama de Castro.

* Os inquéritos estão em
modn em futebol. Falou-se
que o Fluminense estava
disposto a a-iurar so, real-
mnnte, seus jogadores rocio-
beram dinheiro nara voncoi
o Vasco da Gama. Muita
gente considera a gratifica-
ção pomo suhorno. oonsirle-
rando que gratificar para
vencer ó tão sério como pa-
ra porder. No entanto, o sr.
Jorge Arraro de Freitas, pre-
sidente do clube tricolor,
disse aue não haver.! nada.
Tudo é «onda».

«
* De fato, poderia se in*

vocar a brilhante atuação tio
Botnfo .0 frente ao Flanieft-
go.. Não seria o caso dos
alvi-negros receberem di-
nheiro. de fora. para vencer
o Flatrentro? Mas, se «onde
h_ fumaça h_ fo«*;o», não
custaria nada uma investiga-
çãozlnha pe'a movallzação do
futebol carioca. Não acham?

A BATUTA DE GENTIL
UCESS0 NO 3: T

Assinou Gontnto Ontem e Assistiu a o Ensaio de Conjunto — 4 Auserites

SOU COMPETIÇÕES DE WATER-POLO EM MOSCOU

Gentil Cardoso assinou
contrato, ontem, com o Bon-
suces. o, por uma têmpora-,
da. O novo técnico rubro-
anil esteve presente ao en-
saio coletivo do Bonsuces-
so, observando os jogado-
ri* . Em rápida palestra
com a reportagem o trei*
nador, que levantou para

O I-. C. U fi UlLl «1 «Ulll-

peonato pernambucano de
1955 elogiou o trabalho de

sou íinuv.-ssn. bnv.ti .ii.o,
e alguns jogadores que viu
atuar. Disse ainda que
fará tudo ao sju alcaiwe
para o Bonsucesso conti-

nuar no lugar que merece.
Na segunda-feira de Carna-
vai. f.snt!l Cardoso Iniciará
os preparativos para o ter-
ceiro turno, submetendo
seus jogadores a um trei-
no t. ¦' «1.

QUATRO AUSENTES
O coietivo de ontem foi

dirigido ne'o yèfér.nn 15a*
tatais. tendo a duração de
scs.enta minutos. Estive*
ruiu :.iu ..:tu b uü.ioo, > a.i..'r
Prado, Blbi e Nilo, poupa-
tios por prrr-r-ão d - ''V
pnrtnmonto Médico. Os ti*
ttilarcs venceram os su-
pi.ntes por 2 x 0. Tentos

*.jr-i-j.i 
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de Geraldo e Moreira,
enuinos:

TITULAR - Hélio, Nilo,
II e Goncalo; Déclo, Pa-
choco e Paulo; Milton, Ge*
raldo, Moreira, Jair e Mau-
ríclo.

SUPLENTE - Humber-
to; Edson e Delgado: Edil,
Waldemar e Nico; Castro.
Nieola. Hélio, Jorglnho e
Joãozinho.

NOTICIÁRIO
Pinheiro caiu de exaustão

no individual de ontom do
Flum nense, ministrado pe-
ln técneo Silvio Prilo. O
zagueiro teve que ser pou-
pade. da fr.so final do rigo-.
roso exercício.

XXX
Um representante do Spor-

ting, clube porhiguês, entra-
rá em entendimento com a
Portuguesa para a cessão
dos seguintes jogadores: Ha-
rolclo, Guilherme c Lúcio.

Com a participação das equipes de ioaierpólo. junioit,
das cidades de Leningrado,' Kiev; Lvov, Vbilisi e Baliu
realisaram-se na piscina de inverno N. I _. iUòecoii us
competições de polo-aquático. No clichô, um viómentò dn
partida entre os quadros i*. Leningrado e Lu-A., q;tc ter-

miiioit com a vitória deste lutimo por 0 x _ iFolo dis-
tribuida vela INTER PRESS).tribuida pela INTER PRESS).

Ensa'aram entem coletiva-
mente os bariris, preparan-
do-se para a excursão ao ln-
terior do Paraná e de São
Paulo. Léo foi poupado, por
se encontrar gripado.

XXX
O Atlético Mineiro env'a-

rá um emissário ao Rio, pa*

M:

\ •

ai

ra dccitlir com o Flum'non-
se o pvêço do p:ii>se do za.
gue.ro Pndaro.

XXX
Geníll Cardoso assinou,

com o Bonsucesso, por 1 ano,
nas seguintes bases: 60 rai
cruzeiros de luvas e 15 mil
cruzeiros de ordenado men-
sal. i

EM BUENOS AIRES

Clubes e 70 Mil
deroso Q

Jogadores de Futebol na Iugoslávia
luadro — Visita de Confraternização

üm Pu»

PEQUIM, 10 (Agência No-
l?a China pela Inter Press)
"r- Num artigo publicado no
"Dário do Povo", desta ca-
fi-tàl, o sr. Huang Chug, se-
oretário-geral da Com ssão
de Cultura Física e dos Es-
portes,, saúda o quadro de
futebol nacional iugoslavo
que se encontra na China.

Diz o sr. Huang Chung:"Os esportes desenvolveram---<¦> grandemente na tugios
«via nos dez anos após a
libertação, _ tti_roslí.-'in des-
íacou-se em todas ns oca-"'ões em onda ramo dos e$
sortes nos joeos olímpicos.

nrr competições européias e
nos princ pais torne.os Inter-
nacional.

"O futebol, com t-600 clu-
bes e 70 ml jogadores, co-
loca-se como o pr ncipal es-
porte popular da Iugoslávia.

TÉCNICA APRIMORADA
A seleção visitante cons-

tltul um poderoso quadro
com técnica aprimorattn
composto de "craclts" ex-
perientes dos mas importan
tes clubes da Iugoslávia. Seu
arquelro Vladimii Beara e
o ccntvo-médio Vojadin Bos-
kov são os dois dentre os

11 melhores futebolista lu-
goslavos."Esta v:sita representa
uma óí ma oportunidade pa-
ra os esportistas chineses,
particularmente para os
entusiastas do "soecer" que
desejam aperfeiçoar a sua
técnica.

Os visitantes trazem con-
s:go a amizade do povo d»
Iugosláv,a e de seus espor
tistas. Sun visita e seus jo
sos amistosos com os qua
dros chineses Intensificarão
a fraternal amizade oue «a
existe entre os povos chinc-s
e iugoslavo.

Gentil dardese voltou ao futebol carioca e t. «iirepá- íanica
do Bonsucesso

UI.I.MLA
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¦ li! SANTO-
DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Combate "Revanche"
Kid Gavilan KWatermaD

Pascual Perez, Campeão Mundial de Peso Mosca, Enfrentaria Bower, na
Argentina — Pugilistas Não Quere m Lutar em Londres Por Causa do

Escândalo Verificado no Con íronto Gavilan x Waterman

Tratamento pela hormonloterap.a e
alta freqü.ncla especifica da velhice
precoce da funt,_o sexual no homem

e na mulher. Irrltabilitiad. fadiga é Insônia nos
raso» indicados. Enlermagem a cargo dt' Hcnun

e profissional diplomado.

(NOS (DASOS INDICADOS) - Con
sulta popular.

RUA SAO JOSÍ., 50 - 9' ANDAIS
- (.ON.nii.To no:. - rrci..: :v.;c.3(!
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BUENOS AIRES, 10 (AFP)
— Ism ei Pace, promotor ar-
gentmo. proprietário do está-
dio de Luna Parque, anunciou
à imprensa que tinha fdegra-
fado a Kid (.avUan e a Peter
VVateiman, oferecendo-lhes
realidárem um coivbate .re-
vanche» em llucnos Aires, em
m rço próximo com um ár-
bitro argentino, do combate
que o.s dois pugilistas realiza-
ram em Londres dia 7 do cor-
rente, e cuja decisão «consti-
tüi o escândalo esportivo mais
extraordinário dos últimos
tempos»; disse o empresário.

PEREZ X DAI BOWER
BUENOS AIRES, 10 (AFP)

-- O pugilista argentino Pas-
cual Perez, Campeão mundial
de peso mô-ca, está dispôs-
to a combater com Dai Bo-
wer, na Argentina, desde que
as condições sejair aceitáveis
e o «match» se realize em
abril próximo —¦ assim decla-

rou Ismael Pace, proprietário
do Luna Parque, comentando
a declaiação do ^manager»
Nat Seller, segundo a qual
Dal Bower podei ia viajar para
a Argentina a fim de enfren-
tar Pascual Perez, em visti
do campeão mundial negar-se
a enfrenta-lo em Londres, por
temor das decisões dos árbi-
tros, como sucedeu com o
«match» entie o cubano Kid
Ciavilan e o galense Peter
Waterman.

NAO LUTA EM
LONDRES

LONDRES. 10 lAFP) —
Comentando a noticia de
Buenos Aires, segundo a
Perez recusa por seu Ti-
qual o argentino Pascual
tulo de campeão do mundo
dos pesos rnosca em jogo,
enfrentando o galense. Dai
Bower, em Londres, devi-
do a decisão contestada
emitida na terça-feira pelo

árbitro, na luta Gavilan*
Wàtésrnan, o organizador

..Jack. Iolomond declarou:
¦ .««Não me surpreende Eu
— avisei- a Federação, dizen*"''lhe' tjue "sé nâo tomasse me-

didas _everas, será muiu*
difícil fazer vir pugilista.
estrangeiros à Inglaterra».

O organizador londrino
tinha . oferecido 9.000 li-
brns. a Porek para enfren-
tar Dai Bower. O mana-
ger deste dltimo, Mat Sei-
ler, declarou que tal deci-
são era um golpe penoso
para seu pupilo que e*pe*
rava há muito tempo a
ocasião de enfrentar o cam-

.....peão-do mundo de sua ca-
tegoria. interrogado sôbre
os'projetos de seu pugilis*
ta, p Sr. Nat Seller acres-
centóu,, que estava disposto
a ir à Argentina, para en-

; frentar Pascual Perez, se
i a bolsa oferecida a Dai
i Bower valesse a pena.



SAKGÜE OE OZÉAS RECLAMA
A FUKÍÇÍO DOS VIS ASSBSSIMOS"

SOLIDARIEDADE E REVOLTA NAS CARTAS, M ENSAQENS E TELEQRAMIS ENVIADOS A NOS-
SA RF.DAÇÂO - "ESTE CRIME NAO FICARA IMPÜNE" - PROTESTOS DE VÁRIOS ESTA.

DOS, EXIGINDO QUE O INQUÉRITO SEJA RETIRADO OAS MÃOS DA POLICIA

O Sangut de Ozéis Riclami a Punição
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. m O Inquérito não pode licor mis mão» da policia.
Tem que ser enlrrgue ao paro poi» os culpado» lerda
que ter punido». Km nome do cla*»v, reclamo me-
dida» que apurem ellelenlrmrnle o» culpado» do Mr-
hara uttuttinalo

Sáo palaera* do »r. Samuel Moreira Cunha, pre-
tldentr do Sindicato dos Trabalhadores do Comercia
de Mlnerln» r Combustível», de llelo Horizonte, que
min» em notsa redação, prateitando contra o crime
monstruoso.

Continuam ¦¦¦•¦,.*>¦¦ ••• ¦ ¦»•¦
Ui t mensagens: numero-
rosas «om ssoe* vis mm a
nossa redação, iraiendo as
ri;;, ¦ -c, de sua dor e de
sua revolta. Eitamo, vendo.

dis a dia. o Quanto era es-
limado Oteas Ferreira • co-
ni" a opinião publ ca, revoU
tada com a monstruosidade.
ex se a abertura de um In-.
quértto verdadeiro para pu-
nir os assassinos.

Carta de am Trabalhador

"Protestamos indí</nrj</at contra o f n/tido mm fo dt;
Oiéti» Ferreira • exigimot do governo que tudo laça a
lm de serem identificados oi criminosos o conveniente-
mente punidos" — di»»eram-nos. ontem, em notia reda-
çdo us senhoras quo aparecem acima no clichê, falando
ao repórter. .Wianfara.u que representam vinte outras
senhoras táitai de Nova Iguaçu, as quais estão tomadas
da mesma indignação. Dimeram, ainda, que exigem a
imediata libertação do trabalhador Oervasio Teles, bem
como dc todo» o» demais pretos políticos, cujas vidas es-
tão cm perigo. Concluíram: "Nossos marido* «do traba-
lhadores, freqüentam seus sindicatos e. por mo, pod-mter vitimai das xu«lôncla» poPciais, Exigimos a punição
puni os assasiinot de Ozéas para que novos crimes nao
sejam perpetrados".

mwgiggfgggmmmmM^
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Do trabalhador Amaru
Borges recebemos esta carta."Prosado» nr*. Kedatnrtti

Na Qttalldade de um trate-
Ihador bra« leiro, nio pnd'a
deixar de apresentar meus
lifsames pela morte de nos-
so comnanhclro.

Fquci surpreso quando
soube a noticia do que '•>-
nha ¦"- •"¦ ¦• •"" com •-•<•
funcionado e como venho
acompanhando o seu desa-
parerimcnlo desde a pr mel-
ra publicação na lr-"*t***N-

8A POPULAR nâo tive difi-
culdade em saber a verdade
sobre o ocorrido.

Apesar de nio conhecer
essa Infelis vitima, acred to
que nenhum crime t vesse.
para merecer tio horrível
fim; quanto A parle política
.- quejitfin A pane. a verdade
é que era 61o um bratlle»
ro e um crlstA. com» nós.
Aqui flcim m !'>..• condolín-
cias aos colega* desta reda-
eflo e a i.imil i da vitima**.

De M'..|.u'...., cliCKu uma
earta de protesto: "Quero
lambem unlr-me a todos
aqueles que pedem dos po

deres competentes severa

Severa Punição

Ano IX -ft Rio dc Janeiro, sábado , 11 do fevereiro de 1956 -^
m»\n\mW |
Nt 1.784 |

pun çao para os covardes
tructdadores do Inesquecl-
••cl cnmnrada".

O operário Geraldo Mou-
ra, escrevendo o seu oro-
testo, d-.-: Lendo a IMPREN-
SA POPULAR, de hoje vi
também cstampndu n foto-
grafia dc meu companheiro
de trabalho Gcrvaso, líder
dos sapateiros seqüestrado
pela polida. E aqui faço o
meu apelo para que n5o
aconteça o que aconteceu,
coin Ozcas. Zclia e outros
muis que sempre lutava.n
por um Brasil melhor".

tHju» i-s,t4 HtuibeaUvti"Junntndo mnte vos á
de ni IharQl de br»s<leiros,
venho jolidaritar me com to-
dot os que pedem pun.çso
para os covarde* <- bárbaros
Üli.l.l .f Ir- 00 '.'¦¦<¦¦ |i.r. .-
vel Orcas Ferreira, ineania-
vel lutador da causa do ope-
rar'ado que é a causa de lo-
dos us patriota*.

Um dos numerosos tele-
gramas rerebda» vem de
Mato Grosso e 6 um grilo de,
protesto:

"O sangue de Oieas reda-
ma punição 

'"• culpados.

Lutarem:* em Mato Grosso
por essa punição até ver
ra ar o amanhã que canta,,
abraços" (.a) Jooqu m Frei-
re. Joaquim Corrêa",

De muitos bairros vem
mensagens e cartas, telegra-
ma* e com ssôe*. Eis um le-'¦•ki .in.. de um bairro de
Porto Alegre:"Moradores do Ba rro du
Panenon. Porto Alegre, Rio
Grande do Sul. solidar os
com a "IMPRENSA POPIN
LAR" ao mesmo tempo pro-
lestamos <¦ ¦¦-•¦¦n medida* poic.i.it'- que ferem a imprensa
livre".

«MAIS UM MÁRTIR»
Um leiior enviou-nos um poema em homenagem a Ozéas:

Mm- um fdho da clatte openiria que tombo*
Vitima «to btirbarUmo da rnoçío,
Ozéat Ferreira teu nome ficara na hittório,
Daquelei que umam a tua nação.

Defenior íntraniioente tfa causa «fo proletariado,
Ozéai — nâo tombaite em vdot
A bandeira que com iutto orgulho defendiat,
0» trobalhadore» do mundo inteiro ttm no coruçãa

Milhõe» e milAoe* de tórvs confiam na vitória daa torras
Ida Fas

Ozéas ettato entre estes com convicção,
Amigo sitfero, fraternal para com teus camarada».
Valente, destemido, cm defesa do seu ideal, cm qwilquer

[situação,

Suicídio apregoam os assassinos,
Os cães de fila do imperialismo e da reação.
Isto d a maior ofensa a um patriota consciente <ju# tomba,
Para que notta Pátria consiga sua libertação.

Etlo crime não ficará impune,
Toda /luiiuiH.rf-irfc progressista clama punição,
Para os covarde» assassinos CADEIA.
0 nosso povo nâo aceita cm nosso País, fascistrzação.

A senhora I-úcia Pretíe» (inintiãu , seui filho» vieram à no»,
ta i. !•!• .i.i protettnr contra u Mrltaro rriinv de que foi vin
ma Ozea» Ferreira, TatiiMm falou do fiWfsta-farsa a que

(a) LUIZ SILVA
"fipW*^'-rf»iai*s*»eanBSi
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Acusam os Vel hos Foliões

Não Haverá Prestito Este Uno
e a Colpaía ê a Prefeitura

Revolta Contra a Importação de "Sheriíía" — 0 Não Pagamento Daa Subvenções, os Prefei-
tos Nomeados e a Autonomia da Cidade — "D aravante aa Grandes Sociedades Passarão a

Exigir Seus Direitos"
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COMO 
protesto contra a tentativa de repetir este ano ama

irregularidade que desde muito vinha sendo praticada
pela Preiciiura, por intermédio do seu Departamento de Cer-
tames e Turismo, as agremiações fiiiadas à Federaçüo dos
Grandes Cluoes Carnavalescos deliberaram nio participar do
prestito dc tCrça-felra gorda, que fecha o reinado de Momo.

Acrescente-se que, para agravar a falta dp consideração
dos prefeitos nomeados & nossa maior festa popular, Impe-
dlndo a apresentação ao povo de um dos seus números mais
importantes e tradicionais, o préstilo, a Municipalidade ainda
determinou a Importação de uma «gang» de «sherlffs», poH-
ciais americanos, aos quais destacou uma verba de dois mil
conlns pura lazer lace às despesas de viagem.

Portanto, em vez dos belos e artísticos carros que todos
os anos desfilam entre a multidão delirante, criações de arte
Inspiradas cm motivos elevados e patrióticos, êate «no texe-

mos um ridículo desfilar de tcowboys» montados em seus
cavalos, cujo transporte para esta capital custou uma
fortuna.

Um vista desse desacato aos seus direitos de verdadeiros
sustentáculos do Carnaval carioca, revoltados com a dellbe
raçdo absurda de financiarem estrangeiros com a verba que
legitimamente pertence aos nacionais, as diretorias das gran
des sociedades carnavalescas deliberaram nâo participar do
prestito, também em respeito à população carioca e brasileira.

A tanto chega os prefeitos nomeados desta cidade, exa-
tamente agora, quando o povo se une cm terno to Congresso
Pela Autonomia da Cidade.

Ouvidos por nossa reportagem, os dirigentes das entl-
dades prejudicadas pelo ato do prefeito Sá Lessa se pronun-
ciaram com as seguintes palavras contra essa sabotagem
ao nosso Carnaval:

Z/ma comissão de trabalhadores da Light veio protestar
contra o assassinio de Ozéas Ferreira. Exige do ministro da
Justiça punição para 08 assassinos. Fotografia tirada quan-
do os trabalhadores hipotecavam solidariedade ao nosso

jornal o à Comissão Popular dc Inquérito

CONTRIBUIÇÕES PARA O ENTERRO
Continuam chegando as contribuições populares para o

custeio do enterro de nosso companheiro Ozéas Ferreira,
iniciativa surgida entre trabalhadores que querem prestar
assim a última homenagem ao bravo patriota chacinado
pelos sicários policiais.

Aqui divulgamos o quadro das contribuições:

/U| < ki ••!-. i-i-i jjr.li ;-¦;-. i. i.i ir.: c iTíFirn im |»;»»"!/»,., ••
pancar e matar, como agora aconteceu ao notto eompi$uheitu

Abel Rodrigues (Caxia«, ••».« IÜ»»**
Um jornulista goiano ..<••• I'*"..''
Antônio Guedes da Silva !¦•» •
Almair Mendes Avelar, proteato cuntia o critm*
Alfredo Grosso

D. Corlna
Comissão do pessoal tle Energia Klétika ......
Uenjamim Marquea
Lista de Ferreira — Alfaiates
Químicos industriais
Alaor
Durval A. Silva
Um amigo HWÜÕ
De um funcionário do Ministério de Agricultura MW.MÍ1
De Azevedo 
Comissão de médicos
Um amigo L-HUim
E. Costa 2SKU»
Um amigo 30,00
Um amigo M-'-*»

TOTAL  5.UJ»;»

"Exigimos 0»e Cesse
a Farsa Polida."

Dirige-se à A.B.I. a "Orla Marítima" — A
Mensagem do órgão Juvenil "Novos Rumos1'

Trabalhadores do estaleiro M. S. Lino (Niterói)
Trabalhadores químicos do Distrito Federal ....
Última homenagem de um operário naval

CrS
340.00
100,00

50,00

O sr. Herbert Moses. presidente tia Associação 'Qpj.I-
leira de Imprensa, enviou-nos o seguinte telegrama:

«O jornal sindical «Orla Marítima> apresenta o seu for-
mal e indignado protesto pelo trurldamonto do Jornal'.-s.i
Ozéas Ferreira, da IMPRENSA POPULAR Solicitamos pro-vidônclas da Associação Brasileira de Imprensa no sentido
dc os responsáveis do bárbaro assassinato serem .idos
à Justiça. Cordiais saudações. N (a) José Osório, sccioturto.i

DÓU E REVOLTA ENTRE OS JOVENS

«Novos Rumos>, o Jornal da Juventude democrática, en-
vlounos a seguinte mensagem:

cA IMPRENSA POPULAR
<Em nome dos funcionários de «Novos Rumos;, apre-

sentamos aos companheiros da IMPRENSA POPULAR, ir-
restrita solidariedade, compartilhando da dor causada pelotrágico desaparecimento do nosso amigo e confrade Ozéas
Ferreira, trucidado pelos bandidos da policia politicu.Certos de representar os sentimentos democráticos du
juventude brasileira, que táo cntusiàstlcamcnte contribuiu
para a vitória das forças antigólpistas, lutando pela possedos candidatos eleitos a 3 de outubro, exigimos do governodo sr. Juscelino Kubitschek a punição dos chacinadores. Cer-tos de que este monstruoso crime foi estimulado pelo climade arbitrariedade criado pelo estado de sitio, pedimos ocompleto restabelecimento das garantias constitucionais con-sagradas pela nossa Carta Magna para que o pais relngres-se plenamente no gozo das liberdades democráticas, conquls-tadas pelo povo.

Repelimos as artimanhas policiais, que escandalizam o.-:mais respeitáveis órgãos de nossa imprensa, e cujo obejtivoé esconder a responsabilidade da policia politica.Exigimos que cesse a farsa policial em torno do casoe que o inquérito seja entregue a uma Comissão Popular deInquérito que garanta a punição dos assassinos.Apoiamos todas as medidas visando à completa elucida-
çao desse bárbaro crime que atinge profundamente as maiscaras tradições democráticas do povo brasileiro»

Liberiacb Gervásio Teles

;§|;, B ¦¦y.yyyty
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Do sr. Arislides Martins, presidente da Associação dos
Grandes Clubes Carnavalescos: - "Terminaram os tempos

em que as grandes sociedades
carnavalescas imploravam de
chapéu na mão o auxilio ofi-
ciai. De agora em diante exi-
giremos nossos direitos. Carna-
vai não e apenas o que o dire-
tor do Departamento de Turis-
mo julga ser. Carnaval tam-
bém, e principalmente, 6 arte,
bom gosto, cultura. As alego-
rias não exibem somente mu-
lheres despidas. Elas apresen-
tam custosas obras de escultu-
ra, pintura e cenografia, cria-
ções artísticas inspiradas ordi-
nànamentts em mottvos cívicos
e patrióticos. Colaboram efi-
cientemente pura a cultura do

nosso povo, levam ao homem da rua os fatos de nossa his-
tória, a beleta das nossas paisagens, o nosso folclore. Que
fique sabendo, de uma ves por todas, o si. Alfredo Pessoa:
o Carnaval não é apenas Jolia. B também cultura e arte.

O golpe desferido contra o Carnaval carioca, impedindo
a saída dó prestito. faz-me lembrar Pedro üratsiu, eli ito
prefeito pelo Purtido Autonomista. Foi o maior protetoi que
o Carnaval já teve. Cum o seu desaparecimento começou a
decadência do nosso Carnaval. Precisamos de um novo pre-
feito eleito que compreenda as justas finalidades do Carna-,
vai a nossa maior festa popular."

FLAVIO 3IIRANDA, DA DIRETOEIA DO CLUBE. DOS
EMIííííÁAüOiíííS: — «A Prefeitura dci.iorou no' pagamento
da subvenção è assim os g.andes clubes, cn respeito ao povo,
preferiram não desfila.' na terça-feira gorda, jíi que a falta
de tempo não nos permitiria eonstruii cs alegorias com o.
necessário cuidado. A verdade é que a ftlunicipaiidauc, desde
o tempo de Pedro Ernesto, não fomenta o Carnaval. Distribui-
remos nota ii população comunicando os motivoá dessa nossa
deliberação, principalmente quando se sabe que uma grando
soma vai ser gasta para trazer dos Estados Unidos mn
grupo de «cow-boys», que nada tem a ver com o nosso Car-
naval e nem representa qualquer interesse turístico.»

Minotti, um dos "grandes" dos "Pierròts da Caverna":
— "Mentem os que pensam que os grandes clubes nadam

em dinheiro. Vivemos 'mal,
Ssssssá mesmo porque a Prefeitura

não nos paga a verba votada
pela Câmara dos Vereadores.
Do Governo Federal nada te-
mos. Pagamos, inclusive, os
soldados e cavalos da Policia
que abrem os nossos desfiles.
E custam muito. Pará aumen-
tar êsse deboche do governo
à nossa maior festa popula> o
Departamento de Turismo da
P.D F. amda mandou buscar7

.,,' "sheriffs" americanos para for-
¦ ,' mar o piestito, dasvianuo a

\ ;"*"'/, verba a nós destinada. Nossos
brios foram feridos e por isso

,¦>¦"'-. não sairemos na terça-feira
gorda. Que o povo saiba a ver-

dade. A culpada ê somente-a Prefeitura, que há muito está
enterrando o Carnaval mais famoso do mundo e que mereceu
do saudoso Pedro Ernesto, o único prefeito eleito que tive-
mos, muita dedicação e carinho especial."

FERNANDO BEZERRA DE MELO, DOS TURUNAS DE
MONTE ALEGRE: — A burocracia e a má-vontade oficiais
levaram-nos, nós os dos Turunas, a participar do protesto
das grandes sociedades contra a Preteitura. Por isso, soli-
dários com a Federação, também não participaremos dos pres
tltos. A Municipalidade preferiu fazer propaganda dos ame-
ricanos, dos seus «sheriffss, em detrimento das sociedades
carnavalescas. Destinou uma grande verba para a despesa
de viagem e hospedagem dos «cow-boys», esquecida de que o
Carnaval é uma festa eminentemente carioca e brasileira e
que dò estrangeiro somente admite turistas para assisti-la.

. Lélio Del Negro, presidente dos Cariocas: — "O critério
do pagamento das subvenções acarreta desequilíbrio nas

¦finanças dos clubes, não só
pela transação em si, cotjio
peío» juros correspondentes ao
"adiantamento". Estávamos e
estamos interessados em desfi-
lar nas ruas, perante o povo.
Tanto isso é verdade que en-
dereçamos carta ao sr. Jus-
celino Kubitschek solicitando
auxílio para que possamos
sair no sábado dc Aleluia."

Acrescentou:
"íamos apresentar ciia-

ções inspiradas em motivos
altamente significativos, civi-
Cos e patrióticos. Uma delas
representava a contribuição
do nosso clube à autonomia
do Distrito Federal, atendendo J||j
a uma solicitação do vereador
Levy Neves. As sociedades
carnavalescas sentem a necessidade de um novo Pedro
Ernesto -para ajudá-las a reerguer o carnaval carioca."

¦ OGO após ser libertado,
¦• esteve em nossa reda-

ção o dirigente sindical Ger-
vásio Teles, ex-secretário do
Sindicato dos Sapateiros e
atual delegado à Federaç.ão
dos Trabalhadores em Ves-
tuário.

Ao agradecer a solidarie-
dade que lhe foi prestada
pelo nosso jornal e ao comu-
nicar aos seus amigos que

Continuam Nas Masmorras da DOPS Dois
Comandistas da IMPRENSA POPULAR

já se encontra em liberda-
de, após essa nova violência
da policia, protestou Gervá-
sio Teles contra a prisão de
que foi vitima, frisando que
usava de um direito que lhe
é assegurado, o de vender
um jornal que se encontra
em todas as bancas, a IM-

PRENSA POPULAR. A ar-
bitrariedade policial, acres-
centou, é ao mesmo tempo
um atentado à liberdade sin-
dical e violação da liberdade
de imprensa.

AGRADECE
Por nosso niocx... ,.j, o tra-

balhador Gervásio Teles fêz
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CARNAVAL NO FLAMENGO
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OS MOTIVOS DA EMBAIXADA DO SOSSEGO

. Da diretoria da Embaixada do Sossego, que sc encontrava
.em reunião ao receber o repórter, tivemos a seguinte res-
posta ao nosso inquérito:

cA Embaixada do Sossego, a exemplo das suas co-irmãs
carnavalescas, também não participará do prestito de terça-
-feira de carnaval por não ter meios para construir seus
carros. A Prefeitura desde muitos anos vem pagando apenas
uma pequena parte da subvenção aprovada pela Câmara e
ainda cobrando juros bancários. Ainda não recebemos a
segunda parte da subvenção do ano de 1954, que são 150
mil cruzeiros. Nesse mesmo ano pagamos ao Banco da PDF
mais de 23 mil cruzeiros de juros sobre os cem que recebe-
mos como «adiantamento». Temos boa vontade para com o
povo carioca e brasileiro e tanto isso é verdade que a primei-
ra vez quo saímos nada recebemos dos cofres oficiais.

Além da subvenção não corresponder uos gastos com os
carros alegóricos, um dos pontos altos do carnaval carioca,
tivemos este ano o desprazer de saber que estarão presentes
um grupo de «sheriffs» americanos que, substituindo as
«grandes sociedades» no préstilo. vai tirar o cunho brasileiro
que sempre foi apresentado por aquele cortejo. Não precl-
sumos de estrangeiros tiessa festa a não ser como turistas.
Nossa atitude foi em defesa do próprio carnaval carioca o
sobre ela distribuiremos nota à Imprensa, dando uma satis-
foção ao povo.s

CARNAVAL DA TORCIDA
NO GINÁSIO DA GÁVEA r-

A «C -ixa Beneflciente dos Ser-
vidores do Flamengo» está em
ntensos prepaiativoà no sen-

tido de proporcionar a gran-
de torcida rubro-negra uni
grandioso programa carnava-
lesco, no Ginási0 do Estádio
da Gávea.

Serão realizados nos diat>
11, 12, 13 e 14, quatro monu-
mentais bailes carnavalescos,
no horário das 22 às 4 horas;
c nos dias 12, 13, e 14, no ho-
rário das 14,30 às 17 hs. três
espetaculares matinées lnfan-
tis, em homenagem à grande
petizadi rubro-negra.

Os convites poderão ser
adquiridos na Gerência do Es-

"in da Gávea ou na Porta-
ria, com o sr. José Uiiz —
i'els, 27-7110 e 27-5470.

CONVIDADOS DÉ' SÚCIOS
— Avisamos que os senhores
associados do Flamengo pode-
cão fazer-se acompanhar de
pesso"s amigas nos bailes car-

"EMBAIXADA

DOS BOCAS
O desfile da «Embaixada

dos Bocas» tem se constitui-
do numa atração do carnaval
da cidade- Amanhã, à S rbo-
sa turma da «Embaixada»,
com o popular «Pará» à fren-
te, irá fazer a passèati pelas
principais ruiis da cidade a
qual será iniciada às !) horas
da manhã, saindo da Rua do
Lavradio, 131/

navalcscos. programados para
os dias 11, 12, 13 e 14, na sede
social da Praia do Flamengo

bastando paia t nto adquirir
os necessários convites, hoje,
das 9 às 12 hs., na esde admi-
nistratlva, Ouvidor 75 2.' an-
dar, ou na portaria da sede da
Praia, nos outros di-K.

questão de agradecer publi-
camente à atitude de seus
companheiros de trabalho,
que prestaram toda a assis-
tência à sua família enquanto
êle esteve preso, e, a seguir.
conclamou os trabalhadores
cariocas a que lutem pela II-
berdade de dois patriota)-,
ainda trancafiados nag. mas-
morras da DOPS, Antônio
Fernanes Figueira e Manuel
Domingues, ambos violenta-
mente presos por venderem
IMPRENSA POPULAR.

LIBERTADO TAMBÉM
Quando encerrávamos os

trabalhos de nossa edição
de ontem, esteve em nossa
redação o trabalhador Celso
Manoel Domingues, lo g ü
após ser libertado das mas-
morras da DOPS. Prote.s-
tou contra a prisão de quo
foi vitima por parte dos be-
leguins, no momento em que
fazia a distribuiçbo de nosso
jornal, caracterisando comu

-. ado à, liberdade de
imprensa.

A DECORAÇÃO DO HÍGH IIFE ESTE ANO

A belesa, áa decoração do High Life rioãe spr mnvtnfn^r, »„,7„ T- n
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